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Cinco desembargadoras e um 
desembargador do Tribunal 

Regional Federal da 4ª Região 
saem em defesa de magistradas 
que entraram em conflito com 
associação de juízes federais.     

PÁGINA 4 

Membros de 
TRF apoiam 

juízas federais 

Projeto aprovado ontem na 
Câmara Legislativa dá mais 

autonomia ao GDF na questão 
fundiária. A iniciativa serviria 
para agilizar, por exemplo, a 

criação de áreas habitacionais. 

Polícia Civil desmantela 
quadrilha que vendia 

terrenos irregulares na 
DF-440. Condomínio era 

chamado de “Novo RK”, com 
227 lotes. Grupo poderia 
lucrar até R$ 56 milhões.  

PÁGINA 13 

Distritais mudam 
lei sobre o solo

Ontem, no Dia Nacional 
de Luta Contra a Violência 

à Mulher, a deputada 
Reginete Bispo (PT-RS) 

defendeu, no CB.Poder a 
aplicação da forma mais 
rigorosa das leis contra o 
assassinato de mulheres. 

PÁGINA 4 

Rigor contra 
o feminicídio

Em sessão tumultuada, o 
Projeto de Lei foi aprovado, 
por 17 x 5 votos, na CPASF, e 
proíbe a união entre pessoas 

do mesmo sexo e justifica que a 
relação não pode ser equiparada 
ao casamento ou à união estável 

por questões que envolvem 
a “perpetuação da espécie”. 

Texto deve ser encaminhado às 
comissões de Direitos Humanos 
(CDH) e Constituição, Justiça e 

Cidadania (CCJC).

PÁGINA 6

Proposta 
na Câmara 

tenta barrar 
casamento 

homoafetivo

Fim de loteamento 
ilegal em Sobradinho

PÁGINA 15
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C ontemporâneo de cantores, com-positores e ban-das que levaram Brasília a se tornar co-nhecida como capi-tal do rock, na década de 1980, Eduardo Ran-gel não aderiu ao mo-vimento. Embora tenha se tornado amigo de vá-rios deles, optou por le-var adiante seu trabalho solo, tendo a MPB como principal referência. Rangel lançou apenas dois discos, com o registro de composições autorais. Duas delas se tornaram clássicos da música brasiliense, Bici-cleta e Chafariz. Nos anos 1990, radicou-se no Rio de Janeiro, onde foi apadrinha-do pelo produtor Hermínio Bello de Carvalho.Como as oportunida-des que surgiram não fo-ram bem avaliadas por ele, retornou à capital, onde levou adiante seu trabalho, tendo realiza-do alguns shows e parti-cipado de outros ao la-do companheiro de ofí-cio. No hiato, determina-do pela pandemia da co-vid-19, aproveitou o tem-po para compor. Mas desenvolveu também outro projeto em que focalizou a obra de um mestre da MPB a quem sempre teve co-mo referência, Chico Buarque de Holan-da, embora com ou-tro viés, o da músi-ca de câmara. Para tanto, teve ao seu lado um quarte-to sinfônico, for-mado por Ocello Mendonça (vio-lino), Osvaldo Amorim (bai-xo),Yto Mo-raes (percus-s ã o ) , M á r-cio Vieira 

(pancarde, baron, flutuô e girassolino) — instrumen-tos criados por ele —, sob a regência do maestro Joa-quim França. Com direção de Alexandre Magno e ce-nografia de Chico Sassi, as gravações foram feitas no Estúdio Togni.

A agenda de lança-mentos de singles e cli-pes é a seguinte: hoje, 
Samba amor; dia 17, Jor-ge Maravilha; dia 24, Val-sa brasileira; dia 31, Ci-randa de bailarina; em 

7 de novembro, o DVD 
completo.

Que avaliação faz dos 40 anos de carreira?Tenho menos discos do que gostaria, mas considero que cada um deles represen-ta um momento específico e 

fundamental na minha car-reira. Pirata de mim (1998) é, até hoje, um disco muito procurado, devido à sua vis-ceralidade e talvez ao pio-neirismo. Foi o 1° CD nu-merado num tempo em que os independentes lutavam contra o monopólio e explo-ração das grandes gravado-ras, hoje quase extintas. Ao vivo, o álbum dispensou os famosos truques de mixa-gem e nele se ouve em pri-meiro plano a reação da pla-teia. O CD com a Orquestra Filarmônica de Brasília, que também virou programa da TV Senado, iniciou minha parceria com o maestro Joa-quim França e marcou defi-nitivamente meu ingresso no universo sinfônico; mes-mo sendo um compositor popular. Estúdio, por fim, era um CD que há muito tempo eu devia ao meu pú-blico, uma vez que os ante-riores eram gravações ao vi-vo, sem os recursos e a qua-lidade técnica dos estúdios.
Qual foi a importância de sua geração para a música de Brasília?

Definitiva, creio eu! Em-bora seja um pouco mais novo — era o caçula do Fes-tival —, lembro-me que a Feira Pixinguinha revelou muitos nomes que estão até hoje nos palcos de Bra-sília. O trabalho de autores como Paulo Tovar e Sérgio Duboc desaguou no grupo Liga Tripa, que, aliás, fez sua estreia no Shows do Arro-to, que organizava no An-fiteatro 9 , na Universidade de Brasília (UnB). O festival ainda revelou Renato Matos, com seu estilo e letras mui-to originais; Aloísio Brandão, cujas músicas, hoje, são can-tadas também por Clara Te-les; Evandro Barcelos, que foi o ‘papa’ do pessoal do samba na capital, Cayê Mil-font e tantos outros. Ao meu ver, todos continuam sendo porta-vozes de sentimentos, modo de vida, angústias e ideais de toda uma geração; e, claro, quero crer que mi-nhas músicas também fa-çam parte dessa tradução empática de uma geração. 
Como era sua relação com os roqueiros do DF da década de 1980?Era muito boa! O Fê, do Capital Inicial, chegou a to-car comigo. Ele e o Dado Vil-la-Lobos ensaiavam lá em casa. Às vezes, Renato Rus-so me ligava para f ld

m e u Yo u Tu b e. Ainda na pande-mia, produzi total-mente recluso um single 
e videoclipe sobre as emo-

ções durante a pandemia, com 
a música Há tempos, o Retrato 

cantado. Meu sobrinho, Erik Sch-
nabel, filmou em minha casa; Dou-

ro Moura editou na casa dele e Joa-
quim França fez os arranjos idem. 
Os oito músicos da Camerata, filma-
ram e gravaram seus instrumentos 
de cordas pelo celular, e ficou muito 
bom. O mago desta engenharia de 
áudio foi Emânuel Câmara, na casa 
dele. E tudo on-line.

Qual é a sua visão da música feita 
atualmente em Brasília?Pergunta delicada. Bem, há 

muita gente talentosa que aparece 
menos do que merecia, e há mui-
tos “mais ou menos” com espan-
toso talento para o marketing (ri-
sos). Há alguns que até reúnem es-
ses dois talentos. 

Por que deixou de fazer show?Gosto muito do palco e na pan-
demia procurei fazer lives. desde 
2019 estive realmente muito envol-
vido na viabilização e depois na pós
-produção do DVD. Para você ver, o 
projeto iniciou ainda em 2013. Por 
esses dados se tem uma ideia do 
quão cuidado foi o trabalho. Diante 
da responsabilidade de cantar Chi-
co, acredito mesmo que não pode-
ria ser diferente.

Vem de quando sua relação com a 
música de Chico Buarque?Foi ouvindo Chico que decidi 

ser compositor. Quando ouvi O que 
será — À flor da pele no rádio, rolei 
no chão. Decidi que tinha de fazer 
músicas que emocionassem. Tenho 
influências de outros artistas, daqui 
e de fora do Brasil, mas Chico foi 
decisivo na minha escolha inabdi-
cável do fazer artístico.Em vez de um álbum, por que optou 

pela gravação de um DVD?O show é apresentado há mais 
de 10 anos e há todo um cuidado em 
cantar dando voz a diferentes per-
sonagens. Ou seja, existe também 
um viés teatral nesse trabalho. Ape-
sar de filmado em estúdio, optamos 
pelo DVD para reproduzir ao máxi-
mo a emoção transmitida à plateia 
nos shows ao vivo. A tempo, simultâ-
neo ao DVD, o trabalho também será 
lançado em versão de áudio nas pla-
taformas de streaming.Usou que critério para a escolha das 

canções do repertório?Pessoalmente, escolhi as músi-
cas em que caberia uma nova lei-
tura, uma nova abordagem. Caso 
o contrário, e por mais maravilho-
sa que fosse, não atenderia ao c i
tério. O arranj d
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TODA A MUSICALIDADE 
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Toda a arte de 
Eduardo Rangel
Músico brasiliense, autor do 

clássico Bicicleta, celebra 
40 anos de carreira com um 

DVD que homenageia
Chico Buarque. 

Subeditora de Ciência e Saúde e 
colunista do Correio, Carmem 

Sousa está entre os 50 jornalistas 
negros mais importantes do 

país. O resultado final da eleição 
sairá em novembro.  

Pela 25ª vez, a Esplanada dos 
Ministérios será palco das 

comemorações pelo Dia de 
Nossa Senhora Aparecida. 
Amanhã, são aguardados 
70 mil fiéis a partir das 9h 

até o encerramento, com a 
Santa Missa e procissão.

Tite repete Zagallo e Mano 
Menezes, neste século, 
ao assumir a missão de 

tirar o Flamengo da crise 
depois de deixar o cargo de 

técnico da Seleção. Saiba 
em qual deles pode se 

inspirar no novo emprego.  

PÁGINA 6

PÁGINA 16

PÁGINA 19

Prêmio para o bom
jornalismo

Homenagem à
padroeira

Pedágio
rubro-negro

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Cortes /CRF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O Embraer KC 390, com capacidade para 60 passageiros, deixou Brasília ontem e vai ser usado na operação 

O funeral de Bruna Valeanu reuniu centenas de israelenses e brasileiros, convocados pelas redes sociais

Militares israelenses libertam kibbutz: Hammas cometeu massacres. Em Gaza, lanchas foram bombardeadas 

Israel suspende restrições a tropas e prepara invasão

Hamas matou idosa e divulgou corpo no Facebook 

 Carlos Eduardo Ibarra/CB/D.A. Press

A carioca Bruna 
Valeanu, 

24 anos, foi 
morta no 

festival. Ela 
morava em 

Israel desde 
2015

Em Israel 
desde 2016, 
Ranani 
Nidejelski 
Glazer, 24 
anos, nasceu 
no Rio Grande 
do Sul
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Brasil vai resgatar 
900 pessoas do 

horror da guerra
Na maior operação militar de repatriação realizada pela Força Aérea (FAB), turistas e funcionários de empresas e 

de organizações não governamentais são transportados de Israel ao Brasil em uma série de voos que devem durar 

até sábado. A primeira aeronave saiu ontem de Tel Aviv, com  211 passageiros, e previsão de chegada a Brasília no 

início da manhã de hoje. Mais de 2,3 mil pessoas procuraram a Embaixada em busca de informações sobre a via-

gem, mas a estimativa é de que 900 sejam embarcados em cinco dias. Há também 30 cidadãos brasileiros da Faixa 

de Gaza que tentam deixar a região.  A guerra entre israelenses e o Hamas já provocou cerca de 1,8 mil mortes, en-

tre elas, a da carioca Bruna Valeanu e do gaúcho Ranani Glazer (no alto), que estavam num festival de música e fo-

ram assassinados pelos terroristas, no sábado. Karla Stelzer Mendes, nascida no Rio de Janeiro, segue desaparecida.

PÁGINAS 2 E 9

VÍTIMAS DO TERROR

Mahmud Hams/AFPThomas Coex/AFP      
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Megaoperação da FAB 
para resgatar brasileiros
Até sábado, 900 pessoas devem voltar de Israel e de territórios palestinos, o maior contingente já repatriado pela Força Aérea Brasileira

O 
resgate de brasilei-
ros que estão em Is-
rael e nos territórios 
palestinos ocupados é 

a maior operação de repatria-
ção já feita pela Força Aérea 
Brasileira (FAB). Até sábado, 
pelo menos 900 pessoas de-
vem embarcar em um dos cin-
co voos previstos para deixar a 
capital israelense. 

Mais de 2,3 mil pessoas pro-
curaram a embaixada em Tel 
Aviv para tentar deixar o país — 
na maioria, turistas, mas tam-
bém há funcionários de empre-
sas e colaboradores de organi-
zações não governamentais que 
não conseguiram passagens em 
voos comerciais.

Trinta brasileiros que vivem 
em Gaza e na Cisjordânia (terri-
tórios palestinos ocupados por 
Israel) tentam regressar ao Bra-
sil e estão em contato com o es-
critório da representação diplo-
mática do Itamaraty na cidade 
palestina de Ramalá. 

A diplomacia brasileira ne-
gocia com o Egito a abertura do 
posto de controle egípcio na es-
treita fronteira (apenas 11km) 
com Gaza, a única saída possí-
vel para os brasileiros que vi-
vem na cidade. Os acessos a Is-
rael estão fechados. A Faixa de 
Gaza está sob cerco e intensos 
bombardeios das Forças Arma-
das israelenses.

“O escritório de representa-
ção em Ramalá segue em con-
tato com os brasileiros na Fai-
xa de Gaza e com as autorida-
des responsáveis na região. A 
Embaixada do Brasil no Cairo, 
por sua vez, segue em conta-
to com as autoridades egípcias 
para verificar a viabilidade da 
passagem segura para o Egito 
dos nacionais interessados em 
serem retirados da Faixa de Ga-
za”, informou o Itamaraty, por 
nota. A Chancelaria também 
reforçou a recomendação para 

 » VINICIUS DORIA

Cinco voos estão previstos para deixar a capital israelense: mais de 2,3 mil pessoas procuraram a embaixada para tentar sair do país

 FAB/Divulgação

que sejam evitados “quaisquer 
deslocamentos não essenciais 
para a região”.

Regresso

O primeiro voo, com 211 bra-
sileiros, decolou ontem do Aero-
porto Internacional Ben Gurion, 
na capital israelense, com previ-
são de chegada na madrugada 
de hoje à Base Aérea de Brasília. 

Uma segunda aeronave, do 
mesmo modelo e porte, decola 
hoje de manhã de Tel Aviv com 
mais 211 passageiros, com ater-
rissagem prevista para 23h, no 
Aeroporto Internacional do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. 

Essas duas aeronaves 

retornarão a Tel Aviv imedia-
tamente após os respectivos 
desembarques. Ontem, o ter-
ceiro cargueiro destacado pela 
Aeronáutica para a missão de-
colou da Base Aérea para res-
gatar mais 60 brasileiros. Esse 
avião fará escalas em Cabo Ver-
de e Roma.

Por enquanto, estão previstas 
cinco viagens saindo de Tel Aviv, 
com capacidade total de trans-
porte de cerca de mil passagei-
ros, mas a FAB deve ampliar a 
missão para mais cinco voos.

Milhares de pessoas estão 
deixando Israel por compa-
nhias aéreas comerciais, se-
guindo uma recomendação 
do próprio governo israelense. 

Mas o Itamaraty, que coorde-
na a repatriação de brasilei-
ros, vai manter a estrutura da 
FAB priorizando famílias com 
crianças pequenas, idosos e 
pessoas com deficiência.

O Brasil tem tradição de or-
ganizar operações de resgate. A 
última foi feita no ano retrasa-
do, após a invasão da Ucrânia 
pela Rússia, quando trouxe 42 
brasileiros, 20 ucranianos, cin-
co argentinos e um colombiano, 
além de oito cães e dois gatos. 
Em 2020, uma aeronave da FAB 
repatriou 34 brasileiros que esta-
vam na China, no início da pan-
demia de covid-19.

Dos três aviões usados pa-
ra a Operação Voltando em Paz, 

Pelo menos dois brasileiros 
morreram no ataque do Hamas 
a uma festa rave perto da fron-
teira com Gaza. A carioca Karla 
Mendes, 41 anos, ainda está de-
saparecida. Ontem, foi enterra-
do o corpo de Bruna Valeanu, de 
24 anos, nascida no Rio de Janei-
ro e que morava em Israel desde 
2015. Milhares de pessoas, entre 
israelenses, brasileiros e estran-
geiros de várias nacionalidades, 
atenderam a uma convocação 
pelas redes sociais e lotaram o 
cemitério da cidade de Petah Tik-
vapara para acompanhar o se-
pultamento da jovem. 

A morte de Ranani Glazer, 23, 
que também estava na festa, já 
havia sido confirmada pelo Ita-
maraty. A namorada dele, Ra-
faela Treistman, postou um tex-
to emocionado nas redes sociais 
no qual narra os momentos em 
que os dois se abrigaram em um 
bunker assim que os comandos 
palestinos começaram o ataque 
a tiros, mas, depois, eles acaba-
ram se separando.

“Meu anjo, eu te agradeço tan-
to pelo carinho, por me fazer 

sentir feliz, por cuidar de mim, 
por me proteger. Até quando es-
távamos prestes a morrer, você 
não falhou em me acolher, em 
me acalmar. Você salvou a mi-
nha. Se tem um herói nessa his-
tória toda, esse herói é você, meu 
amor”, postou Rafaela.

O Itamaraty ainda aguarda in-
formações sobre o paradeiro da 
carioca Karla Stelzer Mendes, de-
saparecida desde o ataque à fes-
ta rave na fronteira com a Fai-
xa de Gaza. Em uma mensagem 
enviada a uma amiga — divulga-
da pelo Portal G1 — ela narrou o 
ataque. “Eu estou aqui no meio 
da guerra, minha filha. Vieram 
os terroristas, jogaram bomba. 
A gente saiu correndo. Eu estou 
aqui no meio do mato com ou-
tras duas pessoas e o Gabriel. E 
com medo de alguém vir matar a 
gente”, gravou a carioca no celu-
lar. Karla tem um filho de 19 anos 
que serve no Exército israelense.

No Brasil, Bruna trabalhou em 
um movimento religioso chama-
do Bnei Akiva e estudou na es-
cola judaica bilíngue TTH Bari-
lan, que tem duas unidades no 

Carioca e gaúcho estão entre as vítimas do terror

A carioca Bruna Valeanu vivia em Israel desde 2015
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como foi batizada pelos milita-
res, dois são cargueiros turboé-
lice C30, com capacidade para 
transportar até 230 passageiros e 
tripulantes. O terceiro é um Em-
braer KC 390, fabricado no inte-
rior de São Paulo, que pode le-
var até 60 pessoas além da equi-
pe de bordo. 

Na tripulação do KC 390, 
que decolou ontem, estavam 
dois médicos, dois enfermei-
ros e dois psicólogos. O governo 
acredita que muitos passageiros 
estejam sob forte impacto emo-
cional por causa das explosões, 
que são ouvidas em várias cida-
des israelenses, e do próprio no-
ticiário da guerra.

A crise começou no sábado, 
após um ousado ataque do Hamas 
— grupo fundamentalista palesti-
no que controla a Faixa de Gaza — 
a cidades israelenses, incluindo Tel 
Aviv, com lançamento de milhares 
de foguetes e incursões de vários 
comandos por terra, mar e ar. 

Até parapentes foram usados 
pelos combatentes palestinos para 
cruzar a fronteira, como no ataque 
à festa em que brasileiros foram 
mortos (leia reportagem abaixo). 
A reação do governo do premier 
Benjamin Netanyahu — que de-
clarou estado de guerra — está 
sendo devastadora, com bombar-
deios a prédios e galpões suposta-
mente usados pelo Hamas.

O governo brasileiro conde-
nou formalmente os ataques a ci-
vis, lamentou as mortes no con-
flito e pediu o desbloqueio das 
negociações de paz. 

O Brasil — que ocupa, neste 
mês, a presidência rotativa do 
Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas — defende a solução 
de dois Estados, com o reconhe-
cimento da Palestina “economi-
camente viável, convivendo em 
paz e segurança com Israel, den-
tro de fronteiras mutuamente 
acordadas e internacionalmen-
te reconhecidas”. (Leia mais so-
bre a guerra no Oriente Médio 
na página 9)

O gaúcho Ranani Glazer era brasileiro-israelense

 Instagram/Reprodução

Rio. De acordo com postagens 
nas redes sociais, a jovem este-
ve pela última vez no Brasil em 
setembro.

Bruna estudava comunicação, 
sociologia e antropologia na Uni-
versidade de Tel-Aviv e foi instru-
tora de tiro nas Forças de Defesa 

de Israel (IDF) por dois anos, en-
tre 2018 e 2020.

Em nota oficial, o Minis-
tério das Relações Exteriores 

lamentou a morte de Bruna. 
“Ao solidarizar-se com a famí-
lia, amigas e amigos de Bruna, 
o governo brasileiro reitera seu 
total repúdio a todos os atos de 
violência contra a população ci-
vil”, afirma a nota. 

Serviço militar

Já o gaúcho Glazer era brasi-
leiro-israelense. Morava em Is-
rael havia sete anos e prestou 
serviço militar no país. “O go-
verno brasileiro tomou conhe-
cimento, com profundo pesar, 
do falecimento do cidadão bra-
sileiro Ranani Nidejelski Glazer, 
natural do Rio Grande do Sul, ví-
tima dos atentados ocorridos no 
último dia 7 de outubro em Is-
rael”, diz nota do Itamaraty.

Participantes da festa disse-
ram que um alerta de foguetes 
tocou logo ao amanhecer de sá-
bado e foram seguidos de baru-
lhos de tiros. Ao tentar fugir do 
local, eles se encontraram com ji-
pes de terroristas armados. Mais 
de 260 pessoas morreram. (VD, 
com Agência Estado)

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
o governo trabalha 
para repatriar todos os 
brasileiros que estiverem 
na região do conflito e 
solicitarem a volta ao 
Brasil. “O governo federal 
está atento e trabalhando 
para trazer de volta 
todos os brasileiros que 
solicitarem, bem como 
para fazer todo o possível 
para o processo de paz na 
região”, postou, em seu 
perfil no X, novo nome  
do Twitter.

 » Mensagem  
de Lula
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Em tempos de guerra, a 
ofensiva conservadora 
no Congresso

Quando todas as atenções estão voltadas para Israel e a Fai-
xa de Gaza, onde acontece uma carnificina, desde o brutal ata-
que terrorista do Hamas ao território israelense, as forças con-
servadoras no Congresso mantêm a ofensiva contra os direi-
tos das minorias e decisões tomadas pelo Supremo com ob-
jetivo de protegê-las, como aconteceu com a questão do mar-
co temporal das terras indígenas a partir da Constituição de 
1988, rejeitada pela Corte. 

Ontem, a Comissão de Previdência, Assistência Social, In-
fância, Adolescência e Família (CPASF) aprovou o relatório do 
deputado Pastor Eurico (PL-PE), que proíbe o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo. O texto prevê, além da proibição, 
que padres, pastores e líderes religiosos não sejam obrigados 
a realizar cerimônia de união homoafetiva e que essas uniões 
sejam asseguradas por um contrato de sociedade. Ou seja, pro-
põe a revogação de decisão já tomada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) com base na Constituição.

É muito provável que o presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara, deputado Rui Falcão (PT-SP), pela 
qual deve ser examinada, engavete a proposta. Mas, se a colo-
car em votação, provavelmente será aprovada, porque a maio-
ria dos deputados da CCJ também é conservadora. O que es-
tá acontecendo no Congresso é que a extrema direita, sob li-
derança do PL, conseguiu se rearticular com as bancadas ru-
ralista, evangélica e “da bala” para fazer frente ao governo, da 
agenda econômica aos costumes, mas é nesta última que está 
a prioridade. Não é uma coisa fortuita, é uma estratégia que 
reflete a articulação da extrema direita mundial.

No Brasil, a demonstração de que se trata de uma estratégia 
organizada foi a espetacular vitória dos setores evangélicos e 
bolsonaristas nas eleições para os conselhos tutelares em to-
do o país. A senadora Damares Alves (PL-DF), evangélica e ex-
ministra de Bolsonaro, foi a grande artífice da articulação. O 
Conselho Tutelar é um órgão permanente e autônomo que ze-
la pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente.

O analista de rede e professor Sergio Denicoli, da AP Exata, 
no último dia 6, em seu Blog no Estadão, chamava a atenção 
para o fato de que a questão da proteção às crianças tem con-
quistado mais protagonismo. “O tema ganhou impulso a par-
tir de uma nova orquestração que abarca militância política e 
guerra cultural, a partir do momento em que a direita buscou 
o tema como estratégia para avançar por esferas além da po-
lítica partidária.”

Segundo ele, é uma pauta internacional. Haveria um cer-
to consenso entre conservadores de todo mundo de que a es-
querda domina setores importantes, como universidades e 
entretenimento. “Incentivada por esse pensamento, a direita 
tem investido não apenas na guerra política, mas também na 
guerra cultural, criando uma infinidade de canais próprios de 
difusão de informação. Isso tem ajudado a consolidar o mo-
vimento conservador como algo identitário. A partir do mo-
mento que alguém se identifica como conservador, passa a 
receber uma grande infinidade de informações aptas a esse 
pensamento”, avalia.

Reação homofóbica

Denicoli chama a atenção para o filme Som da Liberda-

de, que teve um financiamento coletivo. A produção aborda a 
questão do tráfico de crianças e tem sido indicada nas redes 
por líderes políticos e empresariais importantes, como Donald 
Trump e Elon Musk, respectivamente. Personalidades, líderes 
religiosos e políticos identificados com o bolsonarismo lota-
ram os cinemas brasileiros de fiéis de diversas igrejas, que se 
reúnem para assistir ao filme. O ex-presidente Jair Bolsonaro 
e sua esposa, Michelle, fizeram questão de divulgar nas suas 
redes que assistiram ao filme.

A agenda identitária, que serviu como refúgio da esquer-
da durante o governo Bolsonaro, agora passou a ser a agen-
da da extrema direita, com sinal trocado. De certa maneira, o 
sectarismo e uma ingenuidade da esquerda e dos grupos de 
equidade de gênero, raça e diversidade facilitam o trabalho 
dos conservadores, como no episódio da dancinha erotizada 
num evento oficial do SUS. A sigla LGBTQIAP+ (lésbicas, gays, 
bissexuais, transsexuais, queer, interssexual, assexual e pan-
sexual; o mais diz que outras identidades podem surgir), que 
resume a revolução de gênero, foi estigmatizada como amea-
ça aos bons costumes.

A questão central é que a vida e a liberdade podem ser des-
truídas, mas não podem ser separadas, como disse Thomas Jef-
ferson, o principal autor da Declaração de Independência dos 
Estados Unidos, de 1776, cuja ideia-força moveu a campanha 
pelos direitos civis liderada por Martin Luther King Jr nos Es-
tados Unidos: “Todos os homens são iguais. A eles foram da-
dos direitos inerentes e inalienáveis”.

Devemos ao britânico John Stuart Mill, no seu famoso En-

saio sobre a liberdade, em meados século XIX, a tese seminal 
do liberalismo moderno: a liberdade individual é o alicer-
ce de uma sociedade saudável. “Sobre si mesmo, sobre seu 
próprio corpo e mente, o indivíduo é soberano”, sustentou 
àquela época, em que a noção de democracia estava asso-
ciada exclusivamente à vontade do que chamou de “ditadu-
ra da maioria”, sem levar em conta os direitos das minorias. 
Mill defendia que o princípio da liberdade individual deve-
ria ser aplicado ao pensamento, às expressões de opinião e 
às ações. Quando esse princípio é desrespeitado pela maio-
ria, o que existe por trás é um projeto político “iliberal”, ou 
seja, governos autoritários eleitos. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
restes a apresentar o rela-
tório sobre a reforma tri-
butária, o senador Eduar-
do Braga (MDB–AM) está 

com muitas pendências a resol-
ver na Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) 45/2019, que re-
cebeu da Câmara, em agosto. Por 
isso, foi necessário alterar, mais 
uma vez, o cronograma de traba-
lho, transferindo, do dia 18 para o 
dia 24 deste mês, a data de apre-
sentação do parecer.

Um consenso que enxerga 
entre as 388 emendas que rece-
beu ao texto, ontem, é a criação 
do Comitê Gestor, em substitui-
ção ao Conselho Federativo. “A 
minha visão é que o conselho 
seja um órgão gestor e adminis-
trador, sem competências pa-
ra iniciativas legislativas e sem 
competência para decidir so-
bre questões federativas”, disse 
Braga, em conversa com jorna-
listas, após reunião com gover-
nadores do Sul do país (leia re-
portagem abaixo). 

Essas definições, segundo 
o senador, caberiam aos es-
tados, por meio do Conselho 
Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz). “Estamos tirando 
a disputa política de dentro do 
Conselho Federativo. Acho, in-
clusive, que o nome ‘conselho’ 
foi dado de forma equivocada 
para um órgão que apenas ar-
recada e distribui (os impos-
tos)”, acrescentou, adiantando 
que o nome do órgão será mo-
dificado em seu parecer.

Da maneira como saiu da Câ-
mara, a PEC daria ao conselho 
poderes de governança, o que 
desagradou os chefes dos exe-
cutivos estaduais. Agravou o fa-
to de o relator da matéria na Câ-
mara, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
ter acatado sugestão dos gover-
nadores do Sul e do Sudeste, de 
criação de uma fórmula em que 
as decisões aprovadas deveriam 
contar com a maioria absoluta 
dos representantes dos estados 
e municípios, que, somados, cor-
respondam a pelo menos 60% da 
população nacional. Somente os 
habitantes do Sudeste equivalem 
a 42% do total de brasileiros.

Braga também tende a au-
mentar o valor destinado ao 
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Adiado, de novo, texto 
da reforma tributária

em 2029, aumentando R$ 8 bi-
lhões por ano, até atingir R$ 40 
bilhões em 2033.

“Quando falta pão, todo mun-
do briga e ninguém tem razão”, 
citou Braga, ao enfatizar que de-
fende um valor “robusto” para 
o fundo, mas que será necessá-
rio apontar a fonte dos recursos.

Um tema que “divide opi-
niões”, segundo o parlamentar, 
é a criação do Imposto Seletivo, 
que teria a mesma função regu-
ladora do atual Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI). 
Ele afirmou que ainda está estu-
dando o melhor caminho para 
definir os produtos que entrarão 
na lista de exceções, sem causar 
a insegurança jurídica que vários 
setores temem.

Para garantir a segurança, 
uma das propostas em análise é 
a previsão de que, ao ser defini-
da a relação dos produtos sobre 
os quais vai incidir a alíquota, se-
ja adotada a regra de anualidade, 

que só permite que a medida en-
tre em vigor um ano a partir da 
publicação da lei. Braga lembrou 
que o IPI é definido por decreto, 
com a regra da noventena, ou se-
ja, 90 dias após a publicação do 
decreto.

O relator deixou claro que a 
lista não vai integrar o texto da 
reforma. “Não temos como co-
locar na Constituição determi-
nados níveis de detalhamento”, 
enfatizou. Uma das opções é que 
a taxação seja definida por meio 
de lei ordinária. Segundo o rela-
tor, esse é um dos pontos con-
troversos, pois vários senadores 
apontam para a lei complemen-
tar, que exige um maior número 
de parlamentares para aprovar.

O temor é de que um núme-
ro maior de produtos seja ex-
cepcionalizado, fugindo da pro-
posta inicial do Imposto Seleti-
vo, criado para tributar produ-
tos que fazem mal, como cigar-
ros e bebidas.

Relator Eduardo Braga transfere, do dia 18 para o dia 24, a apresentação do parecer 

Braga diz que vai transformar Conselho Federativo em comitê gestor

Os governadores do Con-
selho de Desenvolvimento do 
Sul (Codesul) — que reúne Rio 
Grande do Sul, Santa Catari-
na, Paraná e Mato Grosso do 
Sul — querem que a reforma 
tributária tenha a previsão de 
um Fundo Constitucional pa-
ra a Região Sul. Os chefes dos 
executivos estaduais se reu-
niram, ontem, com o senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), re-
lator do texto sobre as mudan-
ças na tributação. 

“Existe um Fundo Constitucio-
nal do Nordeste, do Centro-Oes-
te, do Norte, não são recursos 
que vão para os governos, são 
recursos que vão para financiar 
os bancos de desenvolvimento, 
que subsidiam empréstimos pa-
ra o setor privado. As regiões Sul 
e Sudeste não têm fundos cons-
titucionais. Estamos demandan-
do que, no âmbito da reforma tri-
butária, seja viabilizado o Fun-
do Constitucional da Região Sul”, 
disse o presidente do Codesul, o 
governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB).

Para financiar esse fundo, os 
gestores indicaram o direcio-
namento dos royalties da usina 
binacional de Itaipu. “Aponta-
mos uma pauta de cinco itens 
prioritários, falamos do Fun-
do Constitucional, do Fundo 
de Desenvolvimento Regio-
nal, da questão do IBS (Im-
posto sobre Bens e Serviços) 

Governadores querem Fundo Constitucional

Governadores se reuniram com o relator da reforma tributária, senador Eduardo Braga

Roque de Sá/Agência Senado

 » HENRIQUE LESSA

As regiões Sul e Sudeste não têm 
fundos constitucionais. Estamos 
demandando que, no âmbito da 

reforma tributária, seja viabilizado  
o Fundo Constitucional  

da Região Sul”

Eduardo Leite (PSDB), governador do Rio 

Grande do Sul e presidente do Codesul

e do CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços), para que an-
dem juntos”, destacou o gover-
nador de Santa Catarina, Jor-
ginho Mello (PL). “São cinco 
itens que a gente acordou. Um 
dos apontamentos requer uma 
audiência com o ministro (Fer-
nando) Haddad sobre os royal-
ties de Itaipu.” 

Já o Fundo de Desenvolvi-
mento Regional é um valor que 
vai direto para os governos esta-
duais. A estimativa é de que o va-
lor fique em R$ 400 milhões, mas 
os governadores querem a am-
pliação para cerca de R$ 1 bilhão.

Fundo de Desenvolvimento Re-
gional (FDR), que, no texto atual, 
está em R$ 40 bilhões. “O senti-
mento que eu colhi conversan-
do com todos os governadores é 
que o fundo tenha um montante 
maior. Os governadores do Sul fa-
lam em R$ 80 bilhões, os do Nor-
deste e do Norte falam em R$ 75 
bilhões” ressaltou.

Ele citou, ainda, documento 
do Comitê Nacional de Secretá-
rios de Fazenda, Finanças, Re-
ceita ou Tributação dos Estados 
e do Distrito Federal (Comse-
faz), que pleiteia R$ 75 bilhões. 
“Há um consenso de que seja 
um número como esse. No en-
tanto, não houve uma sinaliza-
ção do governo federal em tor-
no disso”, frisou.

Fonte de recursos

De acordo com a proposta, o 
FDR começará com transferên-
cias da União de R$ 8 bilhões 

O PSB ingressou no Supremo 
Tribunal Federal (STF) com 
uma ação que visa impedir 
prática corriqueira na 
administração pública em 
quase todo o país: a indicação 
e a nomeação de parentes 
de políticos em cargos de 
liderança na Câmara, no 
Senado, nos Legislativos 
estaduais e municipais e 
em órgãos do Executivo. 
A ministra Cármen Lúcia 
é a relatora. A Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF 
1089) mira familiares de 
até segundo grau a fim de 
impossibilitar “a ocupação de 
forma simultânea em cargos 
de um mesmo Estado ou 
cidade”. Na prática, o pedido 
de autoria do advogado do 
PSB, Rafael Carneiro, proibiria 
que parentes de governadores 
e prefeitos integrassem 
Assembleias Legislativas  
e Câmaras Municipais, 
alcançando também Senado e 
Câmara federal.

 » Contratação  
de parentes

 Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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GÊNERO

Solidariedade a magistradas
Membros do TRF-4 saem em defesa de juízas que entraram em conflito com associação de classe em razão da decisão do CNJ 

C
inco desembargadoras e 
um desembargador do Tri-
bunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4) se uniram 

em defesa das juízas que discorda-
ram da consulta pública da Asso-
ciação dos Juízes Federais do Brasil 
(Ajufe) a respeito da resolução do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
que busca a paridade de gênero 
para promoção na magistratura. 

Em nota pública, os membros 
do TRF-4 se solidarizaram com 
as juízas e lamentaram pela di-
vergência da classe sobre  o tema. 
Eles cobraram respeito às mulhe-
res. “Três palavras podem sinte-
tizar o momento pelo qual esta-
mos passando hoje: lamento, so-
lidariedade e respeito. Lamento 
por percebermos que mais uma 
vez precisamos de uma ruptura 
tão grande na sociedade em que 
vivemos para podermos conti-
nuar a ver a mudança do que já 
se estava acostumado a ver”, diz 
trecho do documento. 

Os integrantes ressaltaram que 
a inclusão feminina e da diversida-
de nos espaços de poder é urgen-
te. “Já passou da hora de presen-
ciarmos o aumento da participa-
ção feminina nos tribunais. Pauta 
essa que não é só das magistradas, 
mas de toda sociedade, na busca 
de implementação do comando 
constitucional de se promover o 
bem de todos sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discri-
minação”, apontaram.

A Associação de Juízas e Juízes 
para a Democracia (AJD) tam-
bém se manifestou. Prestou so-
lidariedade às “juízas federais 
que vêm sofrendo represálias por 
atuarem em favor da paridade de 
gênero no Judiciário, especial-
mente em data tão significativa 

na consolidação da igualdade 
como um dos pilares da demo-
cracia, nesses 35 anos da nossa 
Constituição Federal”. 

Acusação de machismo 

O CNJ aprovou, em 26 de se-
tembro, um ato normativo que 
propõe a intercalação de uma 
lista exclusiva de mulheres e ou-
tra tradicional mista conforme a 
abertura de vagas para servido-
res de carreira por sorteio de me-
recimento. A decisão vale ape-
nas para os tribunais de segun-
da instância. 

Após a aprovação, a Ajufe 
abriu consulta pública a respeito 
do ato normativo. A ação foi con-
testada por um grupo de magis-
tradas que apontaram machis-
mo, pois a magistratura federal é 
composta majoritariamente por 
homens. Elas destacaram que a 
associação deveria se manter im-
parcial sobre o caso. 

As mulheres que discordaram 
da posição da entidade afirma-
ram que se sentiram pressiona-
das a fazerem uma retratação. 
“Além de submeter um grupo mi-
norizado à regra da maioria, a 
consulta também fomenta o con-
flito de interesses entre associa-
dos e associadas. A postura que se 
espera da associação é a de neu-
tralidade e não de combate”, diz 
a carta assinada por 200 juízes.

Diante das acusações, a Ajufe, 
por meio de nota, afirmou que a 
carta das juízas continha “ofen-
sas e acusações gravíssimas” aos 
diretores da entidade.

A associação informou que a 
diretoria adotada a paridade de 
gênero e que a consulta ocor-
reu “sem qualquer juízo de valor 
sobre a inclusão feminina, pau-
ta sempre defendida e objeto de 
apoio irrestrito da entidade”.

Ministra Rosa Weber na sessão do CNJ que aprovou a resolução sobre a paridade no Judiciário: polêmica 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Na Faixa de Gaza

ACOMPANHEI A ESCALADA DO CRIME NO RIO PELOS ÚLTIMOS 50 ANOS E SEMPRE FOI FÁCIL PREVER QUE OS TRAFICANTES ACABARIAM POR MANTER A 
POPULAÇÃO REFÉM. OS MEIOS DE INFORMAÇÃO DE MASSA NUNCA FIZERAM UMA CAMPANHA CONTRA O CONSUMO DE DROGAS QUE SUSTENTA O CRIME

ALEXANDRE GARCIA

Quando vi as primeiras imagens do 
ataque do Hamas a Israel, com corpos 
de pessoas mortas na calçada, na parada 
de ônibus, pensei que fosse num quios-
que da Avenida Lúcio Costa, na Barra da 
Tijuca. Muito semelhantes às imagens 
que havia visto dos corpos dos médicos 
baleados no chão — um ainda na cadei-
ra onde estava sentado enquanto vivia.

Depois vi imagens do Hamas sobre 
camionetas, brandindo fuzis e descon-
fiei que fossem imagens do Rio de Janei-
ro, em mais um “bonde”. Os fuzis são dos 
mesmos fabricantes, os mesmos mo-
delos. Chegam ao Rio e à Faixa de Gaza 
com a mesma facilidade.

Por fim, a morte chegou pelo mes-
mo motivo: foram mortos porque 

estavam ali. Na rave perto da frontei-
ra com Gaza e no quiosque em frente 
ao hotel. No Rio, a causa da morte “ba-
la perdida” agora é acrescida de outra: 
foi por engano.

A ONU aprovou a partilha da Palesti-
na em 1947, em memorável sessão pre-
sidida pelo brasileiro Oswaldo Aranha, 
o que possibilitou a criação do Estado 
de Israel. Os palestinos ficaram na Cis-
jordânia e na Faixa de Gaza — esta do-
minada pelo Hamas, que não reconhece 
Israel. Seu objetivo é a eliminação do Es-
tado judeu. É um espírito que motivou 
muita violência nesses últimos 70 anos.

No Rio de Janeiro, nos últimos 70 
anos, o crime foi avançando sem reação 
das autoridades e da população. Hoje, 

está armado para a guerra e tem territó-
rios, santuários, que não reconhecem o 
Estado brasileiro.

Israel tentou, mais de uma vez, neu-
tralizar o Hamas — e o Hezbollah ao 
norte —, mas encontrou barreira inter-
na nos políticos e em movimentos in-
ternacionais, apoiados por Irã, Rússia, 
China e semelhantes. No Rio, políticos 
também propiciaram o crescimento das 
facções; o povo não deu apoio à polícia e 
a mídia conviveu com uma opinião pú-
blica que assistiu a tudo passivamente.

Em Israel e em Gaza, as populações 
são reféns da violência. Acompanhei a 
escalada do crime no Rio pelos últimos 
50 anos e sempre foi fácil prever que os 
traficantes acabariam por manter a po-
pulação refém. Os meios de informa-
ção de massa nunca fizeram uma cam-
panha contra o consumo de drogas que 
sustenta o crime.

Potencial

Israel mobilizou todas as suas forças 
para que o Hamas não tenha mais con-
dições de atacar. No Brasil, o governo 
federal mostra que tem potencial para 
agir no Rio, ao mobilizar, nesses dias, 
imenso equipamento repressivo para 
expulsar brasileiros da “reserva” Apyte-
rewa, em São Félix do Xingu (PA), on-
de não havia índio até que criassem a 
área para abrigar os que foram desa-
lojados pela construção da hidrelétri-
ca de Belo Monte.

O governo também se mobiliza to-
dos os dias para restringir armas legais 
na posse de pessoas que querem defen-
der suas vidas e propriedades, diante da 
incapacidade de o Estado de cumprir 
o que está no art. 144 da Constituição: 
“A segurança pública, dever do Estado, 
direito e responsabilidade de todos, é 

exercida para a preservação da ordem 
pública e da incolumidade das pessoas 
e do patrimônio”.

Por que o Estado brasileiro convive 
com territórios comandados pelo crime? 
Por que não há campanhas públicas de-
monstrando que drogas destroem os cé-
rebros, os corpos e as famílias, e enfra-
quecem a nação, além de sustentarem 
as facções criminosas? Por que não se 
convence a população de que o certo é 
apoiar a lei?

Recém lembramos o aniversário da 
Constituição e as palavras do Doutor 
Ulysses Guimarães: “O documento da 
liberdade, da dignidade, da democracia, 
da justiça social”. Liberdade, dignidade, 
democracia e justiça social que não po-
dem ser alcançadas com medo e sem 
garantia de direitos básicos, como a in-
columidade pessoal e patrimonial. É co-
mo estar na fronteira da Faixa de Gaza.

Em uma sociedade ainda mar-
cada por estereótipos sobre o pa-
pel da mulher, é fundamental 
aplicar a lei contra o feminicídio 
de forma mais rigorosa. É a pro-
posta da deputada Reginete Bis-
po (PT-RS), entrevistada de on-
tem do CB.Poder — uma parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília. 

Segundo a parlamentar, 
é comum os homens terem 
uma compreensão equivoca-
da sobre as companheiras. “Is-
so faz com que homens que 
não têm uma formação ade-
quada de respeito às mulhe-
res sintam-se donos e proprie-
tários de nossos corpos”, la-
mentou. Ela defende um “pro-
cesso educativo de formação” 
para empoderar as mulheres, 

reconhecendo-as como deten-
toras de direitos, autonomia 
sobre seus corpos e destinos. 

Reginete conversou com o 
CB.Poder no Dia Nacional de 
Luta Contra a Violência à Mu-
lher, celebrado ontem. A deputa-
da lembrou que o arcabouço le-
gislativo brasileiro ainda tem dis-
positivos que fazem com que o 
homem se julgue dono das von-
tades femininas. Um deles só foi 
revogado recentemente — aque-
le que permitia a alegação de que 
cometeu o crime por legítima de-
fesa da honra.

“O homem diz: ‘Se não for mi-
nha, ela está morta’. Isso faz par-
te da história do nosso país. Foi 
revogada no Código Penal a lei 
que dizia que o homem podia 
matar em defesa da honra. En-
tão, isso está muito impregnado 

na nossa cultura. Precisamos re-
verter no ponto de vista da edu-
cação e também do Judiciário”, 
afirmou. De acordo com os da-
dos da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP) do Distrito Fede-
ral, pelo menos 25 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio.

Em 14 de setembro, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Si-
la sancionou uma alteração na 
Lei Maria da Penha que conce-
de às mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e em situação 
de vulnerabilidade socioeconô-
mica um auxílio-aluguel para se 
protegerem do relacionamento 
abusivo. Para Reginete, medidas 
como essa, além de represen-
tar um avanço social, ajudam 
a mitigar o sofrimento daque-
las que não conseguem se liber-
tar do ciclo de violência porque 

dependem financeiramente dos 
companheiros. 

Igualdade

A deputada, porém, lem-
brou que a vulnerabilidade se 
agrava quando se analisa a si-
tuação das mulheres negras, 
historicamente exploradas e 
menosprezadas no mundo do 
trabalho. “Acho impressionan-
te como são sempre os homens 
que estão defendendo essas le-
gislações. A mulher deixa de 
existir nesse cenário”, observa.

Segundo Reginete, um fator 
rebaixa a mulher, independen-
temente da cor da pele: a desi-
gualdade salarial. Isso afeta não 
apenas a independência femini-
na, mas aumenta o risco de vio-
lência de gênero. “A igualdade 

 » VITÓRIA TORRES*

Lei e educação em favor das mulheres

CB.PODER

Reginete Bispo: igualdade salarial ajuda a combater a violência 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

salarial é fundamental. A maioria 
de nós, mulheres, exerce a mes-
ma função que os homens. Uma 
mulher branca ganha em torno 
de 70% do que o homem bran-
co ganha. Se for uma mulher ne-
gra, ganha de 50% para menos. 

(Combater essa situação) é uma 
forma, também, de enfrentar as 
desigualdades e a violência con-
tra mulher”, argumentou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A Associação Juízas 
e Juízes para a 
Democracia (...)  vem a 
público se manifestar, 
solidarizando-se com 
as Juízas Federais 
que vêm sofrendo 
represálias por 
atuarem em favor da 
paridade de gênero no 
Judiciário”.

Trecho da nota 
divulgada pela AJD

De nada adianta buscar 
‘culpados’ para essas 
mudanças há muito 
almejadas e que hoje 
são inevitáveis. Somos 
todos, seja a favor ou 
contra, co-partícipes 
dessa nova realidade. 
Respeito a todas e a 
todos é a palavra que 
se impõe”

Trecho da nota divulgada 
por desembargadoras e 
desembargador do TRF-4

A Ajufe se preocupa 
que um debate de tanta 
importância para a 
sociedade, como a 
participação feminina 
no Poder Judiciário, 
esteja sendo usado 
como palco por juízas 
modernas que estão 
em plena campanha de 
promoção a Tribunais”.

Trecho da nota divulgada 
pela Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Ajufe)

A entidade criticou, ainda, a 
postura das juízas. “A Ajufe se 
preocupa que um debate de tan-
ta importância para a sociedade, 
como a participação feminina 
no Poder Judiciário, esteja sendo 
usado como palco por juízas mo-
dernas que estão em plena cam-
panha de promoção a Tribunais, 
em detrimento até mesmo de juí-
zas mais antigas”, acusou. 

Importância

Segundo o relatório Justiça em 
Números, de 2023, enquanto 40% 
dos juízes do país são mulheres, 
apenas 25% dos desembargado-
res são do sexo feminino. Em re-
lação às ministras, a representa-
tividade é ainda menor: 18%. Na 
avaliação da desembargadora Ana 
Cláudia Finger, do Tribunal de Jus-
tiça do Paraná (TJ-PR), a resolução 
do CNJ é um importante passo pa-
ra alcançar a paridade de gênero. 

“A democracia pressupõe 
igualdade. Quando se chega em 
espaços de poder, de tomada de 
decisão, o número de mulheres 
diminui. É fundamental que a 
mulher possa participar desses 
espaços de poder, pois isso é exi-
gência básica de democracia. A 
mulher no Judiciário incorporan-
do o seu ponto de vista, eu vejo 
como isso é importante, hoje, na 
posição que eu exerço”, ressaltou. 

Finger passou a integrar o TJ-PR 
pelo quinto constitucional da ad-
vocacia — dispositivo que possibi-
lita a renovação dos tribunais, per-
mitindo que membros do Minis-
tério Público e da advocacia inte-
grem os quadros da magistratura. 
“Por 27 anos, atuei como advoga-
da e vejo como isso é importante. 
Apenas com esses movimentos é 
que é possível alcançar a igualdade 
e desenvolvimento e uma socieda-
de democrática”, destacou. 
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O teste de  
Marcos Pereira

Pré-candidato a presidente da Câmara interessado em obter o apoio do governo, 
o vice-presidente da Casa, deputado Marcos Pereira (Republicanos-SP), está em 

movimento para garantir esse suporte. Não por acaso, pretende votar depois do feriado o 
projeto de lei que taxa as offshores e os fundos exclusivos. Arthur Lira (PP-AL), conforme 
relatos de Pereira a alguns líderes, não se opôs. Porém, alguns parlamentares garantem 
que, na semana que vem, a probabilidade é a de que muitos recuem na disposição de 

aprovar a proposta, de forma a deixar que Lira conduza esse processo depois do dia 20.
Em tempo: nesses dias no comando da Casa, Pereira conseguiu aprovar uma moção, 

com o apoio de 312 deputados, em repúdio ao Hamas e aos ataques a Israel. A alegria, 
porém, durou pouco, porque muitos deputados foram à tribuna, irritados, reclamar que 

entre as moções aprovadas estava uma que chamava a atenção dos israelenses e não 
apenas no Hamas. Com a votação encerrada, Pereira foi obrigado a suspender a sessão para 

tentar explicar que tentou atender a todos.
Do jeito que o clima está acirrado na política, quem quiser servir a dois senhores terá 

problemas. Até aqui, só Lira conseguiu cumprir esse papel. E olhe lá.

CURTIDASFaçam suas apostas

O PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro pretende lançar algum 
dos seus integrantes, seja à 
presidência da Câmara seja à do 
Senado. Nesse sentido, buscará o 
PP do senador Ciro Nogueira (PI) 
e de Lira.

Nem tão cedo

Se nem os prefeitos que não 
podem concorrer à reeleição 
pensam em definir, agora, 
quem irão apoiar no ano que 
vem, imagine Lira, que deixa 
a Presidência da Câmara em 
fevereiro de 2025. Ele sabe que 
qualquer nome apontado de 
forma antecipada ficará exposto 
à artilharia de quem deseja o 
cargo. De quebra, quanto mais 
cedo houver um candidato 
consolidado, mais curto ficará o 
atual mandato de Lira.

Vai ter mudança

Relator do projeto que estabelece 
as alíquotas de cobrança de imposto 
para as offshores e para os fundos 
exclusivos, o deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) tem recebido uma série 
de pedidos para mudar o texto. 
Até aqui, nada que comprometa o 
mérito da proposta, avisa.

Guerra política

Já tem gente dentro do próprio PT 
preocupada com o fato de o governo 
e o partido condenarem o ataque 
terrorista ao povo israelense, mas 
dando aquela “aliviada” em relação 
ao Hamas, autor do massacre. A 
oposição aos petistas deita e rola, 
deixando muitos aliados de Lula 
constrangidos. Defender o Estado 
Palestino é uma coisa, compactuar 
com o assassinato de civis é outra.

Arquivo pessoal

Final feliz/ Em meio à tragédia provocada 
pelo ataque do Hamas a Israel, um grupo de 
brasilienses, a maioria da Igreja Nossa Senhora 
de Guadalupe, volta para casa em segurança. 
Liderados pelos padres Oswaldo, Patrick e Yuri, 
eles saíram de Brasília na semana passada. A 
viagem, que ficou pela metade, era o sonho do 
casal Jacinta (foto) e Maurílio Figueiredo para 
renovação dos votos de casamento. Desde os 
ataques, o grupo ficou no bunker de um hotel 
em Jerusalém, aguardando a hora de sair para o 
aeroporto, em Tel Aviv.  “Não tivemos tempo de 
seguir todos os passos de Jesus, mas Ele estava 
conosco”, disse uma integrante do grupo.

Ainda bem que foram avisados/ Os 
integrantes da comitiva de deputados que foi 
à Rússia ficou sem poder usar os cartões de 
crédito internacionais. Por causa da guerra na 
Ucrânia, o sistema de pagamentos internacional 
bloqueou o país. “Ainda bem que fomos 
avisados”, comentaram os deputados Carlos 
Zaratini (PT-SP) e Reginete Bispo (PT-RS).

Pra lá de 2 mil/ O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) apresentará à CPMI de 8 de janeiro um 
relatório maior do que o da relatora, a senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA). “Já tem mais de 2,5 mil 
páginas. Vou enxugar”, conta ele. O relatório de 
Eliziane tem algo em torno de 1,5 mil páginas. 
Semana que vem, a leitura desses relatórios 
levará horas.

Olha o nível/ No plenário da Câmara, os 
bolsonaristas deram o troco ao PT no quesito 
“Tchutchuca do Centrão”, expressão usada por 
um youtuber para se referir ao ex-presidente 
Bolsonaro e que acabou caindo no gosto dos 
petistas. Ontem, no plenário, um grupo ensaiou 
um “Tchuchuca do Hamas” para se referir ao PT.

Realização:Patrocínio: Apoio:Conheça os
ambientes e
vote agora !

A 6ª edição do Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília irá reconhecer e divulgar os
melhores projetos de decoração, design e paisagismo de 2023!

Categorias para votação de júri popular:

Sonho de Sala Sonho de Quarto

Sonho de Banheiro Sonho de Cozinha
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SOCIEDADE

Avança PL contra 
casamento LGBT+
Texto foi aprovado por 17 x 5 em comissão da Câmara. Relatório do deputado Pastor Eurico diz até que 
relações entre pessoas do mesmo sexo deixou de ser “doença” por causa da “militância gay na medicina”

A 
Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, 
Infância, Adolescência 
e Família (CPASF) apro-

vou, ontem, o projeto de lei que 
proíbe o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo. O relató-
rio do deputado Pastor Eurico 
(PL-PE) prevê “que nenhuma re-
lação entre pessoas do mesmo 
sexo pode equiparar-se ao ca-
samento, à união estável e à en-
tidade familiar” e que padres, 
pastores e líderes religiosos não 
sejam obrigados a realizar ceri-
mônia de união homoafetiva.

O texto, que passou por 17 x 
5, justifica que união entre pes-
soas do mesmo sexo não pode 
ser equiparada ao casamento 
civil por questões que envol-
vem a “perpetuação da espécie”. 
O Projeto de Lei (PL) 580/07 foi 
originalmente apresentado, em 
2007, pelo ex-deputado Clodo-
vil Hernandes, morto em 2009, 
e pretendia alterar o Código Ci-
vil para reconhecer o casamen-
to homoafetivo. À época, não 
havia nenhuma garantia que 
reconhecesse a união entre pes-
soas LGBTQIAP+.

Pastor Eurico fez um históri-
co de como os homossexuais fo-
ram tratados ao longo da história 
e citou interpretações, do século 
19, que consideravam a homos-
sexualidade um distúrbio mental. 
“Em seus Três Ensaios sobre a Teo-
ria da Sexualidade, Freud incluiu 
a homossexualidade entre as ‘per-
versões’, ou ‘aberrações sexuais’, 
para usar seus termos, da mesma 
forma que fetichismo de cabelos 
e pés ou práticas sádicas ou ma-
soquistas”, destacou o deputado.

Segundo o relatório, as rela-
ções entre pessoas do mesmo se-
xo só deixaram de ser considera-
das “doença” porque “a militân-
cia gay na medicina” interferiu 
com “táticas de pressão violen-
ta”. “Os atos homossexuais não 
só são incapazes de gerar vida, 
mas, também, porque não pro-
vêm de uma verdadeira comple-
mentariedade sexual, são inca-
pazes de contribuir para a plena 
comunhão interpessoal numa só 
carne”, disse o relator.

A oposição classificou o re-
latório de “maldoso”, “discrimi-
natório”, “medieval”, “nojento” 
e “retrocesso”. “Um relatório gi-
gante, com palavras que me dei-
xaram assustada. Não consigo 
entender porque tanta maldade. 
Isso é um negócio que me dá ab-
soluto nojo. Estou enojada, por-
que o que nós estamos vendo, 
hoje, aqui, não é só votar uma 
inconstitucionalidade. Nós con-
seguimos piorar. O que estamos 
passando aqui é um retrocesso 
de 15 anos”, lamentou a deputa-
da Laura Carneiro (PSD-RJ).

“Contrato”

O texto aprovado foi modifica-
do três vezes antes da votação. No 
início da manhã, o colegiado rece-
beu um relatório e, horas depois, 
uma versão com alterações foi en-
viada. Nesse segundo substituti-
vo, o relator sugeriu acrescentar 
um título ao Art. 4º do Livro IV da 
Parte Especial do Código Civil, em 
que concedia às pessoas do mes-
mo sexo que quiserem constituir 
uma vida a dois uma “sociedade 
de vida em comum”.

Dessa forma, os casais ho-
moafetivos, tratados como 

 » ALINE BRITO

Pastor Eurico citou até mesmo estudo de Freud que consideraria a homossexualidade uma “perversão”

Vinicius Loures/Agência Câmara

A megaoperação das forças 
de segurança do Rio de Janei-
ro em comunidades cariocas 
dominadas por facções do trá-
fico de drogas entrou, ontem, 
no segundo dia, com a mobi-
lização de mais de mil agen-
tes das polícias Civil e Militar 
do estado. Um dos alvos foi 
um clube que servia de cen-
tro de treinamento do tráfico 
de drogas, no Complexo da 
Maré (Zona Norte da cidade).

O local onde os integrantes 
da facção que controla a re-
gião se tornou conhecido de-
pois que imagens de treina-
mentos de guerra pelos crimi-
nosos foram feitas com dro-
nes e exibidas pela TV Globo. 
A piscina do complexo espor-
tivo na Vila do Pinheiro tam-
bém era usada para lazer dos 
traficantes. Nessa comunida-
de, foram apreendidos pés de 
maconha cultivados em uma 
estufa e 60 carros clonados, 
que estavam em um galpão. 
Nas ações, a polícia encontrou 
dois fuzis, munição e drogas.

A polícia apreendeu, em 
uma favela do Complexo da 
Pedreira, também na Zona 
Norte, um adolescente de 15 
anos suspeito de jogar uma 
bomba no interior de um ôni-
bus, em 27 setembro, que dei-
xou três pessoas feridas. Ou-
tros cinco suspeitos de parti-
cipar do atentado ainda estão 
sendo procurados.

Na Maré, os agentes cumpri-
ram mais de 50 mandados de 
prisão e ocuparam pelo menos 
10 pontos do complexo. Duas 
escolas estaduais e 41 munici-
pais estão fechadas desde se-
gunda-feira, quando a operação 
foi deflagrada, deixando sem 
aulas cerca de 14 mil estudantes.

Pedofilia

Em paralelo, as polícias ci-
vis de 12 estados, em parceria 
com o Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas (Ciberlab) 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, deflagraram, 
ontem, a Operação Bad Vibes, 
para combater a pornogra-
fia infantil. Foram cumpridos 
mandados de prisão e outros 
36 de busca e apreensão con-
tra pessoas que comercializa-
vam e consumiam conteúdos 
de abuso sexual contra crian-
ças e adolescentes em grupos 
do aplicativo Viber.

Foram efetuadas 12 pri-
sões em flagrante em Sergi-
pe, Santa Catarina, Espírito 
Santo, Pará, Ceará, São Paulo, 
Paraná, Goiás, além de cinco 
prisões temporárias no Piauí. 
No Paraná, foram cumpridos 
14 mandados em sete cida-
des: Curitiba, São José dos Pi-
nhais, Campo Mourão, Para-
navaí, Colombo, Jaguariaíva 
e Maringá. Segundo a Polícia 
paranaense, foram apreendi-
dos 41 equipamentos eletrô-
nicos.

A operação contou com o 
apoio de agentes forenses para 
analisar os dispositivos apreen-
didos. De acordo com a Polí-
cia Civil do Rio Grande do Sul, 
“a ação integrada teve como 
ponto de partida informações 
prestadas pela agência da Ho-
meland Security Investigations 
(HSI), da Embaixada dos Esta-
dos Unidos, em Brasília, com 
base em investigações leva-
das a cabo pela agência da HSI 
em Pretória, África do Sul, que 
identificou a participação ativa 
de brasileiros nesses grupos”.

O Viber é um aplicativo de 
mensagens e chamadas gra-
tuitas, menos conhecido que 
o WhatsApp e o Telegram, mas 
semelhante. A Rakuten Group, 
responsável pelo Viber, apon-
ta que o serviço conta com 
mais de 1 milhão de usuários.

VIOLÊNCIA

Polícia toma 
complexo 
de treino do 
tráfico no Rio
 » VINICIUS DORIA
 » ÂNDREA MALCHER

O aumento no número de cur-
sos de Ensino a Distância (EAD) 
preocupa o Ministério da Educa-
ção, uma vez que a regulamen-
tação e o controle de qualida-
de têm fragilidades. A afirmação 
é do ministro Camilo Santana, 
com base no o Censo da Edu-
cação Superior 2022, divulgado 
ontem pelo MEC e pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep).

Segundo o levantamento, o 
cursos EAD aumentaram 189,1% 
entre 2018 e 2022 — até o ano 
passado, eram aproximadamen-
te 3 milhões de alunos matricu-
lados nesta modalidade de ensi-
no. O ritmo aumentou em função 
da edição de um decreto do en-
tão presidente Michel Temer, que 

 » MAYARA SOUTO

EDUCAÇÃO SUPERIOR

Disparada de cursos 
EAD preocupa o MEC

flexibilizou a abertura de polos 
de educação a distância no país.

“Estamos preocupados com es-
se aumento e o MEC fará uma aná-
lise mais rigorosa. Já se estava dis-
cutindo isso. Abrimos consulta pú-
blica, mas, pelos dados (do Censo 
da Educação Superior), exige de 
nós uma ação mais rápida. Não es-
tamos aqui demonizando o ensino 
a distância. Ele é importante para 
facilitar a vida de muita gente, mas 
queremos prezar pela qualidade 
desses cursos”, afirmou Camilo.

Pedagogia é a graduação com 
maior procura nos cursos EAD, 
com cerca de 650 mil matrícu-
las. Na sequência estão adminis-
tração (393 mil) e contabilidade 

(201 mil). Uma consulta pública 
está sendo realizada pela Secre-
taria de Regulação e Supervisão 
da Educação Superior (Seres) do 
MEC para verificar se cursos co-
mo direito, psicologia, enferma-
gem e odontologia podem ser 
feitos a distância.

“Nas universidades federais, 
34% dos cursos EAD são nota 4 
ou 5. É muito baixo. Determinei 
realizar uma supervisão especial 
nos cursos a distância para rever 
todo o marco regulatório disso. 
Nossa preocupação não é o fato 
de ter um curso a distância, mas 
garantir qualidade. E é impossível 
determinados cursos serem fei-
tos a distância neste país”, frisou.

Outro ponto destacado pelo 
Censo é o alto índice de vagas não 
ocupadas no ensino superior. Na 
rede pública chega a 32,45% e, na 
privada, 26,4%. Entre os 135 mil 
postos remanescentes nas univer-
sidades públicas, em 2022, apenas 
20% foram ocupados.

“Estamos preocupados com 
nossas universidades públicas 
federais. Por que não consegui-
mos preencher as vagas?”, ques-
tionou o ministro. Segundo Ca-
milo, o MEC estuda modificar 
o Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu) para que as inscrições 
não sejam mais feitas duas ve-
zes ao ano, mas, sim, somente 
no início do ano.

“contratantes”, teriam o direito 
de “dispor sobre bens e rendi-
mentos, definindo o que entrará 
no patrimônio comum a partir 
da celebração do contrato, res-
peitando-se os limites do Direi-
to Sucessório”. Como forma de 
manifestação contra o projeto, os 
parlamentares da base do gover-
no não quiseram discutir a alte-
ração e saíram do Plenário.

A sessão foi das mais tumul-
tuadas. Os movimentos sociais 

que ocuparam o plenário como 
forma de manifestação contra 
o projeto bateram-boca com a 
deputada Priscila Costa (PL-
CE) e foram expulsos do plená-
rio pelo presidente do colegia-
do, o deputado Fernando Ro-
dolfo (PL-PE).

“Esse relatório é abjeto, é um 
escárnio. Está completamente 
calcado pelo ódio que reverbe-
ra pelas bocas de vossas exce-
lências, reunião após reunião”, 

repudiou a deputada Erika Hil-
ton (PSol-SP).

O projeto deve ser encami-
nhado às comissões de Direitos 
Humanos (CDH) e de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJC), 
antes de passar pelo Plenário da 
Casa. A expectativa dos governis-
tas é que o texto não vá adiante, 
pois consideram que fere a cláu-
sula pétrea da Constituição Fe-
deral que estabelece que “todos 
são iguais perante a lei”.

Subeditora de Ciência e Saú-
de e autora da coluna Pretos 
no Topo, do Correio Brazilien-

se, Carmem Sousa está na lista 
dos 50 jornalistas negros mais 
importantes do país. O prêmio 
+Admirados Jornalistas Negros 
e Negras da Imprensa, organi-
zado pelo site Jornalistas & Cia., 
divulgará a relação dos 10 mais 
em novembro.

A distinção, cuja votação é po-
pular, teve 60 jornalistas e 11 pu-
blicações destacados. Os finalis-
tas serão homenageados na ce-
rimônia de premiação, em 13 de 
novembro, em São Paulo. “Mais 
do que uma vitrine, esse prêmio 
é uma trincheira na luta antir-
racista e por maior diversidade 

nas redações brasileiras”, ressalta 
Eduardo Ribeiro, diretor do Jor-
nalistas & Cia.

A coluna Pretos no Topo, na 
editoria de Trabalho e Formação, 
coloca em evidência a vida de 
negras e negros. Mostra, sobretu-
do, as movimentações do merca-
do de trabalho para a população.

A eleição dos +Admirados Jor-
nalistas Negros e Negras da Im-
prensa Brasileira contará com 
três reconhecimentos especiais, 
concedidos pela Comissão Orga-
nizadora: os troféus Glória Ma-
ria (Personalidade do Ano), Luiz 
Gama (Decanos do Jornalismo) 
e Tim Lopes (Revelação do Ano).

Advogado, filósofo, professor 
e ministro dos Direitos Humanos 

e da Cidadania, Silvio Luiz de Al-
meida foi o escolhido para rece-
ber o Troféu Glória Maria — a ca-
rioca de Vila Isabel, que morreu 
em fevereiro do ano passado, foi 
primeira repórter negra de vídeo 
e é apontada como uma referên-
cia no telejornalismo.

Carmem é vencedora de di-
versos prêmios nacionais de jor-
nalismo. Entre eles estão o Prê-
mio Bradesco de Longevidade, 
o Prêmio Senai de Jornalismo e 
o Prêmio da Associação Nacio-
nal dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho. Ela também foi finalis-
ta do Prêmio Jornalístico Vladmir 
Herzog de Anistia e Direitos Hu-
manos com a série Histórias de 
Consciência.

Jornalista do Correio entre os mais admirados

PREMIAÇÃO

Carmen é subeditora de Ciência e Saúde e faz a coluna Pretos no Topo

Arquivo pessoal
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0,4%
Nova York

Euro

R$ 5,362

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,056
(- 1,44%)

3/outubro 5,154

4/outubro 5,153

5/outubro 5,169

9/outubro 5,130

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na terça-feira

1,37%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          5/10 6/10               9/10 10/10

113.284 116.737

CONJUNTURA

FMI vê desaceleração 
e crescimento frágil 

Em meio à incerteza provocada pela guerra no Oriente Médio, instituição projeta avanço de 3,1% do Brasil e de 3% do PIB 
global neste ano. Para 2004, tendência é de ritmo mais lento. Banco Central brasileiro alerta para desequilíbrios fiscais

O 
Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) atualizou 
as projeções econômicas 
e fez um alerta sobre os 

desafios para o crescimento glo-
bal, indicando que a tendência 
é de desaceleração de forma ge-
neralizada. Conforme dados do 
relatório Panorama Econômico 
Global, divulgado ontem durante 
evento do FMI e do Banco Mun-
dial em Marrakech, Marrocos, o 
Produto Interno Bruto (PIB) mun-
dial deverá crescer 3% em 2023, 
abaixo dos 3,5% do ano passado. 

A estimativa não mudou em 
relação à previsão anterior, de ju-
lho, mas, para 2024, o Fundo re-
duziu de 3% para 2,9% a expec-
tativa de avanço do PIB global. 
Além disso, o organismo multila-
teral fez um alerta para os riscos 
da inflação em diversos países, 
que continuará acima das metas 
até 2025, o que exigirá juros ele-
vados por mais tempo, reduzin-
do a capacidade de crescimento 
das economias.

“Temos uma economia global 
que continua se recuperando da 
pandemia e da guerra na Ucrâ-
nia, mas com um crescimento que 
frágil em comparação com os da-
dos históricos”, afirmou o econo-
mista-chefe do Fundo, Pierre-O-
livier Gourinchas, em entrevista 
a jornalistas.

De acordo com o organismo 
multilateral, o Brasil crescerá 
3,1%, neste ano, acima da pro-
jeção de 2,1% feita em julho. Pa-
ra 2024, a expectativa passou de 
1,3% para 1,5%. 

O relatório do FMI foi elabo-
rado antes da eclosão da guerra 
entre Israel e o grupo terrorista 
Hamas. Na entrevista, Gourin-
chas foi cauteloso ao comentar 
os efeitos do conflito na econo-
mia. No entanto, mencionou 
o aumento dos preços do pe-
tróleo como um complicador. 
Segundo ele, uma alta de 10% 
nos preços do petróleo reduzi-
ria o crescimento do PIB mun-
dial em 0,15% e elevaria a in-
flação global em 0,4%. Desde o 
início do conflito, no último sá-
bado, o barril do petróleo tipo 
Brent subiu 4%.

 » ROSANA HESSEL
 » RAFAELA GONÇALVES

Para o economista-chefe do fundo, Pierre-Olivier Gourinchas, alta de 10% nos preços do petróleo diminuiria crescimento mundial em 0,15%

Mohamed Siali/EFE

Contas públicas

Também em Marrakech, o 
presidente do Banco Central 
do Brasil, Roberto Campos Ne-
to, alertou que os países devem 
prestar mais atenção às contas 
públicas para evitar novas tur-
bulências diante de um cenário 
de maior incerteza global, com 
tensões geopolíticas e juros ele-
vados para conter pressões in-
flacionárias.

“Os governos precisam come-
çar a abordar a questão fiscal. Es-
tamos bem coordenados na po-
lítica monetária, mas não na po-
lítica fiscal. Isso está começan-
do a afetar até as economias de-
senvolvidas”, disse ele, durante 
o 2023 Global Meeting, evento 
organizado pelo Emerging Mar-
kets Forum. 

O chefe da autoridade mo-
netária lembrou que o aumento 
do endividamento global, após 
a pandemia da covid-19 e a ele-
vação das taxas de juros ao re-
dor do mundo, está começando 

a impactar as economias mais 
desenvolvidas, como os Esta-
dos Unidos.

“Se não formos capazes de re-
solver isso de forma que as pes-
soas olhem para o futuro e vejam 
que teremos um equilíbrio, pelo 
menos a médio prazo, pode ha-
ver um distúrbio nos mercados 
antes de alcançarmos o processo 
de desinflação”, destacou.

Dívidas privadas

O presidente do BC chamou a 
atenção, ainda, para o endivida-
mento do setor privado, que, se-
gundo ele, pode ter dificuldade 
de sustentar pagamentos com os 
juros globais em patamares ele-
vados. “A liquidez pode secar, e 
há um risco grande, que não es-
tamos seguindo de perto, que é a 
dívida privada”, afirmou. 

Para Campos Neto, o Brasil es-
tá melhor do que outras nações, 
com revisões para cima nas pers-
pectivas de crescimento e apro-
vação do novo arcabouço fiscal.

Ele mencionou também o im-
pacto sobre o preço do petróleo 
em meio ao conflito entre Israel 
e o grupo terrorista palestino Ha-
mas, e chegou a brincar: “Não 
podemos mais passar seis me-
ses sem uma crise”. Além disso, 
destacou o alto custo de transi-
ção energética, incerteza no mer-
cado de energia com as questões 
geopolíticas, além dos efeitos das 
mudanças climáticas sobre os 
preços dos alimentos, citando o 
impacto das chuvas na produção 
de arroz na Região Sul.

“Daqui para a frente, de onde 
vai vir a desinflação? O petróleo 
vai ficar mais caro, a transição ver-
de custa dinheiro, a produtividade 
não está aumentando, acho que 
está diminuindo”, questionou. “O 
processo de desinflação pode pa-
rar em níveis mais altos global-
mente? Se for verdade, o que vai 
acontecer? Viveremos com altas 
taxas de juros por mais tempo? O 
que isso vai significar para a eco-
nomia emergente?”, emendou. 

O presidente do BC continua 

em Marrakech para a reunião 
anual do FMI, que começa ho-
je e vai até a sábado. O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
embarcou ontem para o encon-
tro para representar o Brasil. Na 
agenda, Haddad terá nove en-
contros bilaterais para tratar de 
comércio e preparar a cúpula do 
G20, que será realizada no Brasil 
em 2024, após o país ter assumi-
do a presidência do grupo. 

Inflação

O FMI prevê que a inflação glo-
bal deve diminuir de 8,7%, em 
2022, para 6,9%, em 2023, e pa-
ra 5,8%, em 2024. “Não se espe-
ra que a inflação regresse às me-
tas até 2025 na maioria dos casos”, 
alertou o relatório. “A inflação es-
tá diminuindo, mas de forma me-
nos rápida, e a inflação subjacen-
te [que exclui alimentos e energia] 
é persistente. As projeções anteci-
pam cada vez mais uma aterrissa-
gem que não será suave”, afirmou 
Gourinchas.

O mercado de bebidas destila-
das vem ganhando destaque no 
Brasil nos últimos anos. Mesmo 
assim, a prática do comércio clan-
destino desses produtos ainda é 
um tema que merece ser ampla-
mente discutido. De acordo com 
estimativas feitas pela Associação 
Brasileira de Bebidas Destiladas 
(ABBD), cerca de 36% dos destila-
dos vendidos em 2021 eram pro-
venientes do mercado ilegal — 
um aumento de 6,5 pontos per-
centuais em relação a 2019, quan-
do essa participação era de 29,5%. 

Para a ABBD, quatro pontos 
de destaque definem o atual ce-
nário de expansão do comércio 
ilícito nesse mercado. O princi-
pal é a tributação excessiva, que é 
somada à desvalorização do real 
nos últimos anos. Desde o início 
da pandemia, a moeda já per-
deu mais de 30% do valor em re-
lação ao dólar, e isso causou um 
impacto direto no preço dos des-
tilados para o consumidor final. 

“Quanto maior a tributação, 
maior também é o prêmio pe-
la ilegalidade, dado que o pre-
ço do produto legal cresce subs-
tancialmente no mercado, o que 

 » RAPHAEL PATI*

BeBIDas

Tributação excessiva 
fomenta mercado ilegal 

estimula a produção e o comér-
cio de produtos ilegais, sejam 
eles contrabandeados ou mesmo 
de fabricação irregular”, avalia o 
consultor Sênior da GO Associa-
dos Murilo Viana.

A entidade busca uma solução 
para acabar com o que ela con-
sidera sobretaxação dos destila-
dos. É importante destacar que, 
em 2015, o governo federal au-
mentou a alíquota do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) sobre esses produtos para 
índices entre 25% e 30%. 

Para a associação, a desigual-
dade competitiva fica explícita, 
ao considerar que os destilados 
respondem por 10% do merca-
do e arcam com 36% do IPI de to-
do o setor de bebidas alcoólicas. 
“Imposto alto não desestimula o 
consumo e abre o caminho para 
o crescimento do mercado ilegal 

de bebidas, principalmente em 
um cenário de crise econômi-
ca”, argumenta a ABBD, em no-
ta oficial.

Em relação ao preço do pro-
duto, o segundo ponto que a 
associação destaca é a opção 
feita pelo consumidor na hora 
de escolher uma bebida para 
comprar. Não é preciso reiterar 
que um produto mais barato 
pode ser uma opção mais agra-
dável ao cliente. Outro aspec-
to são as dificuldades na fisca-
lização e controle das frontei-
ras, devido às dimensões con-
tinentais do país. 

Por fim, a associação reitera 
que a dificuldade no combate à 
indústria de falsificação de be-
bidas é um fator que alavanca o 
comércio ilegal. A explicação pa-
ra esse imbróglio é a produção 
interiorizada e impulsionada 

pelo ambiente digital. “Vale des-
tacar que o mercado ilegal de 
bebidas é uma importante fonte 
de financiamento de grupos cri-
minosos. Além disso, o consumo 
de bebidas irregulares também 
ocasiona frequentes complica-
ções hospitalares, revelando-se 
um grave problema de saúde 
pública”, destacou, ainda, Mu-
rilo Viana.

A tributação sobre bebidas al-
coólicas será tema do próximo 
Correio Debate, um evento rea-
lizado pelo Correio Braziliense, 
em parceria com a ABBD, em 17 
de outubro. O encontro reunirá 
autoridades e especialistas pa-
ra propor uma discussão cons-
ciente sobre a isonomia tributá-
ria para o setor.

*estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

Murilo Viana: “ilegalidade 
financia grupos criminosos”

divulgação

A Caixa Econômica Federal 
bateu recorde na concessão de 
crédito imobiliário no terceiro 
trimestre deste ano. Ao todo, de 
julho a setembro de 2023, foram 
liberados R$ 51,3 bilhões em fi-
nanciamentos para aquisição da 
casa própria, o melhor trimestre 
da série histórica. 

O banco atribuiu a melhora as 
recentes mudanças no âmbito do 
Programa Minha Casa, Minha Vi-
da (PMCMV), com o aumento do 
valor do imóvel financiado com 
recursos do FGTS de R$ 264 mil 
para R$ 350 mil, a ampliação o 
valor da renda familiar da Faixa 
1, de R$ 2.400 para R$ 2.640, e a 
redução da taxa de juros.

“É o melhor momento da Cai-
xa na concessão de financiamen-
tos imobiliários. Temos trabalha-
do para ofertar à população que 
mais precisa do banco condições 
mais vantajosas, seja na habita-
ção social ou nas demais moda-
lidades de crédito. Esse resulta-
do expressivo é fruto dessa dedi-
cação”, destacou a presidente da 
Caixa, Maria Rita Serrano.  

Segundo o economista Otto 
Nogami, professor do Insper, a 
reformulação do programa ofe-
receu condições mais facilitadas, 
o que impulsionou os financia-
mentos. “Entre as mudanças, es-
tão a redução dos juros e o au-
mento do subsídio e do valor 
máximo do imóvel comprado. O 
subsídio é uma parte do finan-
ciamento concedido pela União 
através do programa habitacio-
nal”, destacou. 

O teto do subsídio para as fa-
mílias nas faixas 1 e 2 aumentou 
de R$ 47,5 mil para R$ 55 mil. No-
gami ponderou que vários fato-
res econômicos ainda podem in-
fluenciar o desempenho do se-
tor imobiliário e mencionou a 
recente redução na taxa básica 
de juros (Selic), atualmente em 
12,75% ao ano. “Quando a Selic 
cai, empréstimos e financiamen-
tos também ficam mais baratos, 
o que pode aumentar o consumo 
de bens caros, como os imóveis”, 
destacou. (RG)

Crédito: Caixa 
bate recorde
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As companhias aéreas não param 
de colecionar bons números no 
mercado brasileiro. A Gol 
informou que, em setembro de 
2023, o número de decolagens 
aumentou 11% em relação ao 
mesmo mês do ano passado. 
Depois do sufoco no período 
pandêmico, as empresas do ramo 
voltaram a crescer. Suas 
operações estão perto de retomar 
o nível pré-covid.

A Avantto, uma das principais 
empresas de compartilhamento 
de jatos e helicópteros do país, 
encomendou 34 aeronaves da 
fabricante americana Epic 
Aircraf, em um investimento 
estimado em US$ 180 milhões 
(ou cerca de R$ 900 milhões) 
nos próximos cinco anos. A ideia 
da empresa é aproveitar o 
crescimento do agronegócio.

A importação de brinquedos está 
em alta no Brasil. Uma pesquisa 
feita pela fintech Vixtra constatou 
que, de janeiro a setembro, as 
compras do exterior somaram 
US$ 449 milhões, o que significa 
um aumento de 29% versus o 
mesmo período de 2022. Como 
não poderia deixar de ser, o 
avanço se deve, sobretudo, aos 
videogames.

A fabricante de aviões Boeing 
inaugurou um centro de 
engenharia em São José dos 
Campos, no interior paulista. 
Com isso, o Brasil passa a 
abrigar um dos 15 espaços 
desse tipo que a empresa 
possuiu em diversas partes do 
mundo. Segundo a gigante 
americana, o local funcionará 
como um polo de tecnologia 
aeroespacial.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No terceiro trimestre de 2023, a Caixa 
Econômica Federal bateu recorde na 

concessão de crédito imobiliário

BYD: “Queremos 
transformar a Bahia no Vale 
do Silício brasileiro”
Ambição é o que não falta para a montadora 
chinesa BYD. “Queremos transformar a Bahia no 
Vale do Silício brasileiro”, afirmou Stella Li, vice-
presidente global e CEO da BYD para as 
Américas, no lançamento da pedra fundamental 
do complexo fabril da montadora em Camaçari 
(BA). A empresa vai investir R$ 3 bilhões e gerar 5 
mil empregos no complexo industrial. Por ora, a 
meta é produzir 150 mil veículos por ano na 
Bahia, mas o número poderá ser ampliado, a 
depender da demanda.

Itaú Unibanco financiou 
R$ 306 bilhões para a 
economia sustentável
Em evento realizado ontem, a Itaúsa, maior 
holding de investimentos de capital aberto do 
país, apresentou os compromissos das empresas 
que compõem o seu portfólio com a agenda ESG. 
Durante o encontro, Milton Maluhy, CEO do Itaú 
Unibanco, trouxe um dado interessante. O banco 
se comprometeu a financiar, até 2025, R$ 400 
bilhões para a economia sustentável. A meta está 
perto de ser cumprida. “Do total, já destinamos 
R$ 306 bilhões em impacto positivo para a 
sociedade”, afirmou o executivo.

Mesmo com juros 
altos, setor 
imobiliário avança
Ainda que a tímida queda da taxa Selic não tenha 
produzido os efeitos desejados na economia, a sua redução 
tende a dar fôlego extra para alguns setores econômicos. O 
mercado imobiliário é um deles. Contudo, mesmo antes do 
início do ciclo de redução de juros, em agosto, o setor já 
reunia bons resultados. No terceiro trimestre de 2023, a 
Caixa Econômica Federal bateu recorde na concessão de 
crédito imobiliário. Foram liberados no período R$ 52,1 
bilhões em financiamentos, contra R$ 48,3 bilhões 
registrados um ano atrás. Há uma razão principal para isso: 
o novo Programa Minha Casa, Minha Vida, que passou a 
contemplar imóveis de até R$ 350 mil; o corte anterior era 
R$ 264 mil. Outro levantamento, desta vez feito pela 
Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), constatou que as vendas de imóveis novos 
cresceram 14% nos sete primeiros meses de 2003, diante do 
mesmo período de 2022. Com a continuidade de queda da 
Selic, novas marcas serão quebradas

FMI vê boas perspectivas 
para a economia brasileira
Enquanto a economia mundial corre o risco de desacelerar, a 
brasileira vai na direção oposta. Pelo menos é isso o que diz o 
Fundo Monetário Internacional, em novo relatório. O documento 
aumentou a estimativa de expansão do PIB do país de 2,1% para 
3,1% em 2023 e apontou três razões principais para o movimento: 
o crescimento sem freios do agronegócio, o aumento do consumo 
e as boas perspectivas do setor de serviços. Na América Latina, 
segundo o FMI, apenas o México crescerá mais — 3,2%.

US$ 1 BILHÃO
é quanto a Mubadala Capital, braço de investimentos do 

fundo soberano de Abu Dhabi, planeja investir por ano no 
Brasil. A Mubadala tem US$ 20 bilhões sob gestão

Não conseguimos mais passar seis 
meses sem uma crise”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco 

Central, ao falar sobre os desafios econômicos 

da América Latina durante o Emerging Markets 

Forum, em Marrakech, no Marrocos

Reprodu??o

SOPA Images/Getty Images

CB/Press

O câncer demama é uma das principais causas

demortes emmulheres. No entanto, de acordo com

o Instituto Nacional de Câncer (INCA), um em cada três

casos pode ser curado se for descoberto logo no início.

Para o ano de2023, foram estimados quase74 mil

novos diagnósticos no Brasil. Sabendo a importância da

informação e do diálogo para a cultura de prevenção e

tratamento, o Correio Braziliense realizará o evento

"Câncer de mama: uma

rede de cuidados".

Anote na agenda:

19 de outubro

a partir das14h30

Câncer

de mama:
uma rede de
cuidados

realização:

Acompanhe nas

r
e
d
e
s
s
o
c
ia
is

do Correio

e
s
a
ib
a
m
a
is

patrocínio:
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Sem restrições 
na invasão a Gaza
MINISTRO DA DEFESA DE ISRAEL LIBERA AS TROPAS PARA AGIREM DENTRO DO ENCLAVE PALESTINO E PREPARA 
“OFENSIVA TOTAL”. BIDEN DENUNCIA “TERRORISMO” DO HAMAS E AMPLIA ASSISTÊNCIA MILITAR A NETANYAHU

O 
horror enfrentado pelos 
moradores do sul de Israel, 
no último sábado, levou o 
ministro da Defesa, Yoav 

Gallant, a “suspender todas as res-
trições” impostas às tropas do país, 
em um sinal de iminente invasão 
terrestre à Faixa de Gaza. “Vocês 
terão a habilidade de mudar a rea-
lidade lá. (...) O Hamas queria uma 
mudança em Gaza, mudará 180 
graus em relação ao que se pen-
sava”, disse, em pronunciamento 
aos seus soldados. “Eles (Hamas) 
lamentarão este momento, Gaza 
nunca mais voltará a ser o que era.” 

Com o número de israelenses 
mortos no ataque terrorista de sá-
bado chegando a mil, o presiden-
te dos EUA, Joe Biden, telefonou 
para o premiê Benjamin Netanya-
hu e classificou o atentado como 
“um ato de pura maldade”. “Mais 
de mil civis massacrados — e não 
apenas mortos, massacrados — em 
Israel. Entre eles, pelo menos 14 ci-
dadãos americanos foram mortos. 
Pais massacrados usando seus cor-
pos para tentar proteger os filhos. 
Relatos de revirar o estômago so-
bre bebês mortos. Mulheres estu-
pradas, agredidas, exibidas como 
se fossem troféus. Isso é terroris-
mo”, declarou Biden, que não pe-
diu contenção ao líder israelense.  

“Há momentos nesta vida em 
que um mal puro e não adultera-
do é solto neste mundo. Esse é um 
ato de pura maldade”, acrescentou. 
Biden anunciou o aumento na as-
sistência militar a Israel, incluindo 
munições e interceptadores para 
reabastecer o Domo de Ferro, o sis-
tema antiaéreo. Ele confirmou que 
cidadãos norte-americanos estão 
entre os 150 reféns mantidos em 
Gaza. O Hamas acusou o democra-
ta de “tentar encobrir os crimes e o 
terror do governo sionista”. 

Ontem, jornalistas puderam 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Belal Al Sabbagh/AFP

chegar a Kfar Aza, um kibbutz a 
apenas 3km da fronteira com o 
enclave palestino, e encontraram 
cenas dantescas. Pouco depois de 
retornar de lá, o israelense Oren 
Rosenfeld contou ao Correio que 
muitas crianças foram assassina-
das. “Eu vi o inferno na Terra. Cor-
pos de terroristas do Hamas por 
todos os lugares, perto dos de suas 
vítimas. Contei 35 somente na área 
que visitamos. As motocicletas usa-
das por eles estavam lá. Havia lama 
misturada a rios de sangue. Os sol-
dados encontraram 27 bebês sem 
as cabeças. Os crimes teriam ocor-
rido entre 6h30 e 14h30 de sábado, 
até que o Exército chegasse e inicias-
se uma batalha”, descreveu.

Durante a conversa com Biden, 

Netanyahu disse que seu país foi 
atingido “por um ataque de uma 
selvageria nunca vista desde o Ho-
locausto”. “Centenas de massacres, 
famílias aniquiladas em suas camas, 
em suas casas, mulheres brutalmen-
te violentadas e assassinadas, mais de 
uma centena de sequestros (...), leva-
ram dezenas de crianças, as amar-
raram, queimaram e executaram, 
decapitaram soldados.”

Crimes de guerra

Os bombardeios à Faixa de 
Gaza prosseguiam com intensi-
dade, e uma invasão terrestre pa-
recia iminente. As Nações Unidas 
e a União Europeia condenaram 
o “cerco total” imposto por Israel 

ao enclave de 2,4 milhões de ha-
bitantes. A ONU também adver-
tiu que há “claras evidências” de 
crimes de guerra cometidos tan-
to em Israel quanto em Gaza. 

“A situação aqui é tão difícil! As 
forças de ocupação israelense fe-
charam todas as fronteiras — as 
passagens de Rafah e de Erez — e 
decidiram não permitir a entrada 
de água, comida e produtos de ne-
cessidades básicas. Isso inclui até 
mesmo o diesel para alimentar ge-
radores. Estamos sem energia elé-
trica”, relatou ao Correio Moha-
med Abu Naser, 26 anos, morador 
do campo de refugiados de Jabalia, 
no norte da Faixa de Gaza. “Nós es-
tamos por conta própria.” Ele afir-
mou que o Egito tentou enviar um 

carregamento de diesel para abas-
tecer os geradores, mas Israel impe-
diu a entrada. “Não existe mais vida 
em Gaza. O que mais eles precisam 
fazer?”, desabafou. 

Em Ashkelon, a 14km da Fai-
xa de Gaza, três terroristas foram 
mortos em trocas de tiros com sol-
dados. Do enclave palestino, os ex-
tremistas lançaram mais de 100 fo-
guetes em direção à cidade. Chaim 
Smierc contou ao Correio que o 
Hamas ameaçou atacar Ashkelon 
por volta das 17h (11h em Brasília) 
e instou a população a fugir. “Eles 
queriam nos surpreender. Às 17h, 
houve disparos constantes de fo-
guetes por 30 ou 40 minutos. De-
pois, os ataques prosseguiram, mas 
em intervalos mais espaçados”, 

Fotos: Oren Rosenfeld Mohammed Abed/AFP

Corpos retirados do kibbutz de Kfar Aza, a 3km da 
Faixa de Gaza: 28 bebês decapitados pelos terroristas 

Também em Kfar Aza, o corpo de um dos 
extremistas do Hamas, ao lado de pentes de fuzil 

No mesmo kibbutz, soldados israelenses observam 
a destruição: casas incendiadas durante o massacre

Socorristas levam duas crianças feridas durante 
ataque aéreo ao Hospital Al-Shifa, na Cidade de Gaza 

                                                                                                                                 Depoimento

1 mil
NÚMERO APROXIMADO 
DE ISRAELENSES MORTOS PELO 
HAMAS NO ATENTADO DE SÁBADO

765
TOTAL DE PALESTINOS 
MORTOS DURANTE OS 
BOMBARDEIOS A GAZA

"Mataram minha avó e postaram a foto com o celular dela"
“Minha avó materna, Bracha 

Levinson, vivia sozinha no kibbutz 
de Nir Oz, a 600m da Faixa de Ga-
za. No sábado pela manhã, quan-
do os mísseis começaram a atingir 
Israel, enviei uma mensagem para 
a minha família, a fim de me certi-
ficar de que estava tudo bem. Para 
saber se todos estavam no abrigo e 
seguros. Depois de alguns minutos, 

minha irmã respondeu no grupo 
da família, pelo WhatsApp, dizen-
do que minha avó tinha publicado 
em seu perfil no Facebook.

Chequei a página dela e ha-
via um vídeo dela morta, cober-
ta de sangue, com muitas armas 
em cima do corpo dela. Não acre-
ditamos naquilo por algumas ho-
ras. Durante duas ou três horas, 

as notícias vindas de Israel não 
anunciavam nenhuma infiltra-
ção. Ela vivia sozinha. Os terroris-
tas usaram o celular dela, porque 
o vídeo foi publicado no próprio 
perfil dela. Acho que eles preten-
diam que nós víssemos. 

Eu não consigo entender co-
mo chegamos a essa situação e a 
essa imensa falha no sistema de 

segurança de Israel. Estou horrori-
zado com tudo o que está aconte-
cendo, não apenas à minha famí-
lia, mas com todas as histórias que 
continuo ouvindo. Os vizinhos da 
minha avó tinham crianças de 5 
anos, que foram mortas. Bebês tive-
ram suas cabeças cortadas e deixa-
das no berço. Mulheres foram arras-
tadas e estupradas em Gaza. Idosas, 

como a melhor amiga de minha 
avó, estão sequestradas e manti-
das reféns em Gaza. Ela tem quase 
80 anos e fez uma cirurgia cardía-
ca. Essas pessoas estão sendo tortu-
radas em Gaza.”

Yoav Shimoni, 24 anos, morador 
de Toronto. Depoimento ao 
Correio, por telefone 

afirmou. Ele e a família se escon-
deram em uma safe room (quarto 
blindado). “Soube que alguns pré-
dios foram atingidos.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York, Alon Ben-Meir disse à re-
portagem não haver dúvidas de 
que os atuais combates entre o Ha-
mas e Israel escalarão ainda mais e 
custarão vidas de milhares de pes-
soas de ambos os lados. “Duvido, 
no entanto, que o Irã se envolverá 
diretamente no conflito. Teerã tem 
sido alertado por Israel e pelos EUA 
para ficar de fora; caso contrário, 
sofrerá consequências incalcu-
láveis”, avaliou. O especialista 
entende que o Irã perderia mais 
do que ganharia em caso de en-
gajamento direto. “Toda a região 
está instável e levará tempo para 
as condições se estabilizarem. A 
questão será o que ocorrerá no dia 
seguinte, uma vez que o cessar-fo-
go for estabelecido.”

Ben-Meir aposta que Netanya-
hu fará de tudo para tentar sair des-
te conflito como herói de guerra. 
“Ele é um covarde e um perdedor. 
Não importa como esse conflito 
termine, será responsabilizado pe-
la forma grosseira com que tratou a 
segurança de Israel”, previu. 

Hezbollah
O general de brigada Alon Fried-

man, integrante das IDF e da uni-
dade de elite Brigada Golani, no 
norte de Israel, acredita que uma 
entrada do Hezbollah mais inci-
siva no conflito depende dos inte-
resses do Irã. “Será preciso ver se o 
Irã terá interesse em operar dentro 
de Gaza, apoiando o Hamas, ou se 
pretende reforçar o Hezbollah pa-
ra atuar contra Israel”, disse à repor-
tagem, por telefone. Ao ser questio-
nado sobre o suposto envolvimen-
to do Irã no ataque de sábado, ele 
respondeu: “Não há dúvida disso”.

como a melhor amiga de minha 
avó, estão sequestradas e manti-
das reféns em Gaza. Ela tem quase 
80 anos e fez uma cirurgia cardía-
ca. Essas pessoas estão sendo tortu-

Yoav Shimoni com a avó Bracha 
Levinson, executada pelo Hamas no kibbutz de Nir Oz, a 600m da Faixa de Gaza 
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Prédios destruídos pelos 
bombardeios à Cidade de Gaza: Israel 

garante ser apenas o "começo" 
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O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, está certo ao cobrar 
a aprovação de medidas que 
possam ajudar o Brasil a en-

frentar um ambiente externo mais ad-
verso, com guerras elevando os preços 
do petróleo e pressionando a inflação, 
o que leva os Bancos Centrais dos Esta-
dos Unidos e da Europa a manterem o 
ciclo de alta das taxas de juros. O ape-
lo, que envolve a aprovação da reforma 
tributária no Senado e medidas como o 
projeto de lei que taxa fundos offshore 
e fundos exclusivos e o de taxação das 
grandes fortunas, em tramitação na Câ-
mara, podem ajudar a blindar o Brasil 
das intempéries externas. As medidas 
são necessárias para assegurar recursos 
ao governo para fazer frente aos desem-
bolsos com educação, saúde e seguran-
ça pública, sempre áreas que são afeta-
das pelo menor sinal de crise. É preciso 
quebrar esse círculo vicioso.

Não se quer dizer com isso que o go-
verno pode gastar sem controle. É pre-
ciso manter o equilíbrio fiscal, ao qual 
se chega não apenas com corte de gas-
tos, mas com mecanismos de incre-
mento da receita. E as medidas repre-
sentam muito mais a correção de dis-
torções fiscais em benefício de uma ca-
mada, em detrimento da maioria dos 
contribuintes. O temor do mercado fi-
nanceiro é sempre de que os gastos do 
governo impactem as contas públicas, 
mas é preciso cobrar do Congresso Na-
cional a votação da agenda econômica 
que pode, sim, fazer face aos desafios 
sociais do Brasil, país que ainda convive 
com uma desigualdade abissal.

Os recursos da tributação sobre gran-
des fortunas, prevista no artigo 153 da 
Constituição Federal, assim como a tri-
butação dos fundos, podem gerar uma re-
ceita superior a R$ 40 bilhões e fazer face 
a investimentos do governo no Minha Ca-
sa, Minha Vida ou nos programas de dis-
tribuição de renda, como o Bolsa Família. 

Embora nunca seja agradável uma mor-
dida do fisco sobre recursos antes não tri-
butados, é preciso lembrar que, no passa-
do recente, mais precisamente em janeiro 
de 1998, no governo Fernando Henrique 
Cardoso, a alíquota máxima do Imposto 
de Renda da Pessoa Física foi elevada de 
25% para 27,5%. Na época, a classe média 
pagou a conta do ajuste necessário para 
o país enfrentar a crise dos “tigres asiáti-
cos”, entre eles a Coreia do Sul.

O cenário adverso no mundo nos 
próximos meses requer serenidade por 
parte do governo, como prometeu o 
ministro Fernando Haddad, mas exige 
também maior rigor com os gastos pú-
blicos e também maior eficiência na ar-
recadação de impostos. E, nesse caso, a 
conta é simples e o próprio governo tem 
os cálculos. A ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Tebet, já esti-
mou que o combate à sonegação fiscal 
pode render receitas de mais de R$ 120 
bilhões ao ano. Isso significa que, en-
quanto parte da sociedade tem seu or-
çamento estrangulado com a alta carga 
de impostos, outra parcela dribla a exi-
gência fiscal, afetando a concorrência e 
a produtividade da economia brasileira.

Com reservas cambiais elevadas e 
de mais de US$ 300 bilhões e um supe-
rávit comercial que chega a US$ 71,309 
bilhões até setembro, o Brasil está, hoje, 
menos exposto a crises internacionais. 
Na atual, a apreensão é de que o Fede-
ral Reserve — Banco Central dos Estados 
Unidos — possa elevar novamente a taxa 
de juros, o que os colocaria no maior pa-
tamar em mais de 20 anos, pressionan-
do para cima a cotação do dólar. Essa 
pressão sobre o câmbio, se for contínua 
e prolongada, exigirá que o BC brasilei-
ro mantenha a taxa de juros em patamar 
elevado, podendo interromper os cortes 
de 0,5 ponto percentual e frustrando a 
expectativa de um aumento do consu-
mo no fim do ano e consequente acele-
ração da atividade econômica.

É preciso aprovar as
medidas econômicas

Terrorismo. Ponto final

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Kibbutz de Kfar Aza. Quando as For-
ças de Defesa de Israel chegaram ao lo-
cal, encontraram o horror inominável: 
40 corpos de bebês, alguns deles deca-
pitados. As mães tentaram, em vão, pro-
tegê-los. Em um vídeo cujo local da gra-
vação não foi divulgado, os pais tentam 
confortar as filhas. Um homem armado 
com fuzil passa diante da família várias 
vezes. O pai das crianças está com as 
mãos sujas de sangue. Da outra filha, 
de 18 anos, executada na frente de to-
dos. “Eu queria que ela estivesse viva”, 
chora o menino. A irmãzinha questio-
na a mãe: “Minha irmã morreu! Não há 
chance de ela retornar?” A mulher, in-
consolável, responde: “Não”. Há medo 
no semblante de todos. Um dos extre-
mistas aconselha os quatro a “relaxa-
rem”. “Ela foi para o céu”, disse. 

Kibbutz de Re’im, a 150m da Faixa de 
Gaza. Eram apenas jovens, se divertindo 
ao som de música eletrônica. Ao ama-
nhecer, o horror. Foguetes, tiros, gritos, 
corpos tombando ao chão. O israelense 
Raziel Tamir, um dos sobreviventes, con-
tou-me que viu os militantes do Hamas 
explodindo pessoas com lança-foguetes 
à queima-roupa. Em outro kibbutz, de-
zenas de corpos calcinados. Yoni Asher, 
37 anos, disse ao Correio que soube que 
a esposa e as duas filhas foram seques-
tradas pelo Hamas por meio de um ví-
deo publicado nas redes sociais. 

O nome disso é terrorismo, em sua 
acepção mais vil, bárbara, selvagem, he-
dionda. É completamente fora de lógica 

alegar que o Hamas estaria se defenden-
do ou vingando a opressão sofrida pelo 
povo da Faixa de Gaza. O que fizeram 
no sul de Israel é algo injustificável, con-
denável, repugnante e absurdo. Foram 
quase mil vidas ceifadas de forma bru-
tal e impiedosa. Israel tem todo o direito 
de se defender, mas precisaria agir com 
a máxima cautela para evitar baixas ci-
vis. A imposição de um cerco total ao en-
clave palestino, onde vivem 2,4 milhões 
de pessoas, em sua imensa maioria sem 
nenhuma conexão ou simpatia pelo Ha-
mas, soa como uma punição coletiva. 

O atentado cometido pelo Hamas, 
comparável aos ataques de 11 de setem-
bro de 2001, pode minar qualquer pos-
sibilidade de negociação de paz a médio 
ou longo prazo. Há quem diga que as 
perspectivas se exauriram na manhã do 
último sábado. Se o Hamas insiste em 
cometer atrocidades, a Autoridade Pa-
lestina, do presidente Mahmud Abbas, 
do Fatah, parece disposta a seguir o ca-
minho de um diálogo agora improvável. 

Antes mesmo do atentado de sába-
do, o lançamento de foguetes por parte 
do Hamas, a expansão de assentamen-
tos judaicos na Cisjordânia e as opera-
ções militares israelenses na Mesquita 
de Al-Aqsa (em Jerusalém) afastavam a 
chance de uma solução para um confli-
to complexo em causa e demandas. Um 
conflito que corre o risco de se espraiar. 
Com o maior massacre sofrido por Is-
rael desde o Holocausto, talvez o Orien-
te Médio nunca mais será o mesmo.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Guerra

Tivesse Israel respeitado os 
limites territoriais que lhes fo-
ram concedidos após a Segun-
da Guerra Mundial, não tería-
mos tantos conflitos na região. 
Mas a ganância falou mais al-
to e a política atual é franca-
mente agressiva e de ocupa-
ção de mais e mais territórios. 
Vale o ensinamento do brasi-
leiro Paulo Freire: Quem não 
se educa de forma libertadora, 
tem o sonho de se transformar 
de vítima a algoz. É o caso de Is-
rael. Não respeita convenções 
e tratados internacionais, não 
confessa ter armas nucleares, 
mas também não nega. Eles 
têm a sua razão, mas os pales-
tinos também o têm. E a solu-
ção dos problemas na região é 
eminentemente diplomática, e 
não pela força, como querem, 
como de costume, os EUA, que 
enviam mais armas e se vanglo-
riam disso.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

>>Na coluna Eixo Capital, 
no quadro “Só papos” (Correio, 
10/10), a deputada federal Bia 
Kicis, de forma não condizen-
te com a escolaridade que pos-
sui, falou abobrinhas sobre a 
guerra entre o Hamas (Palesti-
na) e Israel. Sugiro que ela leia 
o artigo do senhor Carlos Ma-
run, publicado neste jornal, em 
Opinião (página 11), para me-
lhor se inteirar do que efetiva-
mente ocorre naquela região, desde os tempos de Osvaldo 
Aranha, quando propôs a criação de dois Estados, mas al-
gumas potências, principalmente do Ocidente, somente re-
conheceram o de Israel.

 » Joanir Serafim Weirich
Asa Sul

Infância

Criança simboliza amor, ternura, devoção, alegria, be-
leza, paz, otimismo. Criança é a luz da alma. É o sopro 
do infinito. O céu azul nos bons corações. Criança não 
foi feita para morrer em escombros, com bala perdida, 
atropelada, afogada. Criança não merece assistir o pai 
desnaturado matar a mãe. Criança não foi feita para pas-
sar fome, para pedir esmola nas esquinas, para ser abu-
sada por covardes. Criança é para crescer feliz. Brincan-
do, estudando, cantando, gritando, abraçando o carinho. 
Criança deveria ter assento na ONU. Para determinar ao 
mundo e aos marmanjos que é ser humano intocável e 
iluminado. Protegida pelos deuses da bondade. Merece-
dora de respeito e atenção.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Cristo Redentor

 Nesta quinta-feira, 12 de ou-
tubro, o Cristo Redentor, um dos 
cartões postais mais famosos do 
mundo, o maior monumento do 
estado do Rio de Janeiro e uma 
das sete maravilhas do mundo 
moderno, completa 92 anos. O 
Cristo Redentor, além de atrair 
milhares de visitantes, é um local 
de fé e peregrinação. Quero dei-
xar aqui minhas felicitações ao 
povo da cidade do Rio de Janeiro 
e pedir que nosso Senhor, do alto 
do Corcovado, continue olhan-
do (de braços abertos) por to-
dos nós. O Cristo Redentor é ca-
rioca, mas que abraça a todos e 
embeleza a Cidade Maravilhosa.  

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Golpe 

 Não será diferente. Como to-
das as outras Comissões Parla-
mentares de Inquérito que nós, 
brasileiros, tivemos oportunida-
de de acompanhar, a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) dos Atos Golpistas não vai 
chegar a lugar nenhum. Não vai 
mostrar o que a sociedade brasi-
leira quer ver. As cabeças pensan-
tes que planejaram sufocar o nos-
so regime democrático. Torçamos 
para que a nossa competente Po-
lícia Federal “dê nomes as bois”, e 
que todos sofram o rigor da lei. Em 
virtude da demora em chegar aos 
verdadeiros arquitetos dos atos 

terroristas, a gente chega a pensar que tudo pode ter saído da 
cabeça de um extraterrestre que pode ter passado por Brasí-
lia, comido um cachorro-quente numa birosca e depois de 
lamber os dedos sujos de maionese e ketchup, foi-se embora.    

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Merenda

Em 10 de outubro passado, um canal de TV mostrou re-
portagem sobre a fome nas escolas públicas de Brasília. Con-
fesso que fiquei com vontade de chorar, mas não foi por ale-
gria, mas por sentir raiva e tristeza de saber que, na capital 
do país, existe esta calamidade social. É de ficar revoltado, 
porque sabemos que nesta mesma cidade, há órgãos públi-
cos onde há muita mordomia para os seus integrantes. Co-
mo pode haver tanta desigualdade social? Eu, como produ-
tor rural, tento ajudar algumas escolas próximas à minha 
residência, doando banana, abacate e limão, quando tem, 
sempre no anonimato. A gente vê, diariamente, pessoas pe-
dindo ajuda nas ruas, e o governo local e federal parecem 
que não veem nada disso, infelizmente. 

 » Sebastião Machado Aragão
Asa Sul

O MEC cuida bem do ensino 
superior e descentraliza o ensino 

básico para as 5.472 prefeituras do 
país. Ali, é um Deus nos acuda!

Itiro Iida — Asa Norte

Mais uma guerra. Está na 
hora de a ONU mudar o 

nome para Desorganização 
das Nações Desunidas.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Jovens mortos friamente numa 
festa. Bebês degolados. Idosos 

sequestrados... Alguém tem 
coragem de dizer que o que 

aconteceu em Israel é resistência 
do povo palestino? É terrorismo, a 
barbárie em sua forma mais cruel.

Daniel Souza — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O trabalho é longo, mas ajudará em muito a 
Procuradoria, tão ciente no cumprimento do seu 
dever. É preciso apenas uma coisa: justiça para todos. 
(Publicada em 24.03.1962)

C
rises afetam a imagem de gran-
des organizações públicas e pri-
vadas. Mesmo aquelas maduras, 
com marca consolidada no ima-

ginário popular por bons produtos e ser-
viços, não estão livres de enfrentá-las.

Uma certa manhã, a manchete do 
jornal colocará o gestor da organiza-
ção, até então intocável, diante da ne-
cessidade de agir e explicar erros gros-
seiros que produziram desastres com 
vítimas, afetou o meio-ambiente de 
um bioma ou abalou os pilares insti-
tucionais da sociedade. 

Lideranças atentas aos solavancos 
de um mundo em constante mutação 
não podem ser surpreendidas. Em uma 
alusão à teoria do caos, precisam tomar 
medidas que antecipem o bater das asas 
da borboleta, a fim de evitar tufões des-
truidores sobre pessoas e organizações.

A versão da crise capturada pela opi-
nião pública por vezes é mais nociva 
que o problema concreto. Pode ser ali-
mentada por antagonismos diversos. 
Pode ser travada em ambiente de com-
petição ideológica. Pode representar 
acertos de contas pessoais. Pode reve-
lar milionárias disputas empresariais.

Pode, enfim, iluminar desafios in-
ternos da própria organização, até en-
tão latentes e não visíveis nos níveis 
de liderança.

Não importa, em qualquer des-
sas condições descritas é muito difícil 
manter a reputação preservada. 

As boas práticas de gestão construí-
das no passado permitem acumular 
uma poupança de confiança para ser 
empregada na primeira linha de con-
tenção das crises.

Quando de sua eclosão, prestar 
contas imediatamente aos mais afetados e res-
ponder aos órgãos competentes com prontidão 
e clareza são boas vacinas contra a formação 
de ondas opinativas divergentes da realidade.

Afastar imediatamente as pessoas e os fato-
res alimentadores do problema demonstrará 
firmeza de propósito da liderança e alinhamen-
to com os valores cultivados e deixados como 
legado ao longo de anos.

Do gerente da crise, é esperado que se afas-
te do seu centro para obter uma visão holís-
tica do desafio e, então, ter melhores condi-
ções de direcionar os esforços para uma solu-
ção consistente.

Algumas vezes, todavia, a contaminação 
da crise sobre a imagem da instituição é ta-
manha que esse gerente se esfalfa para en-
frentar o dilema de Sísifo. 

Emprega toda a energia de sua liderança, de 
sua função e de seu conhecimento para empur-
rar a crise montanha acima e dela livrar-se, mas, 
ao final do dia, ela novamente “rola” montanha 
abaixo por força de uma ação divergente de ad-
versários internos e externos.

Se as causas do problema forem fruto de 

ação conduzida por elementos internos desa-
linhados com os propósitos da organização, 
evidencia-se um dilema e cabe uma pergun-
ta: a preocupação da liderança em preservar 
coesão e proteger imagens deverá direcionar-
se prioritariamente para os que trabalham pe-
la união ou para os que atacam o corpo físico e 
moral da instituição?

Nos últimos anos, o ambiente social brasi-
leiro sentiu fortemente os reflexos do bater das 
asas da borboleta. 

Uma borboleta que queria mais liberda-
de, que não aceitava a corrupção, o patrimo-
nialismo secular, a senilidade da política, a 
ingerência indevida da justiça e a anomia da 
classe executiva.

Lastimosamente, a brisa suave da esperan-
ça de mudança, soprada no início da década de 
2010, transformou-se em uma crise, ainda não 
completamente quantificada, minando insti-
tuições importantes do nosso país — os Pode-
res Legislativo, Executivo, Judiciário e as For-
ças Armadas — e, mais importante, a união da 
sociedade.

As lideranças efetivamente comprometidas 

dessas instituições devem compreender que as 
escalas de medição dos problemas mudaram. 
Um desafio quântico não pode ser mensurado 
com uma régua milimetrada do passado.

Sofreremos, por algum tempo, os efeitos des-
sas crises sociais. Como esperança, novas lide-
ranças crescerão e se fortalecerão.

Tomo Eduardo Galeano para dar luz às mi-
nhas observações finais: “há quem acredite que 
o destino descansa no joelho dos deuses, mas a 
verdade é que trabalha, como um desafio can-
dente, sobre as consciências dos homens”.

Não são os deuses, portanto, os responsá-
veis pela gestão das crises enfrentadas pela so-
ciedade brasileira organizada, mas a consciên-
cia de cada um de seus integrantes, investidos 
da missão de gerentes comprometidos com a 
construção de um sentido de propósito da nos-
sa maior e mais valiosa empresa: o Brasil. Sem 
medo de afrontar estruturas passadas, a popu-
lação brasileira deve estar preparada para afas-
tar os que intencionalmente desunem, enquan-
to soma forças físicas e morais com as genuínas 
lideranças institucionais para empurrar a pedra 
das crises morro acima. 

A borboleta queria 
mais liberdade

E
m setembro, comemoramos os 35 anos 
do Sistema Único de Saúde, nosso SUS, 
que é referência para diversos países. 
Antes dele, porém, já havia no Brasil um 

pilar de assistência gratuita à população, com 
quase 500 anos de história. As Santas Casas de 
Misericórdia, estabelecidas por aqui desde o 
século 16, são uma das bases de funcionamen-
to do SUS e estão espalhadas por todo o país:  
de acordo com a Confederação das Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos (CMB), existem 
hoje 1.819 Santas Casas e hospitais filantró-
picos no Brasil, ofertando 170 mil leitos, dos 
quais 24 mil são Unidades de Terapia Intensiva.

O setor filantrópico é responsável respectiva-
mente por mais de 50% das internações realiza-
das pelo SUS e cerca de 70% dos procedimentos 
de média e alta complexidade. Para cerca de mil 
municípios brasileiros, a Santa Casa é a única por-
ta de entrada de atendimento. Por tudo isso, posso 
dizer com toda certeza que, sem as Santas Casas, 
não existiria saúde pública no Brasil.

Apesar de todo o seu protagonismo em nossa 
saúde, as Santas Casas vivem desafios enormes 
em seu financiamento, com repasses defasados 
e grande endividamento que sempre ganham 
as páginas de jornais. Durante o 31º Congres-
so Nacional das Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos, um dos eventos mais importantes do 
setor de saúde no país que ocorreu em agosto, 
pudemos debater o momento dessas institui-
ções, em busca de caminhos e soluções para 
que possam seguir cumprindo tão importante 
papel para nossa população. 

Durante o congresso, ficou muito claro que o 

setor filantrópico ganhou uma magnitude impor-
tante nos últimos anos — em especial pela impor-
tância e imprescindibilidade que tem para a saú-
de dos brasileiros. Para continuar sendo impor-
tante e representativo no setor, necessita construir 
bases sólidas de governança corporativa e apro-
veitar a esteira da tecnologia com uso de inteli-
gência artificial para formar redes de assistência 
integrada em cada um dos estados.

Como conselheiro da CMB há mais de 20 
anos, acredito muito na criação de hubs regio-
nais de tecnologia, por meio dos quais possa-
mos ter centros de serviços compartilhados 
para dividir custos de tecnologia, de gestão, de 
materiais e financeiros. Com o trabalho em con-
junto, os custos de manutenção dessas institui-
ções cairiam, o que levaria ao uso de melhores 
práticas de gestão e à evolução das instituições.

Esses hubs são redes de assistência inte-
gradas que melhoram a performance, redu-
zem custos e aumentam a produtividade das 
instituições. Eles permitem que todas as uni-
dades estejam instaladas numa mesma base 
de dados, com cadastro e prontuários únicos, 
com a estruturação de um centro de serviços 
compartilhados, por meio do qual se pode 
compartilhar custos e sinergias.

Isso porque eu vejo que a transformação di-
gital das Santas Casas é um importante pon-
to de evolução. Já temos cases bem-sucedi-
dos na mudança da gestão de algumas insti-
tuições. Lembro a trajetória da Santa Casa da 
Bahia, que fez um projeto de transformação 
digital que ficou conhecido nacionalmente e 
teve o apoio da MV. A instituição deu início às 

mudanças em 2009 e conquistou o estágio 7 da 
Healthcare Information and Management Sys-
tems Society (HIMSS), a mais importante cer-
tificação de digitalização de processos em ins-
tituições de saúde.

Temos outros exemplos de Santas Casas que 
têm investido na transformação digital, como as 
de Porto Alegre (RS), Belo Horizonte (MG), San-
tos (SP), São Paulo (SP) e São José dos Campos 
(SP). Naturalmente, ainda existem limitações 
consideráveis, especialmente em comparação 
aos hospitais privados, pois é preciso obter re-
cursos para que essas mudanças aconteçam. 

A transformação digital desempenha um pa-
pel fundamental na otimização de recursos, per-
mitindo a automação de tarefas, aprimoramento 
da qualidade do atendimento, redução de custos 
operacionais e uma melhor gestão do orçamen-
to disponível.  Mas se ajuda na economia por um 
lado, por outro, depende de investimentos pa-
ra que aconteça.

Por isso, é importante ressaltar que a imple-
mentação de tais estratégias requer um com-
promisso de longo prazo por parte dos estados 
e governos, bem como parcerias eficazes com o 
setor público e privado para garantir o sucesso 
das iniciativas. A pandemia de covid-19 certa-
mente melhorou a percepção das Santas Casas 
junto aos gestores públicos do Brasil, tanto que 
aprovamos dois projetos de liberação de recur-
sos, em 2021 e em 2023. Mas acredito que pos-
samos evoluir mais em alocação de recursos e 
projetos para essas instituições. Porque, sem a 
devida atenção às Santas Casas, o setor da saú-
de não irá para lugar nenhum.

 » PAULO MAGNUS 
CEO da MV Sistema para a Saúde

Sem as Santas Casas, não haveria  
saúde pública no Brasil

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Guardadas as devidas proporções, a guerra entre o 
governo palestino e o Estado de Israel, que agora se rei-
nicia e volta a assustar o mundo, torna-se pequena e 
até insignificante, se for comparada à verdadeira guer-
rilha vivida nas principais metrópoles do Brasil. Por 
aqui, segundo as estatísticas divulgadas pelo Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, um brasileiro é morto 
a cada 8 minutos, vítima da violência urbana, que há 
décadas assola nossas principais capitais. São em tor-
no de 60 mil homicídios a cada ano, muitos dos quais, 
jamais serão solucionados ou terão os executores iden-
tificados, julgados ou presos.

Em termos de mortes violentas, somos imbatíveis. 
Para os especialistas e aqueles que buscam explica-
ções para essa mortandade elevada, as causas desse 
flagelo social podem ser debitadas à falência e a cor-
rupção que se espraiou através das instituições públi-
cas, afetando sobremaneira as áreas de educação e de 
segurança. Há ainda que mencionar, como fonte di-
reta desses morticínios, o próprio sistema judiciário, 
que parece que tende a abolir as penas e punições aos 
criminosos, sejam eles cometidos por pessoas comuns 
e principalmente quando o crime, seja ele qual for, é 
praticado por pessoa poderosa e com grande trânsito 
e influência dentro do governo e do Estado.

Como um crime que acontece às escuras, a cor-
rupção, como reconhece o próprio Ministério Pú-
blico, se traduz pela violência contra a toda a socie-
dade, não tanto por seus efeitos diretos e imediatos, 
mas por suas consequências deletérias e nefastas de 
longo prazo. Disse o ministro Barroso em palestra na 
PUC do Rio: “Ninguém quer um Estado policial. Que-
remos que seja preservado o devido processo legal e 
o direito de defesa. Mas queremos um Estado onde 
as pessoas sejam devidamente punidas. Um Estado 
que puna os empresários que fraudem licitações, os 
operadores do mercado financeiro que lucrem com 
insider trading, os gestores de fundos de pensão que 
desviem recursos. Isso não é Estado policial, é Esta-
do de Justiça.”

Barroso disse ainda na ocasião que, “é preciso en-
frentar o equívoco tropicalista que acha que corrupção 
ruim é a dos outros”. “Não existe corrupção do bem”, 
avaliou, declarando que a sociedade brasileira precisa 
enfrentar o sistema atual, onde os que praticam crimes 
contra a administração pública “frequentam os mes-
mos banquetes” e se protegem mutuamente.

 Pudesse o Brasil ser livre ou menos afetado por 
uma espécie de corrupção endêmica, que parece pa-
ralisar o Estado, por certo os índices de criminalida-
de e mesmo a violência urbana diária cairiam vertigi-
nosamente, nos colocando entre os países do primei-
ro mundo no quesito paz social. Não temos, como no 
caso de Israel, movimentos terroristas como o Hamas 
e outros da mesma periculosidade a atormentar a so-
ciedade e o governo, levando àquele país à um estado 
de permanente prontidão e segurança interna.  No do 
Brasil, nossos terroristas são representados por deze-
nas de quadrilhas do crime organizado, armadas com 
o que há de mais moderno e letal e que surgem a todo 
o momento em diversos cantos do país. De fato, essas 
quadrilhas vêm ao longo do tempo se especializando 
e treinando táticas de guerrilha urbana para defen-
der suas fontes ilegais de lucro. O pior é que, por seu 
poderio econômico, essas quadrilhas investem mui-
to na preparação de indivíduos e mesmo em campa-
nhas políticas, financiando candidatos que, após elei-
tos, irão, de dentro do Estado, favorecer e proteger o 
crime organizado e suas atividades.

Não chega a ser surpresa que esse avanço do cri-
me organizado se dá à medida em que o Estado vai 
sendo enredado pela corrupção, o que ajuda não só 
na destruição da credibilidade das instituições, co-
mo contribui ainda para a sensação correta da pouca 
efetividade de uma democracia indiferente aos pro-
blemas da nação. A questão aqui, nessa comparação 
desigual entre o morticínio decorrente da guerra en-
tre Israel e palestinos e o que ocorre no Brasil atual, 
com dezenas de milhares de mortes violentas a cada 
ano, é que, tanto num caso como o outro, a multipli-
cidade de razões históricas impede que a paz nesses 
dois cantos do planeta, pareçam sempre miragens 
distantes ou oásis inatingíveis.

Oásis inatingíveis

“A corrupção não é uma 
invenção brasileira, mas a 
impunidade é uma coisa 
muito nossa.”
Jô Soares

Mais barato
 » Um dos melhores lugares para os celíacos 

almoçarem em Brasília é a Galeteria Gaúcha, 
do Lago Norte. Apesar de ter massa na 
cozinha, o galeto, o arroz, cada produto é 
feito em área diferente, o que elimina o risco 
de contaminação.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS 
General da reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército
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Cientistas criam galinhas 
imunes à gripe aviária

Resultado inédito abre caminho para a geração de animais que dificultem a replicação de vírus capazes de causar uma 
nova pandemia, avaliam autores. Doença é passada de aves para humanos, causando complicações que podem ser fatais

P
esquisadores das univer-
sidades de Edimburgo, na 
Escócia, e de Cambridge, 
na Inglaterra, criaram, de 

maneira inédita, galinhas gene-
ticamente modificadas imunes 
à gripe aviária. As aves com pe-
quenas alterações em um gene se 
mostraram altamente resistentes 
à doença, com nove em cada 10 
não apresentando sinais de in-
fecção quando expostas ao ví-
rus. Segundo a pesquisa, divul-
gada ontem na revista Nature, o 
estudo é um passo importante 
na geração de galinhas resisten-
tes à influenza aviária. No entan-
to, ainda há muito trabalho a ser 
feito para que esses animais fi-
quem completamente resisten-
tes ao patógeno da influenza A, 
enfatizam os autores.

A equipe orientada por Mi-
ke McGrew, pesquisador do The 
Roslin Institute, na Escócia, usou 
a técnica CRISPR/Cas9 para edi-
tar o genoma de embriões de 
galinha e gerar animais com 
mutações específicas no gene 
ANP32A. Quando as aves edita-
das foram inoculadas com mil 
unidades infecciosas do vírus, 
dose equivalente à exposição 
no mundo real, apenas 10% fo-
ram infectadas e liberaram uma 
quantidade muito baixa de ví-
rus em poucos dias.

 No entanto, quando submeti-
das a uma dose muito maior, de 
um milhão de unidades infeccio-
sas, cinco das 10 aves foram in-
fectadas, embora com uma car-
ga viral muito inferior à observa-
da nos animais do grupo de con-
trole. As aves editadas no experi-
mento não apresentaram efeitos 
adversos à saúde ou à produtivi-
dade da postura de ovos duran-
te os mais de dois anos em que 
foram monitoradas. “A produ-
ção de galinhas transgênicas 
que inibem o vírus da influenza 
aviária (IAV) impediu a trans-
missão viral para aves vizinhas 
foi a primeira demonstração de 
que a engenharia genética po-
deria ser usada para introduzir 
resistência a doenças infeccio-
sas em galinhas”, enfatizam, no 
estudo, os autores.

Igor Marinho, infectologista 

 » ISABELLA ALMEIDA

No experimento, 90% dos animais geneticamente modificados não se infectaram quando expostos ao causador da influenza A

Thomas Iversen/unsplash

do Hospital das Clínicas da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
explica que o vírus é transmitido 
das aves para humanos, causan-
do sintomas semelhantes a uma 
gripe, mas com risco de agrava-
mento. “Pode causar uma síndro-
me gripal que leve a coriza, cefa-
leia e febre. Mas, em alguns ca-
sos, pode evoluir, causando sin-
tomas mais graves, como falta de 
ar e até uma insuficiência respi-
ratória grave que pode estar rela-
cionada ao óbito”, detalha.

Conforme o especialista, a ta-
xa de letalidade é relativamente 
baixa. Porém, é preciso ficar de 
olho no agente infeccioso, aler-
ta Marinho. “Já tivemos algumas 

crises, algumas epidemias rela-
cionadas à gripe aviária com uma 
taxa de letalidade que chegou 
a ser próxima de 10%, 20% dos 
pacientes contaminados. É uma 
doença muito contagiosa uma 
vez que tem mutação do vírus.”

Edições múltiplas

De acordo com o artigo, qual-
quer infecção representa um ris-
co devido ao potencial de re-
plicação do micro-organismo. 
Quando testado nas galinhas ge-
neticamente editadas, o patóge-
no adquiriu mutações que o aju-
daram a utilizar duas proteínas 
para se replicar. Dessa forma, os 

autores sugerem que a edição e a 
eliminação adicionais de outros 
genes associados, o ANP32B e o 
ANP32E, também impediriam a 
replicação do vírus.

Em uma segunda etapa do ex-
perimento, eles editaram os três 
genes em células de galinha cul-
tivadas em laboratório, e a repli-
cação do vírus foi completamente 
bloqueada. Para os cientistas, isso 
sugere que a edição genômica de 
múltiplos genes pode ser neces-
sária para criar animais comple-
tamente resistentes ao vírus da in-
fluenza A. A equipe planeja testar 
essa abordagem em galinhas vivas.

Conforme os autores, essa po-
derá ser uma alternativa viável 

para o combate à doença. A gri-
pe aviária está amplamente dis-
persa na Ásia, na Europa, na 
África e nas Américas, repre-
sentando uma ameaça para as 
espécies de aves selvagens, cus-
tos econômicos para os agricul-
tores e um risco para a saúde 
humana. A vacinação das aves 
contra a doença não é viável, 
segundo especialistas.

Monitoramento

Thiago Borba, veterinário em 
Brasília, explica que o contro-
le da doença é feito por meio do 
monitoramento do contato com 
aves silvestres, da higienização 

Para saber mais

Estratégia 
promissora

“Essa pesquisa vem, em um 
primeiro momento, ajudar a 

prevenir a disseminação em aves 
domesticadas. Se conseguirem fa-
zer essa modificação em larga es-
cala, atingir grandes produtores, 
você diminui a chance de infec-
ção em seres humanos. O estudo 
mostra uma forma de combate, 

de limitar a transmissão. Acredi-
to que seja uma coisa boa, mas 
ainda está em uma fase inicial e 
tem de ser aperfeiçoada. A gente 
também tem que lembrar que o 
agronegócio e a criação de aves 
movimenta milhões. Então, se um 

aviário tem uma doença dessa, 
que pode matar, o impacto econô-
mico e social é gigantesco.”

Werciley Vieira Júnior,  
médico infectologista do  
Hospital Santa Lúcia

O aquecimento global causa-
do pelas atividades humanas foi 
o principal gatilho da recente on-
da de calor que atingiu a Améri-
ca do Sul, revelou um relatório da 
rede científica World Weather At-
tribution (WWA). O trabalho, di-
vulgado ontem, estudou a liga-
ção entre eventos extremos e as 
mudanças climáticas entre 17 e 
26 de setembro. Grande parte 
da América do Sul registrou al-
tas temperaturas antes do iní-
cio da primavera, com termô-
metros chegando a 40°C nas re-
giões central e norte do Brasil e 
em partes da Bolívia, da Argen-
tina e do Paraguai.

“Sem a mudança climática, 
um calor primaveril tão inten-
so teria sido extremamente im-
provável”, afirmou o pesquisa-
dor do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) Lin-
coln Muniz Alves. Com uma in-
fluência do fenômeno El Niño, 
que aquece as águas do Pa-
cífico, a mudança climática, 
impulsionada pela queima de 
combustíveis fósseis, tornou 

“pelo menos 100 vezes mais 
provável” a ocorrência de tem-
peraturas mais elevadas em um 
início de primavera mais quen-
te do que o habitual, afirma a 
WWA, que reuniu 12 pesquisa-
dores de universidades e agên-
cias meteorológicas do Brasil,-
da Holanda, dos Estados Uni-
dos e do Reino Unido.

A ação humana também au-
mentou as chances de haver 
uma elevação na temperatura 
entre 1,4ºC e 4,3°C, de acordo 
com o relatório da rede cientí-
fica internacional, que combi-
na modelos climáticos com ob-
servações. O estudo, apresenta-
do em uma coletiva de impren-
sa virtual, revelou ainda quatro 
mortes relacionadas à onda de 
calor em São Paulo.

O inverno deste ano também 
foi um dos mais quentes em dé-
cadas em vários países da re-
gião. A estação foi marcada por 
fenômenos como chuvas in-
tensas no Chile e ciclones no 
sul do Brasil, que deixaram de-
zenas de mortos. O tempo mais 

Ação humana foi o principal gatilho para onda de calor 
AMÉRICA DO SUL 

Relatório da WWA cita o 
ciclone que atingiu o Rio 
Grande do Sul, no mês 
passado

Maurício Tonetto/Secom

as emissões de gases de efeito es-
tufa não forem adotadas, o calor da 
primavera se tornará mais intenso”, 
alertou Izidine Pinto, pesquisador do 
Instituto Meteorológico Real da Ho-
landa. O também autor do relatório 
destacou um maior impacto em pes-
soas vulneráveis e nos “ecossistemas 
vitais para regular nosso clima”.

A WWA enfatizou, ainda, que, 
embora haja perdas com o ca-
lor extremo no futuro, é errado 
supor que os impactos huma-
nos são inevitáveis. “A adapta-
ção ao calor extremo pode ser 
eficaz na redução da morbidade 
e mortalidade”, afirma o relatório, 
que não identificou nenhum pla-
no de ação contra o calor na área 
analisada, como alertas precoces, 
mensagens de conscientização ou 
chamamentos para mudanças de 
comportamento em resposta às al-
tas temperaturas.

quente propiciou o surgimento 
de diversos incêndios florestais 
em regiões como a Amazônia, 
concluiu a WWA.

El Niño

Segundo o estudo, a contribuição 
do fenômeno El Niño, que costuma 

fazer os termômetros subirem, foi 
pequena em comparação à influên-
cia das mudanças climáticas. “Caso 
medidas para reduzir rapidamente 

do ambiente e do controle do 
trânsito de equipamentos e pes-
soas no ambiente em que há es-
ses animais, como granjas e aviá-
rios. Para o profissional, a tecno-
logia apresentada na Nature de-
verá ajudar também no cuidado 
de outros bichos. “Com o avan-
ço genético, poderemos produ-
zir animais mais resistentes de 
qualquer espécie, com o intuito 
de garantir a produção de quali-
dade e resistente a muitas cepas 
já conhecidas”, cogita.

Segundo o infectologista An-
dré Cortez, os vírus da gripe aviá-
ria são comparáveis aos que cau-
saram a gripe espanhola no iní-
cio do século 20, pois a doen-
ça provoca inflamação aguda 
nas vias aéreas superiores, po-
dendo, em alguns casos, levar 
a problemas graves no pulmão 
e estar ligada a eventos cardio-
vasculares, como infarto. “Essa 
é uma razão importante para a 
vacinação em idosos”, enfatiza.

Entre outras preocupações do 
especialista, está o potencial de 
causar pandemias devido a pos-
síveis mutações. “Novas varia-
ções do vírus podem ter maior 
potencial patogênico ou causar 
pandemias. O desenvolvimento 
de aves geneticamente modifica-
das pode ser uma inovação tec-
nológica, pois reduz o risco de 
transmissão de vírus respirató-
rios dos animais para humanos e 
as perdas na produção alimentí-
cia. Porém, devido à alta capaci-
dade de mutação dos vírus, é vi-
tal o monitoramento epidemio-
lógico molecular, visando a pre-
venção de novos surtos.”

André Bon, infectologista do 
Hospital Brasília, da Rede Dasa, 
pontua que conseguir evitar a 
doença nos animais é uma boa 
forma de evitar crises de saúde 
humana. “Desenvolver manei-
ras de ter animais criados em 
cativeiros e que não sejam sus-
cetíveis a esses vírus torna me-
nor a probabilidade desse ví-
rus circular e, eventualmente, 
passar das aves para os seres 
humanos, levando a uma no-
va grande pandemia. É por is-
so que essa nova abordagem é 
interessante, para reduzir o ris-
co de surgimento de uma nova 
pandemia de H1N1.”
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HABITAÇÃO/

Aprovada nova regra de 
parcelamento do solo

Projeto votado em dois turnos dá ao Executivo local autonomia, sem a necessidade da realização de 

A 
Câmara Legislativa (CLDF) apro-
vou, ontem, a atualização da lei 
de parcelamento do solo do Dis-
trito Federal. O Projeto de Lei 

Complementar (PLC) 25/2023, enviado 
pelo governo do Distrito Federal, esta-
belece normas que quebram o rito en-
tre Executivo e Legislativo sobre assun-
tos que tratam sobre o solo. A votação 
foi acompanhada por movimentos ha-
bitacionais, que estavam presentes na 
galeria da Casa.

Antes de ir à votação, o PLC foi apro-
vado por três votos e um contrário na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
— última comissão necessária antes do 
projeto ir à votação de todos os distritais. 
No plenário, o projeto e todas as emen-
das foram aprovadas em primeiro turno, 
contudo, três foram destacadas a pedi-
dos de deputados que compõem a ba-
se do governo. Ao todo, o PLC recebeu 
mais de 80 emendas.

Combinado previamente entre os 
distritais, o PLC seria a única proposta 
a ser debatida. Os parlamentares se de-
bruçaram em questionar a matéria do 
governo. Já durante a sessão extraordi-
nária, que visa a discussão e votação de 
projetos em segundo turno, os técnicos 
do Executivo local e alguns deputados 
da base governista se retiraram do ple-
nário para tratar sobre a possibilidade 
de novas emendas. O Correio apurou 
que, por ser a maioria, a estratégia do 
governo é de que conseguiria alavancar 
emendas de última hora, sem precisar 
se alongar em discussões com deputa-
dos da oposição.

No retorno dos deputados ao Ple-
nário, o líder do governo apresentou 
três emendas, sendo uma com os mem-
bros da base e outras duas em acordo 
com a oposição. No acerto com os gover-
nistas, no item de número 88, os parla-
mentares citam que as alterações de usos 
e parâmetros urbanísticos poderão ser 
atualizadas pelo órgão gestor do desen-
volvimento territorial e urbano do Dis-
trito Federal, para fins de licenciamento 
urbanístico — no caso, o próprio Poder 
Executivo. As modificações passariam a 
ser, necessariamente, incorporadas à Lei 
de Uso e Ocupação de Solo (Luos).

Esta emenda modificativa traz um 
novo texto a emenda aprovada do de-
putado Gabriel Magno (PT), que cita-
va que a alteração dos projetos, dentro 
da atribuição da Luos, necessitaria de 
audiências públicas e o envio e aprova-
ção de uma lei complementar na CLDF. 
“Nós aprovamos o texto no primeiro tur-
no, com as emendas. No segundo, vota 
o texto com as emendas aprovadas. Es-
tamos entrando em uma desconfigura-
ção do projeto, que nos coloca em uma 
posição de não ter segurança de votar. 
Estamos desconfigurando algo, revendo 
o que já aprovamos”, questionou Magno.

Inconstitucional

Na hora de votar o projeto em se-
gundo turno, como conforma de pro-
testo, o petista se absteve, enquanto 
os outros 21 deputados presentes vo-
taram à favor da medida. O texto se-
gue para a sanção do governador Iba-
neis Rocha (MDB). Entretanto, entre 
os deputados da oposição, há o indi-
cativo de que a lei, caso sancionada no 
Diário Oficial do Distrito Federal (DO-
DF), possa ser considerada inconstitu-
cional pelo Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios (TJDFT).

A reportagem tentou conversar com 
distritais da base governista que vota-
ram a favor das emendas que limitam a 
atuação da própria Casa sobre projetos 
que citam sobre o parcelamento do solo. 
Apesar disso, não conseguimos contato.

Parcelamento do solo

O projeto chegou à CLDF em junho, 
após ter sido enviado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha. Na justificativa, o 

 » PABLO GIOVANNI

 Após divergências, parlamentares da base e de oposição concluíram votação que resultou em mudanças no gerenciamento do PDOT por parte do governo

 Mariana Saraiva/CB

audiências públicas, de definir novas áreas de criação de condomínios e equipamentos do Estado. Matéria vai à sanção

governo cita que a expectativa é de tra-
zer mais celeridade na aprovação dos 
projetos urbanísticos para novos par-
celamentos, com áreas que nascem pla-
nejadas, contemplando principalmente 
pessoas com menor renda.

Conforme previsto na proposta, pa-
ra ser criado um parcelamento do solo, 
a área — que pode ser pública ou priva-
da — deve estar em conformidade com o 
Plano Diretor de Ordenamento Territo-
rial (PDOT). No texto, estabelece regras 

para a alteração do parcelamento do so-
lo depois de aprovado e registrado. Um 
exemplo, segundo o governo, seria o ca-
so em que o proprietário precise alterar 
o sistema viário, o desenho, o tamanho 
ou a destinação de um lote.

À Agência Brasília, em junho, o se-
cretário da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação (Seduh), 
Marcelo Vaz, ressaltou que as mudan-
ças trazem uma autonomia ao DF. “Se-
rá a primeira vez que o DF terá uma lei 

própria sobre parcelamento, para avan-
çar com moradia legal, com oferta ha-
bitacional e provimento urbano orde-
nado e sustentável no DF, coibindo as 
ocupações irregulares”, disse.

O ponto elencado como principal pe-
lo governo, e que está no texto aprovado 
e devolvido ao Executivo, é a definição 
do procedimento de licenciamento de 
infraestrutura de novos parcelamentos, 
como o licenciamento ambiental, o re-
gistro cartorial, a fiscalização e sanções.

CLDF dá carta 
branca para o GDF

Com a aprovação da nova regra, o 
Governo do Distrito Federal passa a ter 
uma espécie de “carta branca” para ge-
rir o solo local. Isso porque a emenda 
de número 35, sugerida pelo Instituto 
de Arquitetos do Brasil do Distrito Fede-
ral (IAB-DF), foi acolhida pelo relator da 
proposta e presidente da Comissão de 
Assuntos Fundiários (CAF), mas derru-
bada pela bancada governista. 

A emenda previa mudanças no artigo 
61 do projeto original, enviado pelo go-
verno, que citava a modificação de dois 
incisos, que previa que o parcelamen-
to do solo urbano deveria ser motiva-
do pelo interesse público, além de que 
áreas suscetíveis ao reparcelamento do 
solo deveriam estar delimitadas e indi-
cadas no Plano de Ordenamento Terri-
torial (PDOT).

A medida chegou a ser apoiada por 
deputados da oposição, mas perdeu for-
ça após o próprio líder do governo, de-
putado Robério Negreiros (PSD), se po-
sicionar contrário à proposição do co-
lega de ala, sugerindo que deputados 
da base derrubassem a proposta. Her-
meto, então, cedeu e votou contrário à 
proposta, que deu passe livre para que o 
governo modifique destinações do solo 
por interesse próprio, sem a necessida-
de de justificativas.

“O que o governo está querendo re-
jeitar (a emenda do presidente da CAF) 
é citando o parágrafo segundo, que diz 
que as áreas sucessivas de parcelamen-
to, desde que está indicada no Plano de 
Ordenamento Territorial. Portanto, na 
hora que fizer o PDOT, está lá dizendo 
que áreas que serão passíveis de parce-
lamento. É para não deixar nas mãos do 
governo, para que ele queira fazer par-
celamento onde ele quiser”, disse o de-
putado Chico Vigilante (PT). “É para não 
acontecer o que aconteceu aqui, nessa 
Casa, onde tinha residência que não era 
destinada para ser posto de gasolina, e 
fizeram uma maracutaia, manobra, e 
no local onde era habitação fizeram um 
posto. Fico me perguntando por quê o 
governo está orientado contra dois pa-
rágrafos que foram aprovados na CAF? 
Qual é o interesse do governo?”, comple-
tou o parlamentar. Apesar do pedido, a 
emenda foi rejeitada.

O que é o PDOT

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial (PDOT) é o 
instrumento básico da política territorial e de orientação aos 
agentes públicos e privados que atuam na produção e gestão 
das localidades urbanas, de expansão urbana e rural do terri-
tório do Distrito Federal. Segundo a Lei Orgânica do DF, art. 31, 

o Plano Diretor abrangerá todo o espaço físico do Distrito Fe-
deral e regulará, basicamente, a localização dos assentamentos 
humanos e das atividades econômicas e sociais da população.

Fonte: Seduh

 Antes de aprovado, zoneamentos precisarão cumprir regras, tanto para áreas públicas quanto particulares 

 Ed Alves/CB/DA.Press
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A Polícia Civil prendeu o quarto acusado de participar da sessão de tortura e do 
assassinato de um homem que disputava um ponto de drogas com a facção paulista, em Planaltina (DF)

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Pets de brasileiros serão transportados 
pela FAB no retorno de Israel

Ninguém fica para trás. Esse 
é o espírito do governo brasileiro 
na busca de brasileiros que 
pediram ajuda para deixar a 
zona de conflito em Israel para 
retornar ao país. Após consulta 
ao Ministério das Relações 
Exteriores, o Departamento 
de Proteção, Defesa e Direitos 
Animais do ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima confirmou que a Força 
Aérea Brasileira (FAB) está 
coordenando a repatriação 
dos brasileiros, incluindo seus 
animais de estimação. Até o momento, o único caso concreto que chegou até o governo brasileiro está sendo 
devidamente tratado. Um homem e seu cachorro. Os detalhes são mantidos em sigilo até o desembarque. Para 
agilizar o embarque, o Ministério da Agricultura dispensará a apresentação de Certificado Veterinário Internacional 
(CVI) emitido ou endossado pelas autoridades dos países de origem desses animais, além do atestado de 
vacinação ou qualquer outra certificação sanitária no momento do ingresso no país, para os repatriados e 
estrangeiros refugiados de Israel. Atualmente, quase duas mil pessoas aguardam embarque de volta ao Brasil.

TCU autoriza auditoria 
nas contas do Iges-DF

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou a realização de 
uma auditoria de regularidade na 
aplicação dos recursos federais pelo 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal (IGES-DF). 
Em seu voto, o relator, ministro Vital 
do Rego, destacou que o instituto 
desempenha relevante missão 
pública na gestão de dois hospitais 
— de Base e de Santa Maria — e seis 
unidades de pronto atendimento 
(Upas), mas é fundamental ampliar 
o controle dos gastos públicos. A 
auditoria será realizada em trabalho 
conjunto com o Tribunal de Contas 
do DF, a quem cabe, em primeira 
medida, a fiscalização do Iges-DF. 
Desde a criação da instituição, ainda 
no governo Rollemberg, em 2017, 
até hoje, o montante de recursos 
federais repassados ao instituto foi de 
aproximadamente R$ 700 milhões. A 
auditoria foi requerida pela Comissão 
de Fiscalização Financeira e Controle 
da Câmara dos Deputados.

Sinpol é contra GPS  
nas viaturas policiais

O Sindicato dos Policiais Civis do DF (Sinpol-DF) se manifestou 
veementemente contra a recomendação do Núcleo de Investigação 
e Controle Externo da Atividade Policial (NCAP), do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), para que a Polícia 
Civil do DF passe a adotar GPS nas viaturas como forma de ampliar 
o controle do uso desses veículos destinados ao serviço. O Sinpol 
afirmou que a medida, além de retirar a autonomia da Polícia Civil, 
pode comprometer a sua atuação no trabalho de investigação.

AnA mAriA cAmpos
anacampos.df@dabr.com.br

VIOLÊNCIA /

PCC 

ordenou 

morte  

de rival

A 
Polícia Civil (PCDF) 
prendeu ontem, na 
Operação Ex Humo, Lu-
cas Caxias da Silva, o 

quarto envolvido no assassina-
to de um homem, a mando do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). Em uma sessão de tortu-
ra e crueldade que durou horas, 
a organização criminosa orde-
nou o assassinato de um rival. A 
motivação seria a disputa de um 
ponto de drogas em Planaltina 
(GO). Três criminosos da facção 
paulista já tinham sido presos 

pela PCDF, sendo um deles de-
tido em São Paulo. 

Lucas  é considerado o prin-
cipal assassino e estava foragi-
do. Morador de Planaltina, ele 
fugiu para Brasilinha, em Pla-
naltina (DF) e, depois, para Bra-
zlândia, onde foi preso pela po-
lícia. As prisões dos quatro au-
tores, que eram temporárias, 
foram convertidas pela Justiça 
em preventivas. Na delegacia, 
os acusados negaram perten-
cer à facção.

O crime ocorreu em 24 de 
junho deste ano, no Vale do 
Amanhecer. A vítima, que não 

terá o nome revelado pela po-
lícia para resguardar os fami-
liares, foi sequestrada e levada 
a uma casa na região ocupada 
temporariamente por um dos 
autores. A polícia começou a 
investigar o caso, após a mu-
lher da vítima registrar um bo-
letim de ocorrência do marido 
por desaparecimento.

Em depoimento prestado à 
PCDF, um dos suspeitos envol-
vidos confessou o crime e deu 
detalhes do assassinato. Antes 
de morrer com uma facada, o 
homem passou por uma ses-
são de tortura que levou horas. 

A polícia acredita que ele tenha 
sido submetido ao tribunal do 
crime, uma espécie de julga-
mento da facção.

“A vítima foi torturada o dia 
inteiro. Amarraram as mãos e 
os pés do homem e o agredi-
ram, provavelmente, com so-
cos e chutes. Depois, o amar-
raram com uma corda no pes-
coço para enforcá-lo até que 
perdesse os sentidos, momen-
to em que foi executado com 
uma facada no coração”, reve-
lou ao Correio o delegado Mar-
celo Gaia, da 16ª Delegacia de 
Polícia (Planaltina).

Após o crime, os quatro as-
sassinos gravaram vídeos can-
tando o hino da facção e, co-
mo de praxe, usaram a filma-
gem para provar aos líderes que 
o “trabalho” havia sido feito. O 
registro continha, ainda, a ima-
gem da vítima assassinada.

Na intenção de despistar a po-
lícia e ocultar provas, os crimino-
sos cavaram uma cova rasa no 
quintal da residência e enterra-
ram o corpo. O Correio apurou 
que a vítima é do Rio de Janei-
ro e usuária de drogas, mas não 
há comprovação de que ela seja 
integrante de uma facção rival.

Cova onde os criminosos enterraram o corpo da vítima para despistar a polícia e ocultar as provas

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

À QUEIMA-ROUPA

senAdor FAbiAno 
contArAto (pt-se), 

líder do pt no senAdo

“Não há pulsão reacionária que 
detenha a força poderosa e construtiva 
do amor. No fim, a Justiça vai vencer”

A comissão de previdência, Assistência 
social, infância, Adolescência e Família 
(cpAsF) da câmara dos deputados 
aprovou o relatório do deputado pastor 
eurico (pl-pe), que proíbe o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo. Qual será 
o impacto na vida de quem está casado, 
se esse texto virar lei?

A verdade é que essa minoria intole-
rante quer palanque eleitoral para des-
tilar ódio e preconceito. Essa meia dúzia 
de fundamentalistas tenta retirar direitos 
e humilhar todos que pensam e vivem 
de forma diferente. Mas é bom lembrar-
mos que o Supremo Tribunal Federal 
já reconheceu o direito ao casamento 
homoafetivo, e não se trata de privilégio, 
mas de direito à igualdade, como deve 
ser para qualquer cidadão, independen-
temente de cor, raça, religião ou orienta-
ção sexual. Nenhum projeto de lei, nem 
mesmo uma lei ordinária, tem o poder 
de sobrepor a Constituição, e foi essa a 
decisão do STF: do princípio da dignida-
de da pessoa humana, da igualdade. Em 
resumo, esse projeto é inconstitucional 
e, ainda que já fosse lei, não teria o poder 
de sobrepor a Constituição.

e na vida de casais que têm planos de 
seguirem uma vida juntos?

Sem o reconhecimento legal da união 
homoafetiva, não há a possibilidade de o 
casal decidir individualmente sobre doa-
ção de órgãos do companheiro ou da com-
panheira, fazer visitas em hospitais no leito 
de morte ou decidir sobre velório. Não há 
como adotar filhos ou constituir pensões. 
Mas a verdade é que o principal impacto 
que os preconceituosos e intolerantes que-
rem é humilhar, retirar direitos, diminuir e 
criminalizar a população LGBTQIA+.

por que esse tema surge agora? 
consequência de termos um congresso 
mais conservador?

Como falei, é uma minoria barulhenta 
que tenta usar pautas e ataques ao pró-
ximo como palanque eleitoral. Mas não 
há pulsão reacionária que detenha a força 
poderosa e construtiva do amor. No fim, a 
Justiça vai vencer. Não acredito que o Bra-
sil e o Legislativo vão se curvar ao discurso 
de ódio e ao retrocesso. Esse projeto pas-
sou apenas por uma comissão, onde fun-
damentalistas dominam o espaço. Agora, 

tenho certeza que o tema será debatido 
com seriedade e, em breve, será derrotado.

A comissão entendeu que a união entre 
pessoas do mesmo sexo não pode ser 
equiparada ao casamento civil por 
questões que envolvem a “perpetuação 
da espécie”. É a visão de que o sexo tem 
como objetivo único a procriação?

Não. Essa é a visão de quem usa a 
religião para tentar justificar o ódio 
destilado ao próximo. Mas é impossí-
vel falar em Deus sendo intolerante. É 
impossível ser cristão tentando impe-
dir o amor. Essa minoria tenta reduzir 
a família a um sistema preconceituoso 
e intolerante. Eu tenho dois filhos, duas 
crianças que são a razão da minha vida. 
Temos uma família com amor, respeito, 
fé e empatia. Isso não é família? Se famí-
lia não é lugar de amor, o que é então?

o senhor e seu marido sofrem preconceito?
Sim, com ataques de todas as formas e 

por todos os lados. Um dos mais rasteiros 
ocorreu durante o processo de adoção do 
nosso filho Gabriel. Um promotor, sem 
pensar no bem do meu filho e no amor 
que colocamos durante todo o processo, 
quis negar a adoção alegando que não era 
possível a dupla paternidade. Não desisti-
mos. Lutamos pela adoção e pelo Gabriel. 
E conseguimos. Hoje, ele e Mariana, que 
também foi adotada por mim e pelo meu 
marido, Rodrigo, são os amores das nos-
sas vidas. Depois do episódio, fomos ao 
CNMP e membros do Ministério Públi-
co não podem mais se manifestar contra 
adoção por casais homoafetivos.

como suas crianças lidam com esses 
conflitos?

Nossos filhos, Gabriel e Mariana, são 
os amores das nossas vidas. São a razão 
da nossa luta diária por um país mais 
justo, fraterno e igualitário. Os dois rece-
bem amor incondicional. Para mim, isso 
é família. Mas sigo sonhando com o dia 
em que eu não serei julgado pela minha 
orientação sexual, que os meus filhos não 
serão julgados pela cor da pele, que as 
mulheres não serão julgadas pelo gênero. 
Projetos como esse nos mostram que esse 
dia ainda não chegou, mas nos dão ainda 
mais força para lutar contra todo e qual-
quer tipo de intolerância e preconceito.

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, ontem, mais uma eta-
pa da investigação sobre um 
grupo criminoso que reativa-
va de forma fraudulenta o au-
xílio-reclusão, benefício pa-
go pelo Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) aos de-
pendentes de presos, no valor 
de um salário mínimo. A cor-
poração apurou que a qua-
drilha também reativou ou-
tros tipos de benefício, ge-
rando um prejuízo de mais 
de R$ 288 mil. Há indícios da 
participação de servidores do 
INSS, que pode ter fornecido 
número de matrícula e de se-
nhas para acessar o sistema.

A PF suspeita que a frau-
de tenha contado também 
com a ação de hackers, pa-
ra a reativação dos benefí-
cios sem seguir o devido pro-
cesso administrativo. Foram 
cumpridos seis mandados de 
busca e apreensão, expedi-
dos pela 10ª Vara Federal Cri-
minal do Distrito Federal. O 
cruzamento de informações 
feito pelas autoridades indi-
cou a falta dos documentos 
solicitados para a concessão 
dos benefícios. Além disso, 
os auxílios foram concedi-
dos com data retroativa aos 
últimos cinco anos.

BENEFÍCIOS

Fraude gera 
prejuízo de 
R$ 288 mil
 » PEDRO MARRA

Edilson Rodrigues/Agencia Senado

Ed Alves/CB/D.A Press

Disputa de líderes
O presidente do STF, ministro 

Luís Roberto Barroso, é finalista em 
prêmio de Inovação no Judiciário, na 
categoria “Liderança Exponencial”. 
Barroso concorre com o presidente 
do TCU, Bruno Dantas, cotado para 
assumir uma cadeira no STF, com o 
presidente do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho (CSJT), Ministro 
Lelio Bentes Corrêa, e com o 
promotor de Justiça Moacyr Rey Filho, integrante do Conselho 
Nacional do Ministério Público (CNMP). Essa não é a primeira 
vez que Barroso é reconhecido por sua gestão e atitudes 
inovadoras no Judiciário. Em 2021, no mesmo evento, o 
ministro, então presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
foi premiado também na categoria “Liderança Exponencial”. 
Além da categoria Liderança Exponencial, a premiação 
prestigia pessoas e projetos de outras seis categorias: Inovação 
Tecnológica, Inovação na Gestão, Laboratórios de Inovação, 
Inovação Social, Executivo de Tecnologia e Executivo de 
Inovação. A cerimônia de premiação está programada para 
o dia 21 de novembro, no Dúnia City Hall, no Lago Sul, e 
contará com a presença de membros do Poder Judiciário e de 
instituições de funções essenciais à Justiça de todo o país.

Divulgação/TSE

Reprodução
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Crônica da Cidade

Sobre amor 
ao próximo 

Uma das músicas preferidas da mi-
nha playlist de canções cristãs chama-
se Seria tão bom do cantor, compositor e 
produtor musical Paulo César Baruk. Se 
você não conhece, recomendo. Dá uma 
procurada aí. O primeiro trecho da letra 
é desafiador: “Seria tão bom/Se o que a 
gente fala fosse pura compaixão/Amor, 
cuidado e zelo/Por aquele nosso irmão”.

Em meio à correria do início da se-
mana e à guerra declarada pelo Hamas 
a Israel, testemunhei a poesia do Ba-
ruk na prática em uma cena de amor 
ao próximo capaz de renovar a fé na 

humanidade. Na  segunda-feira, dirigia 
ao lado da minha filha na Avenida das 
Mangueiras, na divisa do Cruzeiro No-
vo com o Velho, em frente à Feira Perma-
nente. Reduzo a velocidade para passar 
pelo quebra-mola e olho para a direita. 
Um senhor de chinelo, camisa verde, bo-
né, máscara e uma máquina na mão di-
reita corta o cabelo de uma pessoa em 
situação de rua, na Praça do Artesão. 

Deixo a minha filha no destino e vol-
to para acompanhar o corte. Estaciono 
em frente à Feira. Observo atentamente 
à espera do fim do momento solidário. 
Não há espelho. Muito menos cadeira 
chique. Senha wi-fi para dedilhar o ce-
lular nem pensar. Muito menos caixa de 
pagamento. A “barbearia” é ao ar livre. 
Gratuita. O serviço acaba com cumpri-
mentos e um comovente abraço. Sigo de 

longe observando para evitar qualquer 
influência externa no cenário.

Só então desço do carro. Caminho até 
os dois personagens. Elogio o belíssimo 
abraço entre eles. Totalmente fraternal. 
Tocante. Pergunto o nome do “barbei-
ro”. Ele se apresenta como Silvio Ânge-
lo, 62 anos. Mineiro de Uberaba. Ques-
tiono se é profissional da área. Balança 
a cabeça negativamente com uma bo-
nita máscara do Fluminense protegen-
do a boca e o nariz. O “cliente” feliz da 
vida ao lado dele com a cabeça raspada 
se chama Edvan. Nasceu em Pirapora, a 
340km de Belo Horizonte.

Morador antigo do Cruzeiro, Seu Sil-
vio justifica a cena emocionante com 
uma palavra. “Isso é generosidade”, diz. 
“Fiz amizade com eles, e eles me res-
peitam”, explica, referindo-se a uma 

dezena de pessoas em situação seme-
lhante à de Edvan. “Faço isso para evi-
tar a humilhação deles na barbearia 
quando pendem para cortar o cabelo. 
Um dia, peguei um cafezinho na na por-
ta um lugar aqui do Cruzeiro e fui con-
fundido com um morador de rua. Fica-
ram me olhando com a cara feia. Aquilo 
me deixou muito triste. Senti o que eles 
passam diariamente”, afirmou Silvio.

Feliz da vida com a boa ação do dia, o 
“barbeiro” encerrou a nossa conversa com 
uma declaração do fundo do coração. “Es-
tou aqui porque quero, e lá em cima tem 
um propósito”, afirmou, apontando para 
Deus, no céu. Deu tempo de conversar so-
bre o Fluminense, o time do coração dele 
com escudo estampado na máscara, e de 
pedir uma foto dele com Edvan. Ambos 
permitiram, posaram e seguiram a vida. 

No começo da nova conversa, reco-
mendei a canção do Baruk. Pois bem. 
Um outro trecho dela diz o seguinte: 
“Parar na estrada/Se aproximar/E além 
das palavras/Querer ajudar/Chegar bem 
mais perto/E sem escolher/fazer o que é 
certo/Cuidar e acolher”. 

Seu Silvio certamente desconhece 
esta canção, mas não necessita dela 
para incentivá-lo a fazer o bem sem 
holofote, sem selfie, sem likes nas re-
des sociais. Ali, na Praça do Artesão, 
esculpiu do fundo do coração uma 
das mais belas imagens de uma tar-
de no Cruzeiro. Simplesmente por-
que parou na estrada, se aproximou, 
e além das palavras, quis ajudar. Che-
gou bem mais perto sem escolher e 
fez o que certo. Abriu mão do próprio 
eu. Cuidou e acolheu. 

R$ 56 milhões com grilagem

 Polícia Civil do DF investiga grupo por parcelamento irregular do solo e dano ambiental em área próxima 
a DF-440, em Sobradinho. O plano era criar um condomínio ilegal com 227 lotes, a R$ 250 mil cada

U
m grupo suspeito de pra-
ticar crimes de parcela-
mento irregular do solo 
e dano ambiental em So-

bradinho planejava lucrar mais 
de R$ 56 milhões com a venda 
dos lotes. Após as investigações, 
a Polícia Civil do DF (PCDF), por 
meio da Delegacia de Combate à 
Ocupação do Solo e aos Crimes 
Contra a Ordem Urbanística e o 
Meio Ambiente (Dema), realizou, 
ontem, uma operação contra os 
integrantes da possível organiza-
ção criminosa. 

Chamada de Gradus, a ação 
cumpriu dez mandados de bus-
ca e apreensão nas regiões de Vi-
cente Pires, Sobradinho e na ci-
dade de Formosa (GO), resultan-
do na apreensão de documentos 
e comprovantes de pagamentos. 
Segundo o delegado-chefe da De-
ma, Douglas Fernandes, ao me-
nos oito suspeitos se associaram 
para realizar o parcelamento irre-
gular da área localizada ao fundo 
do condomínio RK, nas proximi-
dades da DF-440, em Sobradinho.

Os indivíduos nomearam a re-
gião como Novo RK ou Rancho Ka-
rina. No local, os suspeitos planeja-
vam implementar um condomínio 

com 227 lotes, com 400 m² cada, e 
que seriam vendidos por R$ 250 
mil. Os investigadores localizaram 
ainda um croqui com a disposição, 
bem como os anúncios de venda 
feitos pelo grupo. “Eles poderiam 
ter um lucro de mais de R$ 50 mi-
lhões com a venda de todos esses 
lotes. Durante a interceptação te-
lefônica, eles falavam sobre isso: 
um negócio milionário”, detalhou 
o delegado. O espaço loteado em 
questão é de propriedade da Com-
panhia Imobiliária de Brasília (Ter-
racap) e está localizado na Área de 
Proteção Ambiental da bacia do 
Rio São Bartolomeu.

As investigações continuam. 
“Nosso objetivo é analisar essa 
documentação que foi apreendi-
da para verificar se há empresas 
envolvidas, porque temos ciên-
cia que os alvos principais tem 
empresas no nome. Analisar uma 
possível lavagem de dinheiro com 
base nessas vendas de lotes e se há 
algum outro lote sendo objeto de 
parcelamento irregular”, destacou 
o delegado-chefe da Dema.

Outro ponto de análise dos in-
vestigadores com a apreensão rea-
lizada é avaliar o conteúdo dos ce-
lulares dos alvos. “As conversas e 
negociações que eventualmente 
são feitas a fim de verificar a prática 

de outros crimes, além do parce-
lamento irregular do solo, o dano 
ambiental que foi causado por al-
gumas construções que foram fei-
tas e também a organização crimi-
nosa, que a gente já tem elementos 
praticamente suficientes para con-
figurar como tal”, ressaltou Dou-
glas Fernandes.

Investigação

As investigações tiveram iní-
cio após a polícia receber de-
núncias de venda na área verde 
localizada atrás do Condomínio 
RK. O delegado-chefe explicou 
que algumas pessoas começa-
ram a adquirir os lotes no local e 

começaram a construir. Os anún-
cios de vendas eram colocados 
em sites na internet.

Com as diligências, a polí-
cia conseguiu identificar uma 
pessoa que comprou um lote 
do grupo criminoso e depois 
descobriu que não era um ter-
reno legalizado. “Ele até quis 

desfazer esse negócio com os 
grileiros. Então conseguimos, 
durante as interceptações te-
lefônicas, localizar e identificar 
que havia duas pessoas como 
principais sócios; um laranja, 
que era colocado como gran-
de dono do empreendimento, 
deixando as sessões de direito 
todas no nome dele; algumas 
pessoas que faziam a seguran-
ça do local; um advogado, en-
volvido para dar o aspecto de 
legalidade na documentação 
daquele imóvel; e um facilita-
dor, que era uma pessoa que 
estava fazendo a confecção de 
documentos públicos a fim de 
dar um aparente ar de legalida-
de para aquelas vendas”, expli-
cou Douglas Fernandes.

De acordo com o delegado-
chefe da Dema, ao menos qua-
tro lotes foram vendidos. “Com 
os documentos que apreende-
mos, vai ser possível verificar 
mais ou menos a quantidade de 
lotes vendidos. A gente até orien-
ta a população para que, caso al-
guém tenha comprado lote nes-
se local e se sinta lesado, entre 
também com ação cível para re-
parar o dinheiro e procure qual-
quer delegacia do DF para regis-
trar uma ocorrência”, ressaltou. 

Suspeitos de parcelar lotes irregulares na região de Sobradinho são alvos da operação Gradus, da PCDF 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Com a chegada do feriado de 
12 de outubro, os serviços de 
transporte e os setores comercial 
e varejista se preparam para rece-
ber a demanda de público duran-
te a comemoração. Além do dia 
de folga e do ponto facultativo na 
sexta-feira, a 16ª edição da Para-
da do Orgulho LGBT está agen-
dada para domingo, em Tagua-
tinga, resultando em alterações 
na mobilidade urbana. 

Amanhã, as farmácias, os ba-
res e restaurantes da cidade per-
manecerão abertos, de acordo 
com a Fecomércio-DF. O vare-
jo e os supermercados também 
poderão funcionar normalmen-
te, a partir da escala de cada es-
tabelecimento. O comércio de 
rua e os shoppings ligados ao 
Sindivarejista-DF estão autori-
zados a funcionar normalmen-
te, desde que apresentem o cer-
tificado de abertura.

O Parque da Cidade, a Água 
Mineral, o Jardim Botânico e a 
Torre de TV estão preparados 
para receber os brasilienses e 
turistas que desejam curtir o 
dia livre a céu aberto, de ama-
nhã a domingo. Os cemitérios 
também seguem com funciona-
mento normal, das 8h às 18h. Já 
os serviços públicos de saúde 
e segurança terão escalas pró-
prias, respeitando-se as emer-
gências (veja Serviços).

Transporte

Os ônibus em direção à Ro-
doviária do Plano Piloto terão 
reforço, das 8h às 21h, para 
atender o público que celebra-
rá o Dia de Nossa Senhora Apa-
recida na Esplanada dos Minis-
térios. As linhas que partem pa-
ra o Zoológico de Brasília tam-
bém recebem aumento no nú-
mero de viagens programadas, 
devido às atividades comemo-
rativas do Dia das Crianças pre-
vistas no local.

O embarque e desembarque 
na Estação Central do Metrô-
DF funcionará das 7h às 21h 
durante o feriado. Nas outras 
estações, as viagens vão ser ini-
ciadas às 7h e o embarque se-
rá permitido até as 19h. Depois 
disso, os trens realizam apenas 
desembarque, até as 21h. O fun-
cionamento é normal na sexta-
feira e no sábado.

As mudanças de horário se-
guem no domingo, devido à 16ª 
Parada do Orgulho LGBT de Ta-
guatinga. Os trens iniciam a ati-
vidade às 7h e finalizam as úl-
timas viagens às 22h30, na Es-
tação Praça do Relógio. Nas de-
mais plataformas, o embarque 
e o desembarque são das 7h às 
19h. A partir daí, o serviço faz 
apenas desembarque. 

*Estagiário sob supervisão de 
Patrick Selvatti

 » JOÃO CARLOS SILVA*

O que abre e o que 
fecha no feriadão

12 DE OUTUBRO

UBS
Estarão fechadas amanhã.  
O funcionamento volta na 
sexta-feira.

Emergências
As emergências dos hospitais 
regionais, as Unidades  
de Pronto Atendimento  
(UPAs) e a Casa de Parto de 
São Sebastião atendem de 
forma ininterrupta, em  
plantão 24h.

Vacinação
Não haverá vacinação no 
feriado. Na sexta, as salas de 
vacinação estarão abertas 
normalmente.

Samu
Atendimento 24 horas,  
pelo telefone 192.

Segurança
Os batalhões da Polícia 
Militar (PMDF), as delegacias 
da Polícia Civil, da Criança 
e do Adolescente (DCA), e 
também o Atendimento à 
Mulher (Deam) seguem em 
funcionamento 24 horas. 
Ocorrências podem ser 
registradas pelos números  
190 e 197.

Corpo de Bombeiros
Equipes do Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF) 
estão de plantão por 24 horas 
pelo telefone 193.

Cras e Creas
As unidades estarão fechadas 
de quinta a domingo.

Justiça
Será suspenso o expediente.

Serviços

CRIME / 

Ficam convocados, com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e

no Estatuto Social, art. 19, inciso X, os Senhores acionistas da

Companhia para a 109ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se

em 1º de novembro de 2023, às 15 horas, na sede da Companhia, de

modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams

(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Deliberar sobre a

Distribuição de Dividendos Intercalares e Juros de Capital Próprio no

valor total de R$ 87.069.459,34. A Proposta da Administração

(“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa à matéria

constante da Ordem do Dia, os demais documentos previstos na

Resolução CVM nº 81/2022 e outras informações relevantes para o

exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos

Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução

CVM nº 81/2022, e podem ser acessados através dos websites da

Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da

Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM

nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do

processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia.

A participação dos acionistas à Assembleia será via Plataforma Digital,

pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos

do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81. Os Acionistas que

desejarem participar da Assembleia deverão enviar manifestação de

interesse para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para

soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento,

com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a

realização da Assembleia, ou seja, até o dia 30 de outubro de 2023, os

seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição

financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade,

demonstrando a titularidade das ações em até 8 (oito) dias antes da

data da realização da Assembleia; (ii) instrumento de mandato,

devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de

representação do Acionista, acompanhado do instrumento de

constituição, estatuto social ou contrato social, ata de eleição de

Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria

caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos

Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o

extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pela

entidade competente. A Companhia reconhece assinaturas

eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige

reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º,

§3º da Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma

Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de

participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA – CEB
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 19/2023 – MDS

Nº Processo 71000.009359/2023-95. O objeto da presente licitação é a escolha da

propostamais vantajosa para a prestação do serviço de almoxarifes, carregadores e

montadores para atendimento das necessidades do Ministério do Desenvolvimento

e Assistência Social, Família e Combate à Fome, a serem executados com regime

de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições, quantidades e

exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir

de 11/10/2023, no sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas: 27/10/2023,

às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@mds.gov.br

Lívia Maria Duarte Zanetti
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO E

ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA
E COMBATE À FOME
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Toda ação humana, que se torne positiva ou 
negativa, precisa depender de motivação.

Dalai Lama

CEB quer antecipar R$ 83 milhões 
em dividendos a acionistas

O Conselho de Administração 
da Companhia Energética 
de Brasília (CEB) aprovou 
a proposta de distribuição 
antecipada de 95% do resultado 
apurado no primeiro semestre 
de 2023 da CEB, equivalente a 
cerca de R$ 87 milhões a título 
de juros sobre o capital próprio 
e dividendos intercalares. 
“A medida reflete a boa 
performance econômico-financeira da companhia, 
após a reestruturação iniciada em 2019. Isso permitiu, 
após anos sem resultados positivos, a retomada da 
distribuição de dividendos entre os acionistas”, explicou 
à coluna o presidente da CEB, Edison Garcia.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 10 de outubro de 2023

 » Campo da Esperança

Fabrício Pinto Torres, 44 anos
Francisco das Chagas Xavier, 
90 anos
Francisco Eudes de Oliveira 
Leandro, 49 anos
Gilberto William Martins 
Feijão Lino, 49 anos
Gildásio Filgueiras do 
Nascimento, 37 anos
João Medeiros Dantas, 72 anos
Joaquim Samuel dos Santos, 
67 anos
Lanita Maria de Araújo, 97 anos
Lindalva Moreira Pires 
Ferreira, 10 anos
Lio Rudrigues da Silva, 84 anos
Manoel Cardoso de Oliveira 

Filho, 71 anos
Márcia Francisca dos Santos 
Marinho, 73 anos
Maria Aparecida Fernandes 
Ribeiro, 67 anos
Maria Iracema de Rezende, 
88 anos
Waldir Guido Varandas, 
88 anos
Zandra Carvalho Ellery 
Franca, 78 anos
Zenilton Alves Martins, 
51 anos

 » Taguatinga

Argeo Furtado Rosa, 10 anos
Carlos Antônio Ferreira, 
59 anos
Clara Maria de Freitas, 66 anos

Edson Luiz Santos, 57 anos
Francisca Maria de Souza, 
76 anos
Francisco Chagas de Oliveira, 
71 anos
Isabel Aguiar de Souza, 
74 anos
Israel de Sousa Oliveira, 
menos de 1 ano
Ivonice Rocha dos Santos, 
52 anos
João Gonçalves da Silva, 
73 anos
Luciano de Assis Silva, 
40 anos
Manoel do Prado Sousa, 
82 anos
Maria de Oliveira Correa, 
89 anos

Maria do Rosário Santos 
Messias, 77 anos
Neuza Maria da Silva Lima, 
65 anos
Nicolas Gonçalves Sales, 
16 anos
Noah Augusto Rodrigues da 
Silva, menos de 1 ano

 » Gama

Antônia Vieira da Silva, 
64 anos
Bernardo Franca de Pina, 
menos de 1 ano
Carlito Barbosa Santos, 
74 anos
Davi Rodrigues dos Santos, 
menos de 1 ano
Ronaldo Miranda de Souza, 

45 anos
Theo Barbosa de Souza 
Fontes, menos de 1 ano

 » Planaltina

Erick Alvarenga Reis da Silva, 
21 anos
Brazlândia
Alisson Carvalho de Souza, 
43 anos
Carlinda Maria de Jesus, 
97 anos
Francisca Miris Martins, 
51 anos
Francisco Coelho Alves, 57 anos

 » Sobradinho

Jesus Gomes Pereira, 70 anos
João Paulino da Silva, 99 anos

 » Jardim Metropolitano

Onorina Araujo de Macêdo, 

89 anos

Carlos Ferreira Lima, 83 anos

Alzira Loiola da Silva, 

102 anos

Maria do Socorro Eufrazio de 

Lima, 73 anos (cremação)

Maysa de Arruda Miranda, 

79 anos (cremação)

Marinalva Oliveira Brito, 

62 anos (cremação)

Gaston Alfredo East Ponce, 

85 anos (cremação)

Tania Sebastiana Gamarano 

Correia, 74 anos (cremação)
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Fecomercio/Divulga??o divulgação Sinduscon Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

R$ 196 
milhões 

Foi o lucro da 
empresa 
em 2022

R$ 91 
milhões

Valor do lucro líquido 
ajustado dos dois primeiros 

trimestres de 2023

Medida inédita
Tradicionalmente, os dividendos são pagos em abril do 

ano seguinte ao do fechamento de balanço. 
A antecipação é uma iniciativa inédita na empresa. 

A proposta será, agora, submetida ao corpo de acionistas 
em Assembleia Geral Extraordinária, em 1º de novembro.

Bolsa de Valores
A CEB tem quase oito mil ações negociadas na Bolsa 

de Valores. O acionista controlador é o governo 
do Distrito Federal, com 80%. Isso significa que os 

cofres públicos locais receberão um reforço de caixa.

Guinada administrativa
A virada na condução da companhia, 

com o leilão à iniciativa privada da CEB 
Distribuidora, é recorrentemente indicada 

como leading case na administração 
pública. Em recente evento de governança 
de estatais, promovido pelo Metro-DF, na 
semana passada, na Câmara Legislativa, o 
ex-secretário de Economia e conselheiro 

do TCDF André Clemente apontou a 
reestruturação da CEB como uma das 

melhores entregas das estatais do GDF.

Passado de dívidas
Na ocasião, Clemente lembrou que, 

antes, era rotina a CEB pedir adiamentos 
de pagamentos de ICMS para conseguir 

custear a folha da empresa. O cenário 
agora é bem diferente. A empresa é 

superavitária e vai distribuir dividendos.

Lei do parcelamento do solo é aprovada por unanimidade
O PLC 25/2023 foi aprovado ontem pela Câmara Legislativa. Os deputados distritais 
aprovaram o texto com 22 votos favoráveis. De autoria do Executivo local, estabelece 

regras para o parcelamento do solo urbano no Distrito Federal. O secretário 
de Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF, Marcelo Vaz, acompanhou 

pessoalmente a votação, em plenário, tirando dúvidas e fazendo esclarecimentos aos 
parlamentares. Houve apenas uma abstenção, a do deputado Gabriel Magno, do PT.

Repercussão

“Esta lei será o divisor 
de águas para o 

futuro do crescimento 
ordenado no DF. É, 
sem dúvidas, um 
duro golpe nos 

que insistem em 
desrespeitar o devido 

processo legal, 
fazendo loteamentos 
irregulares, inclusive, 

os que deles 
participam. A lei traz 
a segurança jurídica 

que tanto a sociedade 
clamava.”

Ovidio Maia, 
presidente do 

Secovi/DF

“O Sinduscon-DF 
enxerga o PLC 

25/2023 como um 
passo significativo 

em direção a um 
planejamento 
urbano mais 

eficiente e acessível, 
que beneficiará 
a população do 
Distrito Federal 
oferecendo mais 

acesso à moradia. 
A lei promoverá o 
desenvolvimento 

sustentável da região.”

Adalberto Valadão 
Júnior, presidente 
do Sinduscon-DF

“Gostaria de 
parabenizar o GDF e 
a Câmara Legislativa 

pela aprovação de uma 
lei importantíssima 

para o desenvolvimento 
legal e organizado da 

nossa cidade. Uma 
lei que irá dinamizar 

todo o DF, aumentando 
a oferta de imóveis 
planejados e legais 

para todas as faixas de 
renda, principalmente 
naquelas de interesse 

social.”

Roberto Botelho, 
presidente da 

Ademi-DF

COMEMORAÇÃO /

Homenagens
à padroeira
da cidade

Pela 25ª vez, fiéis participam, na Esplanada dos Ministérios, das comemorações do Dia de Nossa 

A
s homenagens à Nossa 
Senhora Aparecida co-
meçaram cedo, na capi-
tal federal, com a Nove-

na. Desde 03 de outubro, os fiéis 
se concentram na Catedral de 
Brasília para rezar aos pés da 
padroeira do Brasil. Após os no-
ve dias de oração, começa a tra-
dicional festa dedicada à santa, 
que também é padroeira da Ca-
tedral Metropolitana de Brasí-
lia, da Arquidiocese de Brasília 
e da capital do país. A expecta-
tiva da coordenação do evento 

é de que 70 mil pessoas partici-
pem da programação que ocorre 
pela 25ª vez no gramado central 
da Esplanada dos Ministérios.

Ontem, em honra à Nossa Se-
nhora, religiosos estiveram no 8º 
dia da Novena, na catedral. A mis-
sa foi celebrada pelo padre Mar-
cos Rogério. Com palmas e coreo-
grafias, fiéis cantavam e celebra-
vam. Ao Correio, o religioso fa-
lou sobre a importância de Nos-
sa Senhora Aparecida. “É a data 
de celebrar a graça de Deus em 
nossa vida. Olhar para a mãe nos 
leva para o filho. Em meio a tan-
tas situações de guerra, temos a 

Padre Marcos disse que “o olhar para a mãe nos leva para o filho”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

necessidade de buscar a mãe. Je-
sus é a verdadeira alegria. Na da-
ta de hoje (ontem), vamos falar 
sobre a alegria verdadeira. O que 
está preenchendo o vazio? O que 
preenche o nosso vazio? A alegria 

verdadeira vem de Jesus”, disse.
Centenas de pessoas se con-

centraram em oração ontem, 
na catedral. Na área externa foi 
colocado um telão e tendas de 
alimentação, além de artigos 

religiosos alusivos à data. A pro-
fessora Jailma Marcelino da Sil-
va, 48 anos, é natural da Paraíba 
e veio de Aparecida do Norte, em 
São Paulo, para Brasília. O obje-
tivo foi um só: participar da festa 

Senhora Aparecida. Os organizadores do evento estimam que 70 mil pessoas devem participar da grande festa religiosa

9h: Missa para as crianças presidida 
pelo secretário-geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e Bispo Auxiliar de Brasília, Dom 
Ricardo Hoepers;

10h às 13h: Festival de sorvete, 
brinquedos infláveis e sorteio de 
prêmios para as crianças;

15h: Show com o Frei Gilson;

17h: Santa Missa Solene presidida 
pelo Cardeal Raymundo Damasceno 
Assis, Arcebispo emérito de 
Aparecida, e concelebrada por todo o 
clero da Arquidiocese de Brasília;

Procissão

Após a Santa Missa Solene: Procissão 
com a Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida pela Esplanada dos 
Ministérios.

de Nossa Senhora. “Essa é a mi-
nha primeira vez aqui. Sempre 
participo em São Paulo mas, es-
te ano, resolvi fazer diferente. Es-
tou muito emocionada, senti uma 
unção. Vemos que é a força da fé 
e graça sendo emanada em nós”, 
disse. A professora agradece por 
uma bênção que recebeu. “Foi 
algo pessoal, mas algo que Nossa 
Senhora me revelou e cumpriu.”

Hoje será o último dia da No-
vena e contará com a participa-
ção especial do Frei Gilson. Ama-
nhã, de manhã até a noite, ha-
verá missas, show, brinquedos e 
sorvetes para a criançada. A pro-
cissão com a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida encerrará a 
programação. (veja quadro) A 
padroeira da cidade será coloca-
da no papamóvel utilizado pelo 
Papa São João Paulo II quando 
veio a Brasília e, junto com to-
do o clero e os fiéis, percorrerá a 
Esplanada dos Ministérios, on-
de serão dadas três bênçãos: a 
primeira dirigida aos enfermos, 
a segunda aos governantes e a 
terceira às famílias, retornando, 
em procissão ao altar montado 
no gramado central. 

Programação
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“A história não deve ser uma baía de 
chegada, mas um porto de partida”

Eduardo Galleano (jornalista e escritor uruguaio)

>>PAINEL

Muitos planos para o 
sodalício / Na segunda-
feira (9), o presidente da 
Academia de Letras de 
Brasília (ALB), Raul Canal 
(foto), reuniu a diretoria no 
restaurante Libertango, do 
Bonaparte Hotel, para expor 
aos confrades os planos 
de ação para os próximos 
meses. Uma reunião fértil, 
com a participação de todos 
os presentes, onde notamos 
uma vontade ferrenha de 
promover eventos culturais e, 
também, tratar da admissão 
de novos acadêmicos. 
Um trabalho cuidadoso, 
meticuloso e que requer 
muito estudo e discussão 
entre os diretores. Estiveram 
presentes os acadêmicos Ena 
Galvão, Ronaldo Pinheiro 
Rocha e Márcia, Wílon 
Wander Lopes e a assessora 
Waynne Costa e o diretor de 
comunicação, Andrew Simek.

A alegria de estar entre familiares e amigos
Depois de participar da comemoração dos 80 anos do tenista 

João Carlos Albernaz, em uma reunião de família e amigos 
onde a alegria pairava em cada canto da casa, lindamente 
ambientado e decorado pela equipe da Dirce Decorações, com 
o almoço assinado pelo Crep’s Buffet, comecei a pensar no 
significado da chegada a esse honroso patamar da vida e me 
dediquei a procurar o que escreveram por aí.

Encontrei, então, o que um desconhecido deixou gravado e 
que ajuda tão bem a compreender a passagem do tempo. Ele 
disse: “Fazer aniversário é amadurecer um pouco mais e olhar a 
vida como uma dádiva de Deus. É ser grato, reconhecido, forte, 
destemido. É ser rima, é ser verso, ver Deus no universo”.

Foi isso mesmo que o aniversariante fez quando tomou a palavra. 

Agradeceu, reconheceu tudo de bom que norteou a sua vida, 
como a esposa e mãe de suas filhas, Maria da Glória. Agradeceu à 
Eugênia Cristina e Rodrigo Farret, à Maria Beatriz e Leonardo e à 
Maria Isabel e André Cyrino, que lhe deram cinco netos.

Os amigos que lá estavam, a lembrança e a saudade dos que 
fizeram a passagem deixaram o aniversariante emocionado 
bem como todos os presentes. Depois do Parabéns, a filha 
Eugênia pediu que todos rezassem um Pai Nosso e uma Ave 
Maria para o melhor pai do mundo!

O grupo de Oswaldo Amorim cuidou do background 
musical, com a magnífica participação do genro Leonardo 
Cioglia no contrabaixo, homenageando o sogro, sendo muito 
aplaudido por todos os presentes.

A  família toda celebrando o aniversariante João Carlos Albernaz

Fotos: Gentil Magalhães/Divulgação; Jane Godoy/CB/D.A Press

João Carlos Albernaz e 
Maria da Glória

A turma do tênis: Gustavo de Arantes,  João Carlos e Hélcio 
Miziara, com Loraine, a anfitriã, Elinor Morem e Alba (de pé) O casal com as filhas, genros e netos

O agradecimento emocionado 
do aniversariante

O grupo de Oswaldo Amorim

Andrew Simek

O genro, contrabaixista Leonardo 
Cioglia, homenageia o sogro com 
uma apresentação magistral

ENCONTRO /

Rosacruz promove 
convenção no DF

Com o tema Práticas rosacruzes para o 

D
e 13 a 15 de outubro, Brasí-
lia vai sediar a IV Conven-
ção Rosacruz Inter-regio-
nal. O evento, que vai reu-

nir membros da Antiga e Mística 
Ordem Rosacruz (Amorc) do Distri-
to Federal e de Goiás, será realizado 
no auditório do Instituto de Ciên-
cias Biológicas da Universidade de 
Brasília (UnB). A participação tam-
bém é aberta ao público em geral.

A Amorc é uma organização 
místico-filosófica sem fins eco-
nômicos, cultural, educacional e 
apolítica, presente em vários paí-
ses. Seu objetivo é promover o au-
toaperfeiçoamento do ser humano 
por meio do despertar de seus po-
deres interiores, a fim de que tenha 
uma vida mais plena e integral. O 
tema da convenção é Práticas ro-
sacruzes para o cotidiano.

“No mundo conturbado em 
que vivemos, essas práticas tra-
zem paz interior, serenidade, for-
mas de lidar com o estresse do dia 
a dia e conexão com as pessoas 
que estão em volta. São instru-
mentos para trazer para a vida os 
bem-estares material, espiritual e 
moral. É o bem-estar no seu senti-
do mais amplo, que deve ser leva-
do para o próximo”, explica Cleo-
mar Viana Batista, grande conse-
lheiro da Amorc no DF.

De acordo com o conselheiro, 
para os membros da ordem, o en-
contro é o momento de ter a cer-
teza sobre os benefícios das práti-
cas que já têm e que podem evo-
luir ainda mais ao lado dos demais 
integrantes da organização. “Para 
os não-membros, é a oportunida-
de de passarem a conhecer as prá-
ticas rosacruzes e, caso se identifi-
quem e se interessem, filiarem-se à 
ordem, iniciar o programa de estu-
dos, aproveitar os ensinamentos na 
vida diária e ser uma referência de 

Membros da Antiga e Mística Ordem Rosacruz (Amorc) do DF

O
rdem

 Rosacruz DF

 » NAUM GILÓ

comportamento para um mundo 
mais fraterno”, antecipa Cleomar.

A coordenação da Convenção 
Rosacruz Inter-regional está pre-
parando uma programação com 
apresentação de palestras minis-
tradas por membros da Amorc que 
estudaram e se aprofundaram nos 
assuntos abordados. Tanto inte-
grantes da ordem quanto outras 
pessoas interessadas em partici-
par da convenção devem fazer ins-
crição preenchendo o formulário 
on-line, que pode ser encontrado 
no endereço revistaglp.oas.amorc.
org.br. A taxa cobrada é de R$ 300.

Sinergia

Antonio Bedran, 66 anos, será 
colaborador voluntário do even-
to. “A convenção traz a emoção de 
encontrar membros que compar-
tilham afinidades semelhantes às 
suas. É um ambiente que integra, 
de sinergia, de alegria em compar-
tilhar um ambiente fraterno e de 
gratidão pela partilha de reflexões 
sobre o conhecimento”, diz Bedran.

Na ordem há 47 anos, Anto-
nio destaca que tem, praticamen-
te, o DNA da Amorc. O pai foi um 

dos pioneiros da ordem no país. “A 
Amorc trouxe para a minha vida 
um prazer inenarrável pela ciên-
cia, pelo estudo e pelas práticas 
que nos ajudam no dia a dia”, relata.

Ele já participou de outros en-
contros regionais e nacionais. 
“As palestras são ministradas por 
membros que estudam e se apro-
fundaram nos assuntos aborda-
dos ao longo da convenção”, expli-
ca. Entre os temas tratados nas pa-
lestras, estão os ciclos da vida, o sa-
grado e o profano, o compromisso 
da prática Rosacruz e a prática da 
humildade e a geometria sagrada.

Amorc

Para ingressar na Ordem Ro-
sacruz, basta preencher uma pro-
posta de afiliação por meio do si-
te amorc.org.br, opção “Afilie-se”,  e 
acessar o livreto O Domínio da Vi-
da. No site, também é possível obter 
mais informações sobre o trabalho 
desempenhado pela organização.

Em Brasília, a Loja Rosacruz Dis-
trito Federal — organismo oficial da 
Amorc — está situada no SRES Blo-
co D-20, salas 434/436, Ed. Centro 
Comercial Cruzeiro Velho.

cotidiano, evento começa na sexta-feira e é aberto ao público
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Aproveite o 

FERIADÃO

O brasiliense tem diversas opções para curtir os quatro 
dias de folga, tanto na capital quanto nos arredores

O
s brasilienses que vão 
ficar na capital fede-
ral se preparam pa-
ra o feriado prolon-

gado. Amanhã, é celebrado o 
Dia das Crianças e de Nossa 
Senhora Aparecida. Na sexta-
feira, é ponto facultativo nos 
órgãos públicos locais e na-
cionais. Em seguida, vem o 
fim de semana. E opções de 
lazer, diversão e descanso é o 
que não falta. 

O Zoológico de Brasília é 
um dos espaços mais procu-
rados, e montou uma progra-
mação especial para animar o 
Dia das Crianças. Em 12 de ou-
tubro, com o apoio do Sesc-DF, 
haverá apresentações teatrais, 
atividades recreativas, pintu-
ra de rosto e brinquedos in-
fláveis, além de atividades de 
educação ambiental do zoo.

Os eventos vão ocorrer em 
diversos pontos do zoo, que 
vai abrir as portas normal-
mente durante o feriado, das 
8h30 às 17h. Não há venda 
antecipada de ingressos e os 
interessados devem adquirir 
as entradas no dia da visita, 
na própria bilheteria do lo-
cal, das 8h30 às 16h. O paga-
mento só pode ser em dinhei-
ro e cartão de débito. A intei-
ra custa R$ 10 e a meia R$ 5.

Teatro

As atrações culturais são 
uma ótima alternativa para 
os pequenos. Em 12 de outu-
bro, o Teatro Unip, na 913 Sul, 
vai receber a peça infantil Ral-
ph — Desafios On-line, às 16h, 
que fala, de forma divertida, 
sobre temas como a amizade 
na era da internet. Os ingres-
sos custam R$ 40 (meia-entra-
da) e R$ 80 (inteira).

Pensando na criançada, a 
Casacor Brasília 2023 prepa-
rou uma programação espe-
cial. Em 8, 12, 14 e 15 de outu-
bro, o local sedia espetáculos 
de “palhágica” com o Chou-
chou, que, acompanhado de 
Farofa, seu coelho de pelú-
cia, une as artes da palhaça-
ria e da mágica.

Outra atração que promete 
contagiar os pequenos é a con-
tação de histórias com Nyed-
ja Gennari. A experiência pro-
mete ser envolvente, por meio 
de interpretações que vão fa-
zer com que o público mergu-
lhe nos contos e em cada de-
talhe dos personagens. E, ao 
longo da programação, carri-
nhos de pipoca e algodão-do-
ce darão o toque especial à vi-
sita. Ambos os eventos são no 
período da tarde e o acesso é 
mediante a compra do ingresso 
da mostra, que pode ser adqui-
rido pelo site appcasacor.com.
br/events/brasilia-2023 por R$ 
90 (inteira) e R$ 45 (meia pa-
ra estudante, professor, PCD, 
pessoas com autismo e com 60 
anos ou mais mediante docu-
mento). Crianças com até 12 
anos não pagam.

Natureza

Conectar-se com a natu-
reza é a escolha de muitas 

pessoas que buscam um feria-
do tranquilo e relaxante. A Ca-
choeira do Urubu, que fica a 
14km da Rodoviária do Plano 
Piloto, tem entrada gratuita. 
Com trilha de oito minutos 
de caminhada, a reserva fi-
ca na comunidade do Córre-
go do Urubu, núcleo rural do 
Lago Norte. O rio forma pra-
inhas de areia fina e há uma 
cachoeira de queda pequena, 
mas rodeada por uma beleza 
natural exuberante.

Outra alternativa para lazer 
e descanso em meio à nature-
za é o Hotel Bem Ecológico, em 
Planaltina. De acordo com Re-
no Pereira, o local está reple-
to de atrações. “A trilha do mi-
rante, de 3km, brincadeiras na 
casa da árvore, balanço da co-
ragem, balanço alegria, banho 
de bica, prosa na fogueira e no 
bar são as mais curtidas”, co-
menta Pereira. Em relação ao 
preço, o valor médio diário por 
pessoa sai em torno de R$ 400, 
incluindo alimentação.

Para quem está em busca de 
um lugar para acampar, a Cha-
pada Imperial, em Brazlândia, 
aguarda os visitantes. Segundo 
Dira Barola, gerente adminis-
trativa, as visitas custam, em 
média, R$ 150, e o público tam-
bém pode fazer trilhas, além de 
desfrutar da cachoeira.

Ainda em Brazlândia, há o 
complexo do Poço Azul. Tihal-
las José Pereira, responsável 
pela divulgação, informa que 
as pessoas gastam, em média, 
R$ 15 para entrar, isso por-
que geralmente os turistas le-
vam alimentos. “Boa parte do 
público aproveita apenas as 
cachoeiras com piscinas na-
turais, que estão próximas à 
portaria. Outros, mais aven-
tureiros, gostam das trilhas. 
Alguns grupos fazem rapel e 
trekking”, cita Pereira.

Entorno

Para quem pretende sair da 
capital e percorrer uma dis-
tância um pouco maior, Pire-
nópolis (GO) pode ser o des-
tino. Patrimônio natural da ci-
dade, a Reserva Cachoeira do 
Abade fica a aproximadamente 
130km de Brasília, perfeito pa-
ra um bate e volta. O local con-
ta com vários pontos turísticos. 
A Ponte da Tremedeira é um 
dos mais famosos. Suspensa 
por cabos de aço, tem 25 me-
tros de altura e 50 de compri-
mento. O espaço conta ainda 
com quatro cachoeiras. O in-
gresso custa R$ 55.

A cidade de Alto Paraíso 
(GO) está no roteiro de mui-
tos viajantes. Quem quer co-
nhecer a região não pode dei-
xar de passar pela Cachoeira 
Almécegas I, a 235km da ca-
pital federal, que tem 45 me-
tros de altura e é muito linda 
quando vista do mirante. Ela é 
bem profunda e alguns turis-
tas se aventuram a saltar das 
pedras. O acesso ao lugar é por 
uma caminhada de 2km de ida 
e volta. O ingresso para visitar 
a cachoeira sai por R$ 70.

*Estagiário sob a 
supervisão de 
Malcia Afonso

Cachoeira do Urubu, a 14km da Rodoviária do Plano Piloto, tem entrada gratuita. O rio forma prainhas de areia fina

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » MARIANA SARAIVA
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 M
arcelo Ferreira/CB

/D
.A

 P
ress

Zoológico de Brasília terá atrações 
especiais no feriado, com muitas 
brincadeiras e educação ambiental

Nyedja Gennari 
vai contar 
histórias para 
a garotada na 
Casacor

D
ivulgação
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O 
Flamengo virou terapia para 
técnicos frustrados com a pas-
sagem pela Seleção Brasileira. 
Ao pisar no Ninho do Urubu, 

conhecer colaboradores do clube e co-
mandar o primeiro treino como treina-
dor rubro-negro, ontem, em Vargem 
Grande, na Zona Oeste do Rio, Adenor 
Leonardo Bachi se tornou o terceiro 
ex-comandante canarinho a retomar a 
carreira no clube carioca, neste século. 

Mário Jorge Lobo Zagallo fez esca-
la na Portuguesa-SP depois do vice na 
Copa de 1998, antes de aterrissar na 
Gávea. Mano Menezes teve o sonho de 
disputar o Mundial de 2014, no Brasil, 
frustrado pela demissão injusta tra-
mada pelos ex-presidentes da Confe-
deração Brasileira de Futebol José Ma-
ria Marin e Marco Polo Del Nero. Tite 
amargou duas eliminações nas quartas 
de final contra a Bélgica, na Rússia, em 
2018; e diante da Croácia, no Catar, em 
2022. Trezentos e cinco dias depois de 
10 meses sabáticos, recluso com a fa-
mília, ele escolheu trocar a Nação pela 
“nação” na retomada da carreira. 

Há uma boa e má história para Tite 
se inspirar. Em 22 de outubro de 2000, 
Zagallo assumiu a prancheta do Fla-
mengo para colocar a casa em ordem 
em meio aos investimentos da firma 
suíça ISL no time. Não havia técnica 
capaz de domar o zagueiro Gamarra, 
os meia Petkovic e Alex e os atacantes 
Denílson e Edilson. O elenco cheio de 
grifes não conseguia funcionar mini-
mamente como um time. 

A experiência de quem comandou 
Carlos Alberto Torres, Gerson, Tostão, 
Jairzinho, Rivellino e o Rei Pelé na con-
quista do tricampeonato na Copa de 
1970 iluminou o Velho Lobo. Assim 
como Tite, o senhor marcado por fra-
ses de efeito preferiu a discrição. Cien-
te da dimensão da crise à espera dele, 
foi comedido nas primeiras palavras. 
“Estou entrando em uma situação de-
licada. Para mim, quanto menos falar 
é melhor”. A estratégia política do en-
tão presidente Edmundo Santos Silva 
lembra a de Rodolfo Landim. Aposta 
no sucesso de Zagallo para turbinar a 
candidatura dele à reeleição, mas so-
freu impeachment. Landim pretende 
fazer o sucessor no fim de 2024. 

Zagallo entregou títulos. Quase in-
fartou à beira do campo e matou outros 
tantos rubro-negros no Maracanã e 
em frente à tevê no lance do gol de Pe-
tkovic na conquista do tricampeonato 

carioca contra o Vasco.  A campanha no 
Estadual teve ainda a conquista da Ta-
ça Guanabara. Na sequência, brindou 
o Flamengo com o título da extinta Co-
pa dos Campeões contra o São Paulo. 
Novamente com uma obra-prima assi-
nada pelo sérvio Petkovic na meta de 
Rogério Ceni. Zagallo aposentou-se co-
mo técnico no Flamengo antes de vol-
tar ao cargo de coordenador técnico da 
Seleção na Copa do Mundo de 2006.

Plano B da CBF depois da Copa da 
África do Sul em 2010, Mano Menezes 
assumiu a Seleção depois do não de 
Muricy Ramalho a Ricardo Teixeira. 
Renovou o grupo e fazia bom trabalho 
até a conquista do Superclássico das 
Américas de 2012. Derrotou a Argenti-
na nos pênaltis, em La Bombonera, e 
foi premiado com bilhete de demissão.  

O primeiro emprego de Mano de-
pois da Seleção foi no Flamengo. A 
postagem nas redes sociais empolgou 
40 milhões de rubro-negros na mesma 
proporção que a repentina saída. “De 
Nação para a ‘nação’. Ser técnico do CR 
Flamengo é meu novo grande trabalho. 
Um orgulho!”, publicou no Twiter, ao 
assinar contrato na gestão de Eduar-
do Bandeira de Mello. Quatro meses e 
19 jogos depois, o treinador comuni-
cava o pedido de demissão. Estávamos 
fechando um ciclo de quatro meses e 
senti, no resumo do jogo de hoje, que 
não consegui passar para esse grupo 
aquilo que penso de futebol. E quan-
do é assim, é porque o técnico precisa 
sair”, afirmou, depois de perder para o 
Athletico-PR, no Maracanã. 

Tite é o terceiro técnico a sair da Se-
leção para a “nação”. Chega na linha 
tênue entre repetir Zagallo ou Mano 
em um elenco talentoso, mas difícil. 
O gaúcho de Caxias do Sul é o tercei-
ro comandante rubro-negro no ano. 
“Orgulho, uma responsabilidade mui-
to grande e um desafio profissional. A 
estrutura te permite toda a qualidade 
de trabalho possível. De alto nível, co-
mo o Flamengo exige. Espero poder fa-
zer esse trabalho de forma conjunta”, 
afirmou, ontem, em entrevista à FlaTV. 

O sucessor de Vítor Pereira e de Jor-
ge Sampaoli falou diretamente à torcida. 
“Que eu tenha a capacidade do Tite en-
quanto profissional, mas, antes, do Ade-
nor, enquanto pessoa; de poder represen-
tá-los. A dignidade, a força e o trabalho 
para que a gente possa merecer o suces-
so. Ser melhor que os outros é o nosso ob-
jetivo. Ser melhor que nós mesmos talvez 
seja melhor ainda”. A estreia será contra o 
Cruzeiro no próximo dia 19, no Mineirão. 

FLAMENGO Tite é o terceiro técnico neste século a retomar a carreira no Flamengo depois de deixar a Seleção Brasileira. 

MARCOS PAULO LIMA

Tite observa o 
time no primeiro 

dia de trabalho
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Vasco

O Vasco recebeu, ontem, a remessa fi nal do segundo aporte fi nanceiro da 
777 Partners, o último deste ano. O valor de 7,5 milhões de dólares (R$ 36 
milhões) entrou na conta da SAF. Desse modo, a empresa estadunidense 
encerra a inadimplência com o clube. O prazo para a quitação havia 
terminado na noite da quinta-feira passada. A 777, aliás, alegou que o atraso 
ocorreu por conta de trâmites burocráticos de transferências internacionais. 
Nos bastidores, a Comissão de Arbitragem da CBF admitiu erro em pênalti 
para o São Paulo contra o Vasco, no último sábado, pelo Brasileirão. 

Marcio Rodrigues/Fotocom.net  Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

Zagallo ganhou dois títulos após passagem discreta pela Portuguesa-SP e Mano Menezes teve saída conturbada do clube

Da Nação para 
a “nação”

Depois de perder a Copa de 
1998 para a França por, 
3 x 0, o Velho Lobo assumiu 
a Portuguesa-SP, em 1999, 
mas voltou a ser campeão 
no Flamengo em 2001: Taça 
Guanabara, tri Carioca e 
Copa dos Campeões.  

Zagallo Mano Menezes

Demitido da Seleção pela 
dupla Marin e Del Nero depois 
de ganhar o Superclássico 
das Américas contra a 
Argentina, retomou a carreira 
no Flamengo, em 2013. Durou 
quatro meses, 19 jogos no 
cargo, e pediu demissão. 
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A renovação vem pela lateral
ELIMINATÓRIAS Com fama de ter peças de confiança, posição é o principal polo de novidades de Fernando Diniz na Seleção

DANILO QUEIROZ

E
m todo início de ciclo, é natu-
ral a Seleção Brasileira passar 
por transformações nas con-
vocações para se moldar ao 

estilo do treinador. Mesmo interi-
no, Fernando Diniz não fugiu à re-
gra e escolheu as laterais da equipe 
para dar um toque de renovação.

Nos dois primeiros chamados, 
visando jogos das Eliminatórias 

da Copa do Mundo de 2026, Diniz 
incorporou a missão de se des-
vencilhar do passado e encontrar 
novos nomes capazes de assumir 
as vagas pelos lados do campo.

Vanderson, Caio Henrique, 

Yan Couto e Carlos Augusto são os 
principais símbolos desse movi-
mento. O quarteto vive as primei-
ras experiências com a camisa da 
Seleção Brasileira com a missão 
de se firmarem como opções con-

fiáveis durante a caminhada da 
Copa do Mundo de 2026. 

As laterais, inclusive, costu-
mam sofrer poucas mutações na 
Seleção nos nomes de confiança 
no século. Cafu e Roberto Car-

los jogaram o Mundial de 2002 
e 2006. Daniel Alves ascendeu e 
atuou em 2010, 2014 e 2022. Mar-
celo esteve em 2014 e 2018. Agora, 
cabe a Diniz liderar a busca por 
novas referências.

Vanderson

Revelado pelo Grêmio, o late-
ral-direito de 21 anos estreou na 
Seleção com Ramon Menezes, 
em junho. Destaque do Mônaco, 
ganhou sequência com Diniz. Foi 
chamado para os jogos contra 
Venezuela e Uruguai, mas foi cor-
tado por lesão. Mesmo assim, se 
coloca como um nome no radar.

Vitor Silva/CBF

Caio Henrique

Mais velho do quarteto, o 
lateral-esquerdo de 26 anos é 
velho conhecido de Diniz. Atuou 
com o treinador no Fluminense, 
em 2019, antes de desbravar a 
Europa. O interino da Seleção, 
inclusive, foi o responsável por 
mudar o atleta de posição e fazê
-lo subir de produção.

Alexandre Loureiro/CBF

Yan Couto

Cria do Coritiba, o lateral-
direito de 21 anos é um dos 
nomes promissores da posição. 
Destaque na base, foi campeão 
da Copa Sub-17, em 2019, atuan-
do em Brasília. Contratado pelo 
Manchester City, não jogou pelo 
clube inglês, mas se destacou no 
Girona e chegou à Seleção.

Alexandre Loureiro/CBF

Carlos Augusto

O lateral-esquerdo de 24 
anos é pouco conhecido no Bra-
sil. Jogou no Corinthians, mas 
logo migrou para o futebol ita-
liano. O brilho no Monza o fez 
ser contratado pela Inter de 
Milão e proporcionou, através 
dos olhos de Diniz, a primeira 
chance na Seleção principal. 

Pedro Vale/CBF

17 de outubro a partir das 14h30

uma discussão consciente

realização:

patrocínio:
Associação
Brasileira
de Bebidas
Destiladas

Acompanhe nas
redes do Correio

e saiba mais:

Adriana Bernardes
Coordenadora de Produção

do Correio Braziliense

Carlos Alexandre
Editor de Política e Brasil

do Correio Braziliense

Mediadores:Abertura:

Efraim Filho
Senador e relator da reforma

tributária no Senado

José Eduardo
Macedo Cidade

Presidente da Associação

Brasileira de Bebidas

Destiladas (ABBD)

Gesner Oliveira
Sócio da GO Associados e coordenador do

Centro de Estudos de Infraestrutura & Soluções

Ambientais da Fundação Getulio Vargas (FGV)

Carlos Eduardo Cabral de Lima
Diretor de Mercado e Estudos Econômicos do

Instituto Brasileiro de Estudos de Concorrência,

Consumo e Comércio Internacional (IBRAC)

Daniel Monferrari
Head de Proteção às Marcas

e Segurança Corporativa da

Diageo no Brasil

Andrey Corrêa
Secretário executivo

do Conselho Nacional de

Combate à Pirataria (CNCP)

Fábio Soares de Melo
Doutor e mestre em

Direito Tributário

Carlos Eduardo Roehniss Lopes
Vice-presidente e coordenador do Grupo de

Trabalho Tributário da Associação Brasileira

de Bebidas Destiladas (ABBD);

Murilo Viana
Consultor sênior da GO Associados

Júlio Lopes
Deputado federal

Reginaldo Lopes
Deputado e chefe do Grupo

de Trabalho sobre reforma

tributária na Câmara

Em parceria com a Associação Brasileira de Bebidas Destiladas (ABBD), o Correio Braziliense
irá discutir as perspectivas do setor quanto à reforma tributária.

Serão abordados aspectos voltados a adoção de políticasmais justas e eficientes
para o setor e para o Brasil.

Painel 1: Tributação das bebidas alcoólicas:distorções e consequências da falta de isonomia

Painel 2: Os reflexos do desequilíbrio tributário:mercado ilegal, saúde pública e arrecadação
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Virgem. apesar de haver 
legitimidade na tua busca 
de reconhecimento, de certa 
fama e autoridade que te 
converta numa referência 
que inspira outras pessoas, 
o que tu precisas realmente 
descobrir é para que serves 
e a quem serves com tua 
atividade, com teu modo de 
pensar e com as emoções 
que mais habitualmente se 
expressam através de ti.
todas as pessoas, 
invariavelmente, servem 
para algo, temos um papel 
relativo dentro do colossal 
funcionamento inteligente 
do universo, porque nada 
nem ninguém existe sem um 
propósito.
no mundo humano a que 
pertencemos, a manifestação 
do propósito de servir não 
se desenvolve por si só, 
espontaneamente, mas como 
resultado de uma busca, 
de um ardor que nos leva a 
experimentar, errar e tornar 
a errar até um dia acertar na 
tecla pertinente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você pode avançar, porque seus 
interesses estão em jogo e se 
não houver um movimento de 
sua parte, as pessoas acharão 
que você não está nem aí com 
nada. defenda seus interesses e 
o faça de uma forma  
aberta e evidente.

Em vez de agregar lenha na 
fogueira dos conflitos, procure 
tomar distância, nem se ocupando 
de apaziguar os ânimos, porque 
isso seria um tiro saindo pela 
culatra. tome distância e 
avalie com imparcialidade os 
acontecimentos.

agora será melhor você tomar 
um tempo quando algo acontecer 
e antes de reagir, para pensar 
melhor sobre qual seria a atitude 
mais pertinente, além de  
eficiente, de modo a tudo se 
resolver com sabedoria.  
É por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Valorize os adversários, porque 
graças a existência deles, você 
pode ter uma avaliação mais 
realista de sua força, e do alcance 
de suas ações. mantenha seus 
adversários por perto,  
para poder sempre fazer  
essa avaliação.

as discussões que ocorrerem 
precisam ser tratadas com cuidado, 
em primeiro lugar porque nem 
todas têm suficiente importância 
para merecerem sua atenção,  
e as que merecerem,  
hão de ser tratadas  
com carinho.

nem sempre as pessoas estão bem 
dispostas para unirem forças e 
lutarem pelo bem comum, às vezes 
é preciso fazer pressão para isso 
acontecer, mas isso há  
de ser feito com cuidado,  
para que não seja motivo 
de medo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as sementes não germinam por si 
sós, por geração espontânea, elas 
só germinam quando encontram o 
terreno adequado para isso,  
e são cuidadas de acordo  
com suas necessidades.  
cuide bem de suas  
potencialidades.

necessidades e desejos nem 
sempre convergem, às vezes é 
preciso sacrificar alguns desejos 
em nome de suprir as necessidades 
mais imediatas. Faça isso sem 
pudor nem tampouco temor  
de perder tempo ou  
oportunidades.

É hora de colocar todo seu 
empenho e força de vontade em 
jogo para fazer acontecer tudo o 
que você pretende, porque mesmo 
que os resultados sejam aquém  
das expectativas, ainda  
assim significarão um  
bom avanço.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para que as coisas não fiquem 
apenas na promessa e depois se 
transformem em decepção, agora 
você precisa exercer a pressão que 
estiver ao seu alcance, para que as 
pessoas envolvidas não durmam 
no ponto nem se esqueçam.

a impaciência e a precipitação não 
seriam os melhores instrumentos 
para se abrir passagem por este 
momento, mas ao mesmo tempo 
não dá para programar a leveza 
e a serenidade para serem a nota 
dominante do momento.

subir o tom e volume da voz não 
fará com que suas ideias sejam 
bem recebidas, ou compreendidas, 
e talvez aconteça o contrário, isso 
crie resistências e conflitos que só 
agregarão demoras a algo  
que não precisa.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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SEMPRE O HOMEM  

DE SEMPRE

  
O mundo em guerra,
nas velhas guerras,
que não se remoçam
pela novidade de suas barbáries,
repetitivas e mortais.
A guerra é a nuclear
doença dos homens
que vivem em guerra e
pelas guerras inúteis e assassinas.
A guerra é um desejo patológico
dos masoquistas e dos sádicos.
Antes de falar da pátria,
precisamos universalizar a alma
para que os homens encurtem
os caminhos já longos
para as tragédias da existência.

Luís Carlos Alcoforado

o 
dia é das crianças, mas o even-
to é para todos. Virou tradição 
em Brasília o evento Picnik em 
datas comemorativas da cida-

de. Por isso, amanhã, o público de to-
das as idades da capital poderá curtir 
uma programação variada, no Estacio-
namento 12 do Parque da Cidade, em 
um evento que une música, artes plásti-
cas, teatro, moda e empreendedorismo.

Como de costume, a lista de atrações 
musicais é o que mais chama a aten-
ção. Nesta edição, nomes de todo 
o Brasil e uma atração internacio-
nal sobem ao palco. A banda argentina 
Onda Vaga é a atração principal de um 
evento que ainda tem nomes como 
Tagua Tagua (SP), Bruno Berle (AL), 
Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro (DF), 
Graveola (MG) e Kirá (DF) em uma 
celebração da música independente.

A atração principal estreia em Bra-
sília e promete um show inesquecível. 
“É sempre especial tocar no Brasil, é 
um país que amamos muito, amamos a 
música e o povo. É a nossa primeira vez 
em Brasília e traremos um show muito 
bacana, esperamos que vocês pos-
sam curtir nossa música e que se-
ja um ótimo encontro”, afirmam os 
integrantes da Onda Vaga, que co-
memoram poder tocar em espanhol 
para um público falante de portu-
guês. “A verdade é incrível para nós, 
que no Brasil eles se interessam pela 
nossa música”, comentam. “Para nós é 
um presente poder vir e compartilhar 
o que fazemos, e é bom que, embora 
cantemos em espanhol, não seja um 

impedimento para nos encontrarmos 
na música”, complementam ao Correio. 

Um dos nomes expoentes da música 
alternativa do país, o alagoano Bruno 
Berle vem para a segunda passagem 
em Brasília. “Minha primeira ida a 
Brasília foi este ano para tocar na In-
finu no formato voz e violão e foi mui-
to especial. Passei mais alguns dias 
na cidade e fiquei apaixonado. Estou 
muito feliz de voltar para conhecer 
um pouco mais e tocar num festival 
tão importante, dessa vez com banda 
completa”, afirma o cantor.

“O público ganha, conhecendo novos 
artistas, a cidade ganha, promovendo um 
evento rico e cheio de atrações, e os artis-
tas ganham muito, divulgando sua músi-
ca para uma grande quantidade de pes-
soas que talvez não acessariam esse con-
teúdo de outra forma”, elogia Felipe Pu-
peri responsável pelo projeto Tagua Ta-
gua. O músico é ainda fã da cidade. “Mi-
nha expectativa sempre é alta quando o 
assunto é relacionado a tocar em Brasília. 
Com certeza é um dos públicos que me-
lhor me recebe, sempre muito caloroso e 
atencioso”, conta.

PICNIK

amanhã, no Estacionamento 12 
do Parque da cidade, próximo ao 
Parque ana Lídia das 13h às 23h. 
Entrada gratuita até as 16h. após, 
é necessária a colaboração com 
1kg de alimento não perecível para 
o programa abrace. classificação 
indicativa livre. Proibida a entrada 
com bebidas e comidas.

 » PEdro iBarra

Ciranda para toda idade

DIA DAS CRIANÇAS
Picnik/divulgação

O Picnik é um evento que se tornou marca da cidade
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C ontemporâneo de 
cantores, com-

positores e ban-
das que levaram 

Brasília a se tornar co-

nhecida como capi-

tal do rock, na década 

de 1980, Eduardo Ran-

gel não aderiu ao mo-

vimento. Embora tenha 

se tornado amigo de vá-

rios deles, optou por le-

var adiante seu trabalho 

solo, tendo a MPB como 

principal referência.
 Rangel lançou apenas 

dois discos, com o registro de 

composições autorais. Duas 

delas se tornaram clássicos 

da música brasiliense, Bici-

cleta e Chafariz. Nos anos 

1990, radicou-se no Rio de 

Janeiro, onde foi apadrinha-

do pelo produtor Hermínio 

Bello de Carvalho.Como as oportunida-

des que surgiram não fo-

ram bem avaliadas por 

ele, retornou à capital, 

onde levou adiante seu 

trabalho, tendo realiza-

do alguns shows e parti-

cipado de outros ao la-

do companheiro de ofí-

cio. No hiato, determina-

do pela pandemia da co-

vid-19, aproveitou o tem-

po para compor. Mas desenvolveu 

também outro projeto 

em que focalizou a obra 
de um mestre da MPB a 
quem sempre teve co-
mo referência, Chico 
Buarque de Holan-
da, embora com ou-
tro viés, o da músi-
ca de câmara. Para 
tanto, teve ao seu 
lado um quarte-
to sinfônico, for-
mado por Ocello 
Mendonça (vio-lino), Osvaldo Amorim (bai-xo),Yto Mo-raes (percus-s ã o ) , M á r-cio Vieira 

(pancarde, baron, flutuô e 

girassolino) — instrumen-

tos criados por ele —, sob 

a regência do maestro Joa-

quim França. Com direção 

de Alexandre Magno e ce-

nografia de Chico Sassi, as 

gravações foram feitas no 

Estúdio Togni.

A agenda de lança-

mentos de singles e cli-

pes é a seguinte: hoje, 

Samba amor; dia 17, Jor-

ge Maravilha; dia 24, Val-

sa brasileira; dia 31, Ci-

randa de bailarina; em 

7 de novembro, o DVD 

completo.

Que avaliação faz dos 
40 anos de carreira?Tenho menos discos do 

que gostaria, mas considero 

que cada um deles represen-

ta um momento específico e 

fundamental na minha car-

reira. Pirata de mim (1998) 

é, até hoje, um disco muito 

procurado, devido à sua vis-

ceralidade e talvez ao pio-

neirismo. Foi o 1° CD nu-

merado num tempo em que 

os independentes lutavam 

contra o monopólio e explo-

ração das grandes gravado-

ras, hoje quase extintas. Ao 

vivo, o álbum dispensou os 

famosos truques de mixa-

gem e nele se ouve em pri-

meiro plano a reação da pla-

teia. O CD com a Orquestra 

Filarmônica de Brasília, que 

também virou programa da 

TV Senado, iniciou minha 

parceria com o maestro Joa-

quim França e marcou defi-

nitivamente meu ingresso 

no universo sinfônico; mes-

mo sendo um compositor 

popular. Estúdio, por fim, 

era um CD que há muito 

tempo eu devia ao meu pú-

blico, uma vez que os ante-

riores eram gravações ao vi-

vo, sem os recursos e a qua-

lidade técnica dos estúdios.Qual foi a importância de 

sua geração para a música 

de Brasília?Definitiva, creio eu! Em-

bora seja um pouco mais 

novo — era o caçula do Fes-

tival —, lembro-me que a 

Feira Pixinguinha revelou 

muitos nomes que estão 

até hoje nos palcos de Bra-

sília. O trabalho de autores 

como Paulo Tovar e Sérgio 

Duboc desaguou no grupo 

Liga Tripa, que, aliás, fez sua 

estreia no Shows do Arro-

to, que organizava no An-

fiteatro 9 , na Universidade 

de Brasília (UnB). O festival 

ainda revelou Renato Matos, 

com seu estilo e letras mui-

to originais; Aloísio Brandão, 

cujas músicas, hoje, são can-

tadas também por Clara Te-

les; Evandro Barcelos, que 

foi o ‘papa’ do pessoal do 

samba na capital, Cayê Mil-

font e tantos outros. Ao meu 

ver, todos continuam sendo 

porta-vozes de sentimentos, 

modo de vida, angústias e 

ideais de toda uma geração; 

e, claro, quero crer que mi-

nhas músicas também fa-

çam parte dessa tradução 

empática de uma geração.
 

Como era sua relação 
com os roqueiros do DF da 

década de 1980?Era muito boa! O Fê, do 

Capital Inicial, chegou a to-

car comigo. Ele e o Dado Vil-

la-Lobos ensaiavam lá em 

casa. Às vezes, Renato Rus-

so me ligava para falar bem 

de umas músicas minhas 

e muito mal de outras (ri-

sos…) Cassia Eller era um 

amor, queria gravar Chafariz 

e Se apaixonar, músicas mi-

nhas do CD Pirata de mim.Considera Bicicleta um 
clássico brasiliense?O jurado nesse quesito 

é o público, não é? Não sa-

beria dizer. Mas é claro que 

fico muito feliz quando al-

guém menciona isso para 

mim. Não há recompensa 

maior para um compositor.
 

O que fez musicalmente 
nos últimos anos?Em 2018, levei meu show 

solo ao Memorial Getúlio 

Vargas, no Rio de Janeiro; em 

Brasília, bisei esse mesmo 

show no Sebinho Livraria e 

também homenageei a mú-

sica latino-americana em 

show gratuito nos jardins 

do Pontão. Em 2019, filmei 

o DVD ora em lançamento 

e fiquei inteiramente volta-

do para a pós-produção. A 

pandemia veio entre 2020 e 

2022 e fiquei de fato recluso. 

Nesse hiato, fiz uma “live” 

muito divertida conversan-

do com as pessoas no Insta-

gram. Revendo a “live” nes-

ses dias, gostei tanto que, em 

breve, estará em capítulos no 

m e u Yo u Tu b e. 
Ainda na pande-

mia, produzi total-
mente recluso um single 

e videoclipe sobre as emo-

ções durante a pandemia, com 

a música Há tempos, o Retrato 

cantado. Meu sobrinho, Erik Sch-

nabel, filmou em minha casa; Dou-

ro Moura editou na casa dele e Joa-

quim França fez os arranjos idem. 

Os oito músicos da Camerata, filma-

ram e gravaram seus instrumentos 

de cordas pelo celular, e ficou muito 

bom. O mago desta engenharia de 

áudio foi Emânuel Câmara, na casa 

dele. E tudo on-line.Qual é a sua visão da música feita 

atualmente em Brasília?
Pergunta delicada. Bem, há 

muita gente talentosa que aparece 

menos do que merecia, e há mui-

tos “mais ou menos” com espan-

toso talento para o marketing (ri-

sos). Há alguns que até reúnem es-

ses dois talentos.
 

Por que deixou de fazer show?

Gosto muito do palco e na pan-

demia procurei fazer lives. desde 

2019 estive realmente muito envol-

vido na viabilização e depois na pós

-produção do DVD. Para você ver, o 

projeto iniciou ainda em 2013. Por 

esses dados se tem uma ideia do 

quão cuidado foi o trabalho. Diante 

da responsabilidade de cantar Chi-

co, acredito mesmo que não pode-

ria ser diferente.Vem de quando sua relação com a 

música de Chico Buarque?
Foi ouvindo Chico que decidi 

ser compositor. Quando ouvi O que 

será — À flor da pele no rádio, rolei 

no chão. Decidi que tinha de fazer 

músicas que emocionassem. Tenho 

influências de outros artistas, daqui 

e de fora do Brasil, mas Chico foi 

decisivo na minha escolha inabdi-

cável do fazer artístico.Em vez de um álbum, por que optou 

pela gravação de um DVD?
O show é apresentado há mais 

de 10 anos e há todo um cuidado em 

cantar dando voz a diferentes per-

sonagens. Ou seja, existe também 

um viés teatral nesse trabalho. Ape-

sar de filmado em estúdio, optamos 

pelo DVD para reproduzir ao máxi-

mo a emoção transmitida à plateia 

nos shows ao vivo. A tempo, simultâ-

neo ao DVD, o trabalho também será 

lançado em versão de áudio nas pla-

taformas de streaming.Usou que critério para a escolha das 

canções do repertório?
Pessoalmente, escolhi as músi-

cas em que caberia uma nova lei-

tura, uma nova abordagem. Caso 

o contrário, e por mais maravilho-

sa que fosse, não atenderia ao cri-

tério. O arranjador, Joaquim Fran-

ça, também um “chicólatra” irrecu-

perável, escolheu músicas que, pela 

complexidade harmônica e exten-

são melódica, raramente são exe-

cutadas em apresentações ao vi-

vo. Obras que associam Chico aos 

românticos do século 19, como 

Brahms, e impressionistas, como 

Ravel.”No fim das contas, creio 

que ficamos com as mais líricas e 

sofisticadas do repertório de Chico.

 
Das selecionadas, há as que são de 

sua preferência?Impossível escolher! Seria mais 

fácil dizer alguma que não goste 

tanto da minha interpretação. Mas 

não quero estragar o mistério.

 
A opção pela sonoridade de música 

de câmara se deve a quê?
Foi algo bem natural. O maes-

tro Joaquim França é especialis-

ta em arranjos sinfônicos e mú-

sica de câmara. Mas também 

sabíamos que essa opção tra-

ria uma abordagem rara para as 

músicas de Chico.
 O quarteto sinfônico deu 

que tipo de contribuição 
para esse trabalho?São todos mú-sicos de 

diferentes sinfônicas de Brasília. A 

excelência desses instrumentistas 

na execução dos arranjos foi deter-

minante para o resultado do DVD.

 
Quanto aos arranjos do 

maestro Joaquim França,  

que acréscimos trouxeram?
Esse DVD tem um DNA mui-

to claro. Jamais seria o mesmo não 

fosse o encontro de minha voz com 

as lentes do cineasta Alexandre 

Magno, mas, principalmente, 

com os arranjos do maestro Joa-

quim França. Poderia até ser bom, 

mas faltando um desses filamen-

tos de DNA seria totalmente dife-

rente. Tenho muita sorte de um dia 

o maestro ter me convidado para 

trabalhar com a filarmônica, por 

ter orquestrado minhas com-

posições e por cantar sob sua 

regência nesse e em outros  

trabalhos.

 » IRLAM ROCHA LIMA
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

410 CLN 1qto 43m2 to-
do reformado, porcelana-
to armários e ilumina-
ção 98345-2190 c10861

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Particular
3qtos 2º andar vista li-
vre. Preço de ocasião.
99981-3118

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 21 Lt Comerc cs
2q 5Kit renda 3.500 prx
JK 98404-9048 c10331

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO COMPLETO
ED BRASÍLIA Rádio
Center mobiliada. Mesa
reunião Ar Internet Gara-
gem. Preço (negociável)
220mil. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ESCRITÓRIO COMPLETO
ED BRASÍLIA Rádio
Center mobiliada. Mesa
reunião Ar Internet Gara-
gem. Preço (negociável)
220mil. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNN 11 Imóvel em
Ceilândia/DF, QNN 11,
nº 808, Residencial Dou-
ro. Inicial R$ 212.500,00
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272
QNN 11 Imóvel em
Ceilândia/DF, QNN 11,
nº 808, Residencial Dou-
ro. Inicial R$ 212.500,00
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

CANTO DO BURITI-PI
Fazenda 2.200ha em
Canto do Buriti/PI,
35Km, do município, Ca-
r a í ba . I n i c i a l R$
605.000,00 (Parcelável)
nortenordesteleiloes.
com.br 0800-707-9272

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569
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2.2 SOBRADINHO

2.2 APARTAMENTOS

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 46/2023

Nº Processo: 184-3/2022. Objeto: Eventual
aquisição de equipamentos para coleta de
informações biométricas, com assistência e
suporte técnico, conforme especificações,
condições, quantidades e prazos constantes do
Termo de Referência - Anexo I do Edital. Total de
Itens Licitados: 5. Edital: 11/10/2023 das 08h00
às 17h59. Endereço: Setor de Administração
Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou
https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-00046-2023.
Entrega das Propostas: a partir de 11/10/2023
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura
das Propostas: 25/10/2023 às 14h00 no site
www.gov.br/compras. Informações Gerais: Farão
parte deste Registro de Preços, como órgãos
participantes, os Tribunais Regionais Eleitorais
- TRE’s, que ficarão responsáveis por suas
respectivas contratações.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

2.4 PLANALTINA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

GRAND SIENA 17/17
1.0 Flex 8V 4pts preto
R$41.0000 99633-0220

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 092/2023
Registro de Preços

OBJETO: Fornecimento de coletes balístico, de acordo com os
termos e especificações deste edital e seus anexos.
ABERTURA: 30/10/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE VENDA DE
IMÓVEIS - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

AVISO DE VENDA - LEILÃO EXTRAJUDICIAL
MOACIRA TEGONI GOEDERT, Leiloeira Pública Oficial, inscrita na JUCIS/DF sob o nº 63/2013, comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que, devidamente autorizada pelo credor fiduciário SICOOB CREDFAZ - COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO
CREDFAZ LTDA, CNPJ nº 00.952.415/0001-65, com sede em Brasília/DF, promoverá a venda em Leilão Público on-line (internet), do tipo "Maior Lance ou
Oferta", com base na Lei 9.514/97 e no Decreto 21.981/1932, de imóvel com consolidação da propriedade fiduciária em favor do SICOOB CREDFAZ, a saber:

Situação Física: o imóvel é ofertado "ad corpus", nas condições, inclusive de ocupação, em que se encontra;
Data e hora do leilão: 1º pregão em 23/10/2023 às 14:00 horas, e não ocorrendo arrematação no primeiro pregão, será realizado o 2º
pregão em 24/10/2023 às 14:00 horas.
Local do Leilão: site da leiloeira: www.moacira.lel.br.
Outros encargos: Correrão por conta do arrematante 5% (cinco por cento) sobre a arrematação como comissão da leiloeira, ITBI e
emolumentos cartorários.
Forma de pagamento: consulte o edital.
Desistência: Não será admitida desistência.

Informações: contato@moacira.lel.br e telefones: (61) 3041-9533 e (61) 99232-8207.
Edital completo e leilão on-line através do site: www.moacira.lel.br

DESCRIÇÃO DOS BENS
Lance Mínimo

1º Pregão

R$ 2.200.000,00 R$ 2.174.170,68

Lance Mínimo
2º Pregão

1) Imóvel residencial: unidade "G" do lote nº 02, do Conjunto 08, da Quadra 05, Trecho 03 do SMPW/SUL,
antigo lote nº 02 do Conjunto 529, Trecho 03, do Setor MSPW/SUL, desta Capital, com área privativa de
1.875,00m2, área comum de 625,00m2, área total de 2.500,00m2 e a respectiva fração ideal de 0,125 do terreno
e das coisas de uso comum, medindo 35,378m pelos lados norte e sul e 53,00m pelos lados leste e oeste, con-
forme matrícula nº 7.710 do 4º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Benfeitorias não averbadas..

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

ETIOS 16/17 CROSS,
flex, 1.5L, 107 CV,
16V, rodas aro 15 de
alumínio, pneus 185/
60/R15, adquirido em
04/06/16, direçãoelétri-
ca, vermelho, bancos
em couro, 98,300 km
rodados. Todas revi-
sõesfeitasnaConcessi-
onária. Única dona.
Conservação impecá-
vel. R$ 48 mil. Tr: 61
99252-7070 Arnoldo

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

PAU DE ESCORAMEN-
TO e Madeiras Usados.
Vendo. Estou desfazen-
do obra 61 98128-3258

FAZENDA EM
NOVA ROMA/GO
Parte ideal de 272HA,
(área total de 545,83 ha),

terras de cultura e pastagem,
casa sede, Riacho do Meio,

Fazenda Mamões.
INICIAL R$ 1.470.000,00

alvaroleiloes.com.br

0800-707-9272

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

DOA-SE FILHOTES
CACHORRO DE POR-
TE pequeno, vacinados
vermifugados. Tratar:
3551-2960/ 99266-6452

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA acima 18
anos c/ ou s/exp ót. salá-
rio. Ót.local trabalho zap
61 98344-3099 Renata

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb 2.800 Exp
CTPS 9 9958-3215 Lu

BABÁ GUARÁ seg a
sáb R$2.500 Exp CTPS
(61) 9 9406-8934 Kaká

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99606-3737

COZINHEIRA ASA
SUL 2ª a 6ª 2.700 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA Sudoeste
seg a sex R$ 2.250,
Exp CTPS 99406-8934

DOMESTICA/ Coz.bem
Lg.Sul 2ªa sex 2.500
Exp CTPS 9 9958-3215

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.500 exp
CTPS 99958-3215 Lú

DOMÉSTICAP.Waydor-
mir 2ª a 6ª 2.800 Exp
comp ctps 99406-8934

DOMÉSTICA/BABÁ
Ag. Claras 2ª a 6ª 2.250
exp CTPS 99406-8934

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CONTARA-SE
SECRETÁRIA E INSTA-
LADOR Vidraçaria Lago
Sul e Sudoeste 99658-
7445 curriculovidros
@hotmail.com
VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

NÍVEL SUPERIOR

VAGA PARA
FARMACÊUTICO PA-
RA Atuar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho30hsemanais.Bene-
fícios: almoço no local e
assistência médica e
odontológica.Enviarcurri-
cu l o : i ns t con t r a t a
@gmail.com

VAGA PARA
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Instituição de Idosos
em Sobradinho. 30h se-
manais.Benefícios:almo-
ço no local, assistência
médica e odontológica.
Enviar currículo para o
e-mail: instcontrata
@gmail.com
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


